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Por ser 1141je	 de feti- iuwioiial. 115o 1 que autorizou a ". emissão de 20.003:000$, no exercido passado, limi-
taerft pte bI icad(›tL iiait1ti. O «.1)in rio 0tIo. 

tado a operação aquelle periodo financeiro. A importancia agora
	  autorizada corresponde ao restaate, não aproveitado, da autori-
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DESPACHO COLLECT IVO

Re:miu -se hentem o ministeri• paro, desp teia) colteotivo, sob

, a Prosidencia do ,Sr. Dr. Nilo Poça:lha, Presideate da Republica.

Ficou resolvido Ir: i iii reaeaacanyon.to a, ser tia° pela Ropar-

tiçin de Estatistica, de ac•Corda -C3:11 o precto
fosse brgaaizada ao mesmo tempo a. eatatisaja a:pacata o indus-

trial do paiz.
Para ocorrer ás despelas (los coaractos pira a construcçã,o

das Estradas do Ferro Madeira, e MaMJ1'é, CIll virtude do Tratai.o

de PetroPolis, da de S. Lola, a Caxi •tsada Central do Rio Grande do

, Norte, da de Tiintó a l' .1•.);: ii, doa trecho: eniproit 'ados da Oéste de

Minas o dos prolongamentos e ramas desta em coOsti :acçio;f0f,.pOr-

‘ decretei de untem. antorizfidi ennis.rt o de 0.00: -03:$ de riciliees in-

ternas, resulta essa necessidade da circitinsfincia de haver o decrof o

zação anterior.	 ~~0.-~004'~'
O Sr. ministro da Fazenda informou ao Sr. Presidente da

Republica que os trabalhos da commissão incumbida da revisão
das tarifas alfandegar:as estão muito alentados e poderão ficar
concluàdGs em principlos do mez pi•oximo futuro, parecendo-lhe do
grande conveniencia a inclusão, entro as disposições preliminares
da Tarifa, do seguinte dispositivo da lei da receita:

«Fica o Governo autorizado a adoptar uma tarifa (Diferencial
para um ou mais genoros do producção estrangeira, no lendo a re-

dacção attingir até ao limite (te 20 Ve ; e que seja compensadora da
concessão feita a generos de produção brazileira.»

O Sr. ministro ficou autorizado a propor á commissão a orefe-
'ida emel;da.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
• RECTIFICAÇAO

Na parte referente á gala do dolman do 1 0 unifi ,rine dos
cfficiaes• de cavallaria da Força Policial, constante do plaau 11/1',. n

L(10 pelo decreto ii. 7.s6-1, de 17 do corrente moi, em vez do (lio
fui publicado no Diario efficia/ d.e 22. diga-si: 4(A golla, com palitei-
ras encarnadas. A moia distancia, a partir da -poata, tu: á um bo-
tão de Metal branco, que sorá contornado por um galão com fu•
lhas de carvalho de 0,010 de largura, seguindo esse galão parai-
-Manente até a parte da golla onde se abotoa ; entro os doas
galões liearii - um vivoale 0,003 de largara, da mesma fazenda do
dolman, sendo o numero do corpo em metal branco, callocadu
antes do botão e sobre o galão.»

Ministerio da Guerra
Por decretos de 21 do corrente:

Foram t .ransferidas:
Na, arma de cavalaria, do legar de ajudante do 170 regimento

para o 3° e.S ..¡Widrão (10 10", o capitão Osorio Polycarpa Sofré, e do
3° esauadrão deste corpo pica o logar de ajudante daluelle, o capitão
Aristides Avaliai() de Almeida Rego

Na arma de infantaria, do log,ar de ajudante da 30 regimeatà
para a 1° compuhia, do 330 batalhão do 11 0 o capitão Fabio Fa•
baleei, e da l' companhia do 33 0 batalhão (leste regimento paro
o lo:iar de ajudante daquele, o carita') Antonio J036 de Lima,
Cztmara

yal classificado na 30 companhia do 23^ batalhão do 80 regi-
mento de infantaria, o capitão Arsenio Ferreira Prustes.

11.•nn•••••n11.	

Ministerio da Agricultura, Industria

•e Corninercio
Por decreto de 19 do corrente, foi nomeado .o carona/ Pedro

Celestino fomes da Cunha para exerce.. o cargo de 2° o:lidai da
,Secretztria, de Estado. dos . Negoeios da Agrieultura.,Indastria e Com-

e de laiusttaa Animal.
'	 •

: T nuNAr, DE C0NTA—	 T:)!Aitio Dos ninimkEs—NCnTicrAnih—MARCAS! ti
R Et; iaTri \ MS — RENDAS PUDLICAS—EDITALS E AVIsOS — ['ARTE

.•	 CoMIIIERCIAL. 	 •

SuCIED.WES ANoN y mAs — Relatorios das C mipauldas Fiação e Te-
cidos Mag "ea.:e, da Tijne,a, e de Sagarcs Maritimos e Terta,strivs•
Mem iis tára, estatutos do Centro E zoterico Oriental Là; ta:-
tad s lnalos do Brazil e acta da Goinpaniiia Alhança Agri-
cola.

PATE\TES DE INvENÇXO — ANNUNCDS.

I
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NeÉocios
Interiores

xpediente do dia 21 de fevereiro de 1 9 10

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
, os seguintes_ pagamentos no Thesouro Na-
cional : •

	

.	 .
De 219$050, forneciment) e assentamento

de uma mesa Weinhold no Instituto lifiectro-
Technico

De • 25:000$, auxilio :concedido pelo Con-
gresso Nacional ao Congresso ,Brazileiro -do
Geographia

De 406$180, salarlos vencidos, em janeiro
findo, pelos ponitenciados da Casa de Cor-
recção

Do as, soldo mensal a que tem direito o
• soldado do Corpo de Dombeli os, desta Capi-
tal, Franklin Machado Coelho, reformado
por decreto de 17 do fevereiro corrente

• Do 24:488338. material adquirida pela
Casa de Detenção, nos mezes de novembro e
dezembro do anno findo ;

De 164:1875393, fornecimentos feitos, nos
meios de agosto a dezembro uItinaos, ao Hos-
picio Nacional de Alienados

• De 4:000, conta de armazenagem, rela-
tiva a janeiro findo, do barricas de cimento
pertencentes a este ministerio; •	 .

824700. traducções feitas por Eduardo
Frederico Alexander, de termos de obito do
brazileiros fall2eidos no estrangeiro ;

• Concessão do adeantamento de 690$ ao
director da Escola Polytech nica, para °ocor-
rer . a despeza,s de transporte do pessoal e
material e de alumnos em traleallio3 de
exercicios praticos, no corrente anuo

Concessão do credito de 6$93O. á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do - Sul, para ..pagamento de
publicações eleitoraes feitas no jornal Gazeta
do Peco.

—Transmittiram-se: • O
Ao Mini,terio da Fazenda: processos do

dividas de exercicios findos, na importando.
17:483$740, do que são credores Miguel

Simões, F. F. Braga e Fontes Garcia & Comp.;
Ao Tribunal do Contas: cópia do termo do

contracto ce,learada com Pio Datra da Rocha,
para arrendamento de uns predia destinado
ao estabelecimento do posto do 28° districto
policial,

•Requerimento despachado
•

Lebrão & Comp.—Mantido o . despacho an-
terior.

Expediente de 29 de fevereiro de 1910

• DIRECTCRIA ' DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licença,' para
• tratamento da sande:

• Ao adjunto dos promotores publicos desta
• Capital, bacharel Joaquim José • da Silva

Santo, de 60e dia,s com ordenado; 	 •
Ao soldado da Força Policial do District°

:Federal Pedro Valerio dos Santos, de igual
spraz).	 .	 . ,	 .
:	 Foram proroga,das:

Por tres mezes, a licença concedida, para
(tratar da mude, ao serventuario
(do oficio de escrivão do juizo de direito da
le vara do commercio do - Districto Federal,
coronel Francisco de Borja de Almeida Côrte
Real ;
• Por 60 dias,a licença concedida pelo 'chefe

de policia ao fiscal da Inspectoria Geral de
,arehiculos-lIenrique Alvares Rodrigues.

• --Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar, afim de serem julgados em superior e
ultima instancia, os processos instaurados
contra os soldados da Força . Policial dá Dis-
trict° Federal Mauricio Gomes de Oliveira e
José Augusto de Brito

Ao presidente do Estado da Pitrehyba, có-
pia do termo de nascimento lavrado abordo
do paquete nacional 411arcelluto, referente
urna crença do sexo masculino; filha de Joa-
quim Pires Ferreira e - D. Rosa- Moreira. Pi-
res Ferreira, naturaes do mesmo Estado. •

Requerimfntos despachados

Manoel dos Santos de Albuquera no Lima,
alferes da Força Policial do District° Fe-
deral,pádindo averbação de serviços.--Defe-
rido, na conformidade do aviso' dirigido,
nesta data, ao commandante.

Bacharel Luiz Ude Reid do Assumpção,
escrivão interino do juizo de direito da
l a vara do commercio do District° Federal.
—Requeira por interineilio do juiz.

--
MRECTOTSIA. BURIL Dli SAUDE PUBLICA

Expediente do dia 21 de fevereiro de 1910

Accusou-se ao director geral da l e secção
da Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores o recebimento do officio datado-de 11
do corrente.

— Remetteram-se
Ao director geral do contabilidedo deste

ministerio, as folhas, em duplicatas, na im-
portando, de 4:140$ e 21220$103, relativas ao
mez de janeiro ultimo, sen-lo a primeira do
pessoal da matança de ratos, o a segunda
das obras do Flospit (I de S. Soba,stião

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de validez de
João da Rocha Paris e Mario Julio dos San-
tos

Ao inspector das Ob eas Publicas dota Ca-
pital, o laudo do exame de validez de Julio
Monteiro Guimarães.

Dia 22
Communicou.se
Ao coronel commandante• do Corpo de

Bombeiros, que o serviço de desinfecção das
galerias de aguas pluviaes, pelo oaz Clayton
será feito do dia 21 a 26 do co-rrente, nos
seguintes pontos : dia 21, rua do 'Senado ;
dia 22, rua de Sant'Anna ; dia 23, rua Ge-
neral Caldwell; dia 24, rua Marechal Flo-
riano Peixoto; dia 25, continuação dessa
rua ; dia 26, rua da Prainha

Identiea ao inspector geral das Obras Pu-
blicas ;

Ao juiz presidente do 1° Tribunal do Jury,
que o Dr. A doloho Luiz Hasselmann já está
sciente de-que deverá comparecer no mesmo
tribunal no dia 7 de março vindouro,, para
servir como jurado, não pertencendo mais
ao quadro dos funeciona,rios desta repartição
o Dr. Julio Mirabeau de Azevelo.

— Itemetteram-se
Ao sub-secretario da Faculdade .de Medi-

cina desta Capitel, devidamente registrado,
O diploma de pharmaceutico, expedido pela
mesma faculdade ao Sr. Alfredo Menet
Soares

Ao director da Escola Correccional Quinze
de Novembro, 10 ampeulas de soro anti-di-
phterico, para a revaccivação dos o.lumnos
da referida escola.

— Accusaram-se os recebimentos
Ao capiião do fragata director dos'pharoes,

do officio n. 86, de 21 do corrente •
Ao inspector geral das Obras Publicas, do

officio n. 139, do 19 do corrente
Ao inspector de Saudo dos Portos do Es-

tado 'do Cea,ra o do officio n. 112, de 7 do cor-
rente ;

Ao director do 2° districto sa.nitario ma-
ritimo da officio E. 28. do 111 do corrente.

Reluerimentos despachados
Dia 22 de fevereiro de 1910

Antonio José o Pirea-Ferreira (1° districto).'
.—São concedidos 60

Anna de Lacerda. Martins Moseoso (1° dis-
tricto).—São coneelidos 30 dias.

Companhia do' Saneamento do Rio do Ja-
neiro (1 0 distrieto).—Deferido, nos termos
da informação do Dr. delegado.

Andrade Lima Comp. (3° districto).—
Deferido, nos termos da informação 'do
Dr. delegado. -

Josa de SOilza Freire (3° districto).—São
concedidos 90 dias.

Blandina Gareez Palha- Fragoso (3° dis-
tricto).—São ooncedidos 90 dias. 	 •

Santa Casa da Misericordia (3° districto).
—Queira comparecer á Secção .de Enge-
nharia.

Joaquim J. de Oliveira (30 districto).—
Não póde ser attendido.

Maria da Gloria Vieirade.Mello (3° dis-
tricto).—E' relevada mudta.

,l();é Teixeira da Motta (3° districto).--- -
Não p'ele sor attendido.

Veutura José do Freitas e 'Albuquerque
(4° districto).—São concedidos 03 dias. 	 •

Comino Gonçalves (5° districto). —.Não
Ode ser approvado. .

Braz Carneiro Nogueira da Gansa (5? dia-
tricto).--lleferido, nos termos da informa-
ção do Dr. engenheiro.' •'• .• 	 •

José Jorge Garcia (5° districto).—São con-
cedidos CO dias.

.Companhia do Seguros U. C. dos.Vare-
Aristis ,(5° districto).— São concedidos CO
'dias.

Elisa Adelaide Alberto (8° districto).—
São concedidos 00 dias:

Olivia Ernestina B. Mendes Fernandes
(9° districto)gaiSão concedidos 30 dias im-
prorogaveis.W

Marra Caudelaria Franco (9° districto).—
São concedidos GO dias.

Luiz Pereira da Silva (9° districto).—
Não póde ser attondido. .

José Machado ' Barbosa (9° districto).—
São concedidos a'0 . dios.

Pedro Ribeiro (j° districto).—A impor-
miabili sação 'é adiaria para quando esta,
directeria julgai-a oppoi •tona.	 •

José dos Santos Moneiro (9 0 districto).—
São concedidos 60 dias.

José 1,ino Leite da Silva (9 0 distrioto).—
Sã concedidos 45 dias.

Alvino Ribeiro de Souza Carneiro (9° d:s-
tricto).—São	 60 dias.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Por actos de 23 do corrente:

Foi nomeado o cidadão Alvaro Monteiro
de Barros para exercer interinamoate o
cargo do escrevente do 17 0 distri:to policial
durante o impedimento do elreetivo Felis-
horto Horta junior, que se acha licenciado
para tratamento de saude

Foram transferidos os commissarios de
20 classe Edgard Sampaio, do 1° dist( ieto
para o 11°c do 11° para 010 Sinval Pereira
do Mello.

• Ministerio da Fazenda
Por titulo de 22 do corrente, foi doei:trago

sem atreito o de 20 de janeiro proximo findo,
que nomeou Fernando Costa para o togar 'de
encarregado do 1°. posto fiscal do Departa-
mento do Alto Acre, territorio do Acre.'

— Por outro de 25 do janeiro pr"oximo
findo, foi nomeado Adelino Manoel do Al-
meida para o Jogar do continuo do Thesouro
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Dir3ctoria do GabirGto do The_ouro •
Nao,ional . • ,

1:.!nItterinie tos despachados -

Pelo Sr. minisiro:
João Hasta Loureiro, por sua procura-

dora -a. Associação l- r i ai'e-lisa , -olfereoen lo
um apparellio irara fi 'cotizar a (Psnrga do
sal- -a .goanel.-- A' --vista. do..parecer,. não
convem ,por emquant o a acquisiçao du•appo-
relho.

Jes1 Mattios de Vasconcellos e outro, h doi.
lit tdo.s em concurso para o Tribo mal de
Conta, p 1indo a no neaçio para os togares
de qu escriptararios • do Thesoleo.--
tralefer.do.

EXPEDIENTE no se. MINISTRO:

DÁ 22 de fevereiro de 101)

Sr. ministro d t Madaht:
N. 24—Tiansnni dia o ragu ari ai unto

em que Luiz Palro Mari i Ferreira pode
ror aforamento o terreno de marinha, á

irgem da 1.a,gôa. Arar 1 uno, fronteiro a
cidado da Cabo Frio, Esta :o do Rio do Ja-
:acuro, e indicado nas duas inclusas plantas,

das quaes me devolver.) : s int:imoto
com o mesmo re meiem oito, rzg ovo ; pro-
a ileacleis no sontido de ser a Cap t leia do
Port o desta Caoitat (ouvi la re

Ecitore-vos	 nicas 131*.i0CS:US do elevada
estima o co :si leração.

N. 23 -- Tenho a lkoira de reiterar-vos o
podido cent' do DO Dl !O aviso ii. 83, de 13 de
outubro do nano passa lo, DO (111.1I ,.olicitel o
paro. er desse min storio it ti) do r,que-
ri men to em qu The A naZ9a &caia Nau g i-
tioa (..,mpany, linitt d, podo isenção tio odu.3
de que tinta o art. 5", da lei n. 1.837, de
31 (ao eintro de 1957, para as suas embarca-
ções do menos do 401 .:roneladas e trio fa-
z mm a naveg,ção do rio Amaz,nas e seus
afitiont-s.

Aprese. t )-vos os meus protestos de cli-
vad e.etinia e conáderaeão.

Si'. prosideAto do dl laln do Brazil:
N. 2— atordoai) ai (pia s.1 citou o Mi-

nist -rio (11. Agricultura, Inlastria e Com-
inarei:e em aviso a. 19 ', de 4 do corrente,
neao-vos proviiteac:eis para (III 3 Seja atigai-
i':da, por essa banca e enviaoa á Directoria
de Cria:Ltd:dado do Thesouro, com a
potente conta, uma camb:al p igavei
Londres. a ti-os dias de -sista, no valor de
F.' s. 13 519.59.

—Sr. ja:z do (ura:to da	 Vara do Or-
pl.ã)s e Ausentes (I i Rio de il.-CIPO:

N. 23—Comm1niec-vos, para cs fios con-
venientes, que este ministerio deixa de man-
dar cum2rie o precato rio que expedisto; em

tos ordom, não sO:- por tel ,gra.mina, como
tombem por officio a. 23, de 21 ta:ilibam do
.carronte. •	 •	 :

11eitero-vcs os meus protestos " -de elevada
estima e cons:dei'ação.

—Sr. secretario da Emenda do Estado do
Pianhy:	 •	 . .
- N. 3 — A gradeço-vos o efterecimento que
vos dignastes de fazer-me de um exemp'ar,
recebido CJIII O VOSSO OffiCiO n. 1.893, de tiO
de dezembro ultimo, do retatorio que apre-
sentistes ao ex .governa :or desse Estado,
Dr. Anisio Auto de Abreu.

—Sr. deleg eito fiscal em S. Paulo:
N. 3 — para Os fins conve-

nie des. tar resolvido mandar addir á Dire-
c/ oria da Despe . a Publica do Thesouro Na-
ciong o 4 ., e-cri pturario da Alfaudegt de
santos João das Chaga; Rosa Junior, sem
direito, porém, ás respectivas quot: s.

apresentada, por Henrique Weiso (1/4-. Comp.
para comprado papel velho inutilizado exis,
tente nessa repartição.

—Sr. director do Lloyd Brazileiro:	 •
N. 13—De ordem do Sr. ministro, peça-

vos provid alcie.s para que seja fornecida
um 1. passagem em- I .classe, desta•Capi ta
Porto Alegre, Estado do Rio Gritado do Sul, -
.ao 20 escrinturario da . alfhadega da mesma
cidade bacharel Antonio Guerra .Tucii— • . •

.—Sr. director geral da Suado
N. 27 — De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 21 do corrente, proferido
sobre o repterimento encaminhado com o
oficio do Tribunal de Contas n. 97, de 19 do
mesmo moi, em que o 1 0 envio( avario da-
quollo tribunal Josá Affonso do Lima For-
roira pelo a aposentadoria, rogo-vos provi-
dene:eis no sentido de sor o dito funceiona-
rio submettido á inspecção do souto.

—Sr. engenheira João Vieira Pareeltos:
N. 28 — Communico-vos que o Sr. mi-

nistro, por despacho de. Vi desta mez, re-
solveu designar-vos para eurtinoor a o-
speito do pedido de isenção do direitos feito
por Freitas Conto Comp. para 1:83
Mos de fogareiros de ferro e 22 dibs do
fogareiros te cobre, aqueciveis a alcool.
conforme consta do incluso processa, qu;,
me dovol vereis opportunamente. eorreado
quaesquet, datspezas por cont a dos reque-
rentes.

N. 29 — Communico,vos, para os fins con-
venientes, que o Sr, ministro, por despacho
de 12 do corrente, tento em consideração o
re.pie.rimeato da Camara Munic'pal dolsarra
Mansa, e.icam : nhado cora o cilicio do (ocre.-
tario geral do lildtda do Rio, sob n. 82, do
6 de dezemboo tha). resolveu dasign.ir- vos.
para certRic tr a respeito do material, c .n-
stante das relitçõ; annekas ao iodos ) pra-
cesoo, a ser importado pc'a, riA)rida Cantara
Municip .11, com i senção tir direios devendo
correr quaesliter despez s p:.r conta do inte-
ressa ia.

— Sr. inooactor geoal de Navegaçio:
N. 3). Consoante o despacho do Sr. ml-

'listro, de-18 desto mez, remetto-vo . , pa
os fins indicados no § re , do art. 11 do de.
ereto n. 9.833, Ce 27 de janeiro ultimo, o
ineluso rapierimento encaminhado com o
oficio da Delegacia F.scal ro Estalo do
Amazonas. sob n. 13, de 18 do ma:: eido,
em que Time A naon ,Ste.on	 Cou-
p my, SO:iCi ta isenção do direito;
para o material que (1 soja iuportar pelo
porto de Mando ?, e const ante da relaç io. em
duplicata, annexa rmm resreotivo pCUCC$30,
que (R:volvereis, opportunamen te.

— Sr. delegado fi ;cal n Ceará
N. 15 — Devei vendo-vos o incluso pia"

cesso a que se refere o vosso oficio n. 117,
de 24 de julho de 1933, e em que D. Mito da
Viriato do Medeiros rec'ama o pagamento
Ca quantia de 5:330$29o, par cuida de di-
versos emprestimos fatos ao cofre de or-
phãos, recommendo , vos, d acedi-tio com o
despacho do Sr. ministro, do 15 deste mez,
providencieis para que sei . em rolas as dili-
gencias indicadas na informação de lis. 53
a GO do mesmo processo, informando, posi-
tivamente, si as quantias reclamadas foram
recolhi tas aos cofres publicos.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 6 — Afim do que informeis a respeito,

remetto-vos 03 inclusos requerimentos, tu-aos-
ladinos coni o olliclo n. 8. de 18 do ja-
neiro proximo findo, da Delegada Fiscal em
Sergipe, e em que o 2 , escriptueario da-
quella repartição, Leonidas Prado, o o 4,
dito dessa delegacia, Sophocles de Maga-
lhães Carneiro ; pedem permuta dos respe-
ctivos togares.

N. 7— Remetto -vo 3, para cs devidos fins,
a inclusa portaria de 17 do s i:correlata moa,
que eoncedeseii ITIVZ2S de licença som voá.
cimento, ao 3' escripturario -da-Alfandegti

EXí'EDIENTE PO SR. DMEETER

iilditamento ao do dia 22 de feccreiro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

.N. 123 .— Tendo o administrador da Mesa
de R atlas de àlacalié solic.tado	 The n 0111-0
providencias no sentido de lhe sor feita a
remessa de diversas leis e decisões do Go-
verno e (to Di Official a partir de janeiro
de I 9) z, pcec-vos inlórineis si per essa re•
.partição Já foram attenlid as as requisiçõos
que em tal sentido, vos foram feita; po'o
mesmo relmi!liSTrador em seus officio; nume-
ro: 51 e 52, Ce 22 e 2J de inalo daquelle
armo.

N. 12)—Commimico•vos, para os fias e--a-
voai mtes, que °Sr. ministro, a quem foi
presmte, o recurso a que se refere o vosso

n. 2.287, de 13 de dezembro ultimo,
interposto por Henriqu? Cli. Robe. da doei-
s o polo, qual mandastes classificar como-
01)de borracha não d tssifica.da, do ar-
tio 1.033 da Tor.fa, para pagamento de di-
reitos ao, vaior,m, razIo de 50 sabre o
vi o:' do 83 por kito, a mercadoria (In; o
recoreente submetten a despacho pala no'a
de importação it. 2.117, de agosto do anno
passa to, cama—capachos de borracha, para
ii t 1$100 por Rife, resiveu, por dos-
racho de 20 do mez proxima findo, negar
provimeato ao alludolo recurso.

N. 130—Communico-vos, para os fins coa-
veafentes, que o Sr. ministro, tendo -ora-
sente o recurso transmittido com o vOS.30 Or-
neio n. 2 114, de 20 de nJvembro ela anno
passod ), interposto por Paulino Salgada S.-
Comp., da decisão polo qual mandastes
classif.:ar e Ano est Impas annuncios.
taxa do 3$ por kilo, a trpreadoria assim

2i) de levereiro 	 mio p;288J. 10, para. luza. desp tonada pelos recorrentes pe..a nota ( o
innortaçlo n. 5 817, de julho do anuo pis-mut a Franc soo Ribeieo , Guimarães -da sado, e que pasteriormeate enteadera.in de-guinda de G:707$00?, par co ti do espolio

M guel Ignado Co Oliveira, visto não ver s "r cia.s.fiead 'I• 001" eir"zes aneu"ei°3(
da taxa de 300 réis por Ruo. resolveu, parexistir s tido na conta corrente do dito es-

,	 desoacho da 12 do corrente, negar provi-palio. Toais entr.0 por parcellas somma mie mento ao alludido recurso.49:3321-18, e saldo. tombem por parodias,
N. 131—Communico-vos, para os devia referida importando: 	 dos

fins, que o Sr. ministro, por acto de 10 do—Si'. director da, Despeza Publica alo Tine-
corrente, rio iolvou autorizar o despacho R-sonro Nacional: vre de qaaesquer direitas, de uma caixa coa-N. 3 )--- .Jominunico-vo, para os fins coa-
tendo mim velocipade com motor e 7.0 8.310venientes, ter res Avido mondar addie
1:1:o do carvão de pedra constantes dos do-("roa, ria a vaso cargo o 1' escripturario
cumentos juntos, conforme foi solicitadoda Alrandega do Santos Joãg das Chagas

Ro a Junior, sem dreito,	 ás	 pala 1-Strada do Ferro Ceotral do Pra-dl nos
ctivas quotas.	

i	 porán,	 respo-
o:Iicios as. 18 e 19, de 15 destro mez, que

—Sr. encarre gado dos Negoelos di A112- ifICIUSO: vos devolvo, os quaes foram vaca-
manha:	 malhados com o dessa alfandega n. 305, 'da

N. 1—Em solução ao vosso telego'arama mesma data.
do 14 do correote, tenho a honra de com-
municar-vos . que este ministerio . já provi-
denciou sobre a isenção de direitos, no
'mesmo solicitada, para a b tgagem do consul
'da Allemanha no Estado co S. Paulo, sendo,
nesse sentido, expedida á Alfandega do San-

— Sr. director da Casa da Moela :
N. 19—Communico-vos, para os fins con-

venleiacs, que o Sr. ministra, par despacha
do 12 de corrente. proferido sobre o vosso
off :ia n..176 ., de 27 de janeiro ultimo, i'osol--

ert autorilar-vosa acceitar • a proposta'
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desse Estado, Francisco Jorgaide Souza, para
tratar de seus interesses.
-a Na 8-Declaro-vos, •para os devidos effela
los, que o Sr. ministro tendo presente o
processo transmittido com o vosso officio
n. 126, de 27 do novembro do anuo passado,
em que recorreis da decisão pela qual man-
tivestes a da Alfa.ndepaa desse Estado; que
julgoa improcedente o auto • de infracçã) do
regulamento dós impostos de consumo la-
vrado contra Francisco Soares do Araujo,
poa falta de registro para um dos productos
de seu cemmercio. resolveu, por despacho
de 27 do janeiro ultimo, manter a decisão
recorrida. •

-Sr. delegado fiscal no Paral..
N. 8-Remetto-vos, para os devidos fins,
inclusa portaria, de 19 do corrente. que

concede seis mezes de licença ao 3 0 eseriptu-
rario dessa delegacia. José de Brito Manso
Filho, para tratar de sua nula.
• N. 9-Remetto vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria, de 11 do corrente, que
concede ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 10a circumscripção desse Estado,
Banira de Faria, tres meies de licença, em
prorogação, para tratar de sua surde:

N. 10- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a The Amacon Telegraph Company,
limited, em petição de 24 do novembro ulti-
mo, resolveu, por acto de 18 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, me-
diante termo de responsabilidade; com o
prazo de GO dias, para preenchimento das
formalidades lega,es, do .40 kilometroa de
caboatelegraphico, vindos de Londres no va-
por inglez Bernard, destinados á rêde tele-
graphica da requerente. .

Confirmo, assim, meu telegramma de 18
deste mez,

--a Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 19-Ilemetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria. de 14 do corrente mez,
que proroga por a0 dias, Com o vencimento
a que tiver direito, a licença em cujo goso
se acha o 4° e scripturario dessa delegacia
bacharel João da Cruz Ribeira, para tratar
de atia sande.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 30 - Remetto-vos, ,para os devidos
fins, as inclusas portariasale 27 de dezembro
do armo proximo findo e • de 14 do corrente
mez, que concedem GO dias do licença ao 4°
eseripturario dessa delegacia, Josa •Alcides
Bouent o tambem de GO dia S ao agente
fiscal dos ina.pstos de consumo na, 24 a eira
eumscripção, servindo na 3, Acrisio do
Oliveira, .ambos para tratamento desmaie:
. N. 31 a- Declaro-vos, para es fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presenta
o recurso a que se rafem ,o vosso .otlicio nu-
mero 186, de 5 de junho do anno passado,
interposto pár Estavas Barbosa da decisão
po'a qual a Alfandega, dessa capital man-
dou classificar no art. 407 da Tarifa, para
pagar a taxa de G$ por kilo, a mercadoria
submettida a despacho pela 'nota de impor-
tação n. 18.580, de 30 de outubro do mesmo
anno, cadarço de qualquer outra qualidade
do art. 444, da taxa de 2$800 ror kilo, re-,
solveu, por despacho de 5' do corrente mez,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 32-Declaro-vos, para os devidos direi-
tos, que o Sr. ministro,' tendo presente o
recurso transmittido com o vossa
n. .a27, de 15 de setembro do armo passado,
interposto por Theobaldo Souza, da decisão
pela qual a inspectoria da Alrandega de

, 1rruauayana o exonerou do cargo de despa-
chante o probibiu a sua entrada no adindo
da mesma repartição, resolveu, por despa-
cho de 12 do corrente, dar provimento ao
alludido recurso, visto Alar produzido seus
effeitos a pena de prohibição de entrada na
referida alfandega.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 26-Rometto-vos, para os devidos fins,

os inclusos decretos, de 17 do corrente mez,
que nomeiam para os logares de 4" escri-
pturarios da Alfantlega. em . Santos, Licinio
Fortunato e Alberto Fernandes Marques e,
para identicos legares nessa delegacia, Isidro
Bancam o Christino Augusto da Fonseca. -

N. 27-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto, de 5 do corrente mez, que
nomeia o 4° escripturario dessa delegacia,
Antonio Gonçalves Pereira Neto, para o
Pagar de 30 amripturario dessa mesma re-
partição.

-Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 23-Confirmando o mea telegramma

de 21 do corrente, communicc-vos, • para os
devidos fins, que o Sr. ministro, por acto
de 14 deste mez, proferido sobre telegramma
do encarregado dos neg,ocios da Allemanha,
da mesma data, resolveu autorizar-vos a
permittir o despacho, livre de direitos, da
bagagem do coasul de carreira do mosmo
paiz, nesse Estado, a chegar no vapor Roens-
tafen.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de fevereiro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 27- Coavam que providencieis no sen-
tido de chamar a attonçao do Sr. adminis-
trador da Mesa da Renlas de afacalla para
a circular desta directoria n. 2, de 17 de
agosto de 1604, que manda descriminar o
movimento das estam pilhas nos -Lues mezes
anteriores a cada pedido.

- Sr. director do Laboratorio Nacional
de Analyzes

N. 7- Transmito-vos a amostra da mer-
cadoria que motivou o recurso de Patrio
Zsigmondy, o qual acompanhou o officio
n. 1.673, de 20 de Setembro de 1909, da
Alfandega do Rio de Janeiro, afim de que
essa repartição preste as neces ,arias infor-
mações sobro o aasampto de que trata a
ordem n. G, do 31 do janeiro ultima.	 •

-Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:	 -

N. 23-Tendo o Sr. Joaptim Antunes re-
colhido aos cofres da Collectoria Feleral do
Nova Friburgo a importanja correspmaten-
te a urna assignatura de seis mezes do Diario
Official, conforme communicou O reapaativo
collector, em officio n.20, da 17 de fevereiro
de 1910, antorizo-vos a fazer a remessa da
mesma folha aapielle funceionario, durante o
penado de 1 de janeiro até E0 do junho de
1910

-Sr. director da Casa da Moeda :
N. 178-Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser remettido á esta directoria o
oficio n. 3, de 1 do corrente, da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, acompanhado
da respectiva demonstração, afim de poder
ser apreciado o officio n. 8, de 7 do andante,
da referida delegacia.

N. 179-Sendo insufficiente, para attenler
aos pedidos existentes nesta directoria, o
átoch das cintas destinadas á arrecadação do
«imposto do vinho do frutas», na conformi-
dade da demonstração que acompanhou
vosso oficio n. 328, de 21 do corrente mez,
recammen lo-vos a maxima urgencia, na
cenfecção desses valores, afim de que possam
ser attendidos todos os supprimentesja re-
quisitados pelas delegacias fiscaes nos Esta-
dos, na importancia superior a 300:000$000.

N. 180 -Providenciae para que á Delega-
cia Fiscal no Estado de Islaato Grossa seja
remettida a quantia de 24:030$, em estam-
pilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo

declaradas, conforme requisitou o respectivo
delugado -no cialcio n. 14. de 7 do corrente, •
sendo: 50.000 do 103 róis, 50.000 de 200 réis
o 30.030 de 303 róis.

Recebeloria do District° Federal

Requerimentos despachada;

Dia 23 de fevereiro de 1910

Manoel Salgado.- Pa,guo o imposto em
debito.

Ribeiro Bastas & Comp..- Averbe-se a
mudança.

Mario do Beifort Ramos.-Transfira-se.
Manoel Moreira dos Santos.- Transfira-so
João Beato da Pago & Comp.- Em face

do parecer, mantenha o lançamento exis-
tente.

Vivaldi & Comp..-Inscrevam-se nos ter-
mos proystoa.

Agenor Edesio Stelita Lins.-Restitua-se
quantia de 49$3a5, levando-se a despeza
receita a annallar.

José Silva aa, Comp.-Já est todo attandida
nada ha cara deferir. Volte o matem i ao en-
e trragado do lançamento para Metall-o na
rói de lacunas, o que feao, archive-se.

Josa da Silva Cardoso.- Pague o imposto
em debito.

Manoel Antonio Pereira. ----Em faca do Da-
rem'. redun-so o valor locado° de 840$
para 483's, em 19.0.

josa alaria. Ferreira.- Transfira-se.
Manoel Jaaluirn Pereira, -Transara-se.
Edu ttato	 Guinle. - Iascreva-se nos

termos propostos.
Agostinho Vieira de Souza.- Transfira-se
José Medrado Ribairo.-Pague os impes-

toa em d.-hito.
Thomaz & Camp.-Transira-se.
Lamego Walg3.- Altere-se a C:RS31a-

cação para escriptorio de commissaes e con-
signações cio 1939 e 1910.

Francisco Barrini.-U-Se a baixa no ro.
Ostra.
' Jo`t5 Rodeiguos da Silva.-Idem

Jcão Bento da Paga & Comp.-Em f tce
parem', man',enho o 11 nç :mento feita para
1909, cora o valor locativa de IS:. 03$.

Eugenia Masset.-- Era face da eseriptura
de fis, 1 a 5, rectiliqua s4 o lanctmenta
para o nome da supalieante, atteanienlo-se

quo sO poderia estar em nnne de Gustav
Masset, Como cabeça de casal.

Inspectora de S3guros

DESPACIICS DO SR— INSPECTJR

Da 23 de fevci .eirà de 1910

Companhia de Seguires «Sul Brazil», pe-
dindo, á vista do conhecimento de deposito
que junta, expedição de carta-patente, para
que possa encetar deraçõas.-Expeditta a
carta-patent a, arahlve-se o conhecimento.

A Tranquilidade, Sociedade Mutua de Pe.
culio e Garantia, da Capital», provando ter
feita o deposito . regulamentar, pede que
seja expedida carta-patente.-Expedida
carta-patente, archive-se o conhecimento:

aEconomiaplora Paulista, Caixa Interna-
cional do Peatões Vitalicia,s». enviando, afim
de ser registrado, o conhecimento de deposito
do 150:0J0$000.- Registrado, aichivo-se.

A mesma, pedindo por certidão o teor
do conhecimento do deposito feito em seu
nome no Thesouro Nacional.--Certifique-se,
como reinar.

EXPEDIENTE DO 511. INSPETJR

Dia 15 de fevereiro d.: 1919

Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 87 - Enviando, devidamente informa-

dos, os processas dos requerimentos da So-
°iodada do Auxilios Mutuos «A Familia», com
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sédo nesta Capital, relativos ao pedido de
autorização e approvação dos seus estatutos.
• Ao Sr. presidente do 2° Tribunal do
Jury :

N. 8S — Respondendo ao officio do 10 do
corrente.
• o.

— Ao director do Gabinete do Thasouro
Nacional

N. 89 — Requisita-ido o processo encami-
nhada com o officio n. ro, de 23 do dezem-
bro ultimo, desta inspectoria.

— Aos datexa !os regiona,2s nas 2 a 64° cir-
eireurnseripções

oa a o Recommenda,ado a ramessa
do relatorios apresentados por companhias
do seguros.

Ministerio da Marinha
Po e portarias da 23 do correlato:

Foi exonerado o capitão do corveta Alain
Ferreira Caminha do cago do adjunto da

senão do esta r lo•nalor da Armaria.
—Foi nomea lo o eapltio de corveta Tito

Alves de Brito pira exercer o cargo de
adjunto da 2" seeção do estado-maior da
Armada.

•

Direntork, do ExpolIente
CIO EDIENTI1 DO SR. MINISTRO

Ma 23 de feverár.) de 1910

Sr. director geral da Codta.bilidade de
Marinha:

N. "i72—Tendo determinado, nesta data,
que O rainha das praça; da armada, 1103
navio4, corpos e estaMee:mentm seja me-
lhorada no dia, 21 do corrente, de aecordo
com as taba lias do raçiies eu vigor, assim
vos declaro para os devidos fins.

chefio do estaP-maior da armada:
N. 73 -Reco:ninando-vos que providen-

c:eN anu-1 de que, no d a 24 do corrente. soja
nr litoral() o rancho das praças dos navios,
corpos e e etabelecimento) do marinha. de
mei) .do Com as tal:cilas de raç iies cai vigor.

—Sr. inspector de marinha:
N. 774—Raeommendo-vos que providen-

cie s atina de que, no dia 21 do corrente. suja
melhorado o rameho das praç Is das Escolas
de Aprondizes Mio inhoirno de aceôrdo coai
as tabollas do rações em vigor.

inspector do Arsenal de Marinha do
Ria de Janeiro:

N. 775— Mandar; receber do encouraçado
Mac:Lacto os canhões, machinas o objectos
de grande peso que, do pronipto, não possam
ser retirados pelo passeai de bordo bem
como' os objectos diversos que se adiam a
cargo do chefe de machiaas e do mostro
do mesmo navio.

—Sr. mini•tro da Fazenda:
N. "i78—Rogo vos dignei; de providenciar

Afim de que.á conta da verba 13—Força Na-
val—de 19.:0, pessoal, seja a Alfandoga da
cidade do Rio Grande habilitada com o cre-
dito de 11:062$400, para attender ao paga-
mento da grat.ficação, nos mezes de setem-
bro a dezambro ultimas, da guarnição do
vapor Albatroz.

Da escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha fica annullada a
importancia do credito.

N. 781 — Rogo-vos digneis do providen-
ciar para que, no Thesouro Nacional,ã, conta
das respectivas verbas do orçamento de
1909, seja elfeetna.do o pagamento da quan-
tia de 30:829$i5 r), proveniente de diversos
fornecimentos feitos a este ministerio, con-
formo se verifica, das facturas annexas

.inclusa nota n. 57.

Requerimentos 6'e:7)2c1iodo;

dienrique da Costa Ferreira.—De accerdo
com 'as informaç i:ies, nCto convem a-proposta.

•Falia Jund.—Olem.
Laia Felippo TorterOli.0 .p)ticionario

devo apresentar a c. nt t, só das vitrines rale.
foram quebradas pelo cabo Thontaz Baptista,
¡mico prejitiza de quo pó te ser re.,ponsa.b:-
lisad a dita praça, .s..gundo foi Averiguado
pelo Eztado Maior.

Ministerio da Guerra
Par portarias de 22 do corrente, foram

nomeados:
Fiel ) almoxarife da Fabrica do Pol-

vora sem fumaça Virgilio José Ignacio
e encarregado geral de notchiaas da mesma
Fabrica Jorge Lupp.

--
Expediente de 12 de 'eusreiro de 1910

Ao c:iefe do Departamento da (marra:
DeearAndo quo, em vista do disoosto nu

decretou. 2.232, de tI do janeiro lindo, não
se pode attender ao pra :ido que faz o dire-
ctor do Laboratorio C111' 111E0) Pilarmaceu-
tico Milit ir pira quo sejam dispensados de
concurso e admittidos no primeiro posto do
quadru pharmacautic o 03 p:larmaceut.cos
eiv:s, que ali servem com ) manipula(' ires e
praticantes, devend), portanl o. estes pitar-
maceuticos satlef toarem as exigenetas do ci-
tado decreto

M tndando continuar addides aos carpo;
da guarnição da Capital Fe leral os capi-
tães Joã,o Ca ri :s' dc atisllo e lIenrievie

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito-
(teclai ando que é d is oeasado. coal:Anne pe
dia, do c irga de aux liar da dita, repiartiçi,o'
o major Joaluim Thomaz dos Santos e Silva
Filho.

. .DiLI I

Ao Sr. min i stro da Fazenda:
Enviando, para os fios e mvenientos,

do decreto do 3 do correat?, q ue abre ao Mi-
nisterio da . tluorra tees creditas sapolamea-
tares ás verbas 9 1, 10 .e 12 do exercicio
de 19O9 ;

Solicit indo a distribuir:tio á Delegacia.
Fiscal na Bahia do credito de 3 pala
pagamelt.) ao major Epiplianio Ittptista de
Souza Barreto.	 •

— A.) Sr. ministro da' Marinha, pedindo
providencias para que seja p:sto á cisaosi-
ção) do Ministerio da Guerra. o 2' tenente da
armada Castão de Paiva Coelho.

— Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, solicitando prJvidencias para que
peta directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil sejam ;Intendidas as requisiçoes de
passes que polo director do Ilo;pital central
do Exercito forem feitas para os enfermos
que tenham d: ser transibi idos por motivo
de saude e hem assim de transporte para a
respectiva bagazem ; e tambem para que a
agencia da estação de Deorloro se j a autori-
zada a acceitar as requisições de tra,ns3, rte
de material e pessoal feitas pelo encarregado
da fazenda de Gericinó e eoimnandante do
esquadrão de trem estacioaado na, dita fa-
zenda.

•-•-Ao Supremo Tribuaa,1 Militar, remei-
tendo:

Para os fins convenientes, cópia do, de-
creto de G do janeiro, reformando diversos
officiaes do exercito

Para que possa sor tomado na canside-
ração que merecer, o requerimento em que
Oscar Gomes Valiosa pode que se lhe passo
a patente das honras de tenente do exer-
cito

Para consultar com seu parecer, papeis
em que o capitão Ilildebrando Segismundo
Bonoso e o aspirante a °Inchai Antonio Car•

miro Pinto pedem ., este que se, applique
sua promoção ao primeiruposto o disposto
nos decretos ns. 1.351, de 7 de fevereiro do
1891 e" . 931; do 7 de janeiro de 1903 ;
aquelle que a antiguidade de seu posto soja
contada de 30(10 setembro ultimo.

—Ao chefe do Deoartamento da Guerr :
Concedendo licença ao 2) tonante jcsé.

Emygdio Rodrigues para, no corrente atino,
matricular-se no 1 0 armo do curso especial
da escola de artilharia e engenhari o caso
mellore, em exame prévio, a approviação
que obteve no do fortidcação.

Dee:armado
Qae Oposto á disposição do Ministerio da

Marinha o maj or da arma de engenharia
R tymundo Arthur de Vascodeellos

Que o sargento archiv:sta Izidona José
Ferrei t a, transferido do 5 0 batalhão do
2° regimento de infantaria para a escola do
artilharia e engenhará, poda ser nesla
escota inclui lo com a mesma graduação,
porquanto na dita escola serviços existem
para cujo de.exponho se faz mister mu
inferior.

Mandando
Ad lir ao Depaotamento da Guerra o maior

Agacho Pinto de Sá Rib is, e ao 49 0 batalhão
do c çaderes. até 31 de março vindouro, o
1 0 taranta do G , regimento do infantaria,
The) lomiro Jorge de Campo;

Averbar nos assentamentos do capitão
A ti etisto ion leio do Espirito Santo Cardoso
as r,ferencias a serviços do guerra pasta-
dos pelo dito oflicial e constantes dos attes-
tolos que se rematem

Cessar desde já o serviço do inspecção doa
e ta';elecimen tos militares de saarte a eitrgo
do geoeral do brigada reformado Dr. Ray-
man lo ri Casteo, do general de brigaria
rer.irm ido Do. Antonio José de Souza Coa-
vèa o do tenente-coronel medico Dr. Pedro
Gouvêt, visto não haver lCC.111'39 orçam sn-
tario para essa serviço, que Cevará fie tr
ellen Co insoco'.or geral do serviço do
sande do exercito

Continuar addid3s o 1° tenente Manoel
Fr:120:83o de Vasconcelics e o 2° tenente
Eleii les Valdetaro do Carvallo Mello, este
ao 51°, e aquele ao 47° batalhões de caça-
e ar. s

Delirar ao director da fabrica de pol-
vara da Estreita que póde ser substituida
por tual força propria da mesma fabrica o
destacainedto aiii existente, conformo pro•
pez, devendo a dita força ser compoita, de
rraça: t i radas do ex •ercito,segundo suas apti-
dões e outra-s cendiçõos exigidas para, o ser-
viç o a Sell preprio juizo

.Recoleer ao 5° logimento de infantaria bs
ofliciacs e praçaSpertencentos ao dito corp.),
visto já es.tar'prompto o respectivo quartel.

Servir:
No destacamento do Alto Acre o 2° tenente

do G° regimento de infantaria Francisco
Juvenal do Medeiros Chagas

No 51° batalhão do caçadores, par GO dias,
o aspirante a ornejai Neren Guerra.

Permittindo ao 1 0 tenente do 11 0 roari.
incuto de cavallaria Antonio Lniz de Car-
valho gosar nt Capital Federal a licença de
tres nomes que foi arbitrada para o seu
tratamento.

Transferindo
Na arma de artilharia, 03 1 01 tenentc)s

Felippe Moreira Lima, do 4 0 para o 50 regi-
mento, e Francisco Escobar de Araujo, do 3
para o 40;

Na arma de infantaria. os 1 0° tenentes
Ignacio Bento Luiz Forrei., do 8° regimento
para o 460 batalhão de caçadores, o Pedro do
Mello Soares, deste batalhão para aquello
regimento ; e os 2°' tenentes Oswaldo Stern-
berg, do 7° regimento para o 15 0 ; Cassio
Paiva do Souza, do 11 0 para o 70 ; Manoel
Mendonça do Rego Barrar, do 48 0 batalhão
do caçadores para o 10 1 regimento, e Raul
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Pedreira, do 100 reg i mento para . o 430
batalhão.	 .	 •	 -

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
trasão:	 •—

Approvando o termo de encommenda, de
•does carros-cozinha a Janowitzer \Volite

• Fixando os-seguintes valores para o cor-
rente semestre:—	 . • •	 .

•Porto Alegre—Etapa; 1$28: extraordi-.
narios. 572 réis; forragem, •1$393 e ferra-
gem, 91 reis.	 . .

Ale grete—Et tpa,, 1$?42; extraordinarios,
939 reis ; ferragem, .$107; ferra.garn para
cavallo, 284 reis e dita para muar 201 reis.

Baré—Etapa, 15071 ; extraordinarios, 503
reis ; forragem, 1$920 e ferragem. 134 reis.

S. Borja—Etipa, 1$93 ; esti aordinaries,
981 ris; forragem, 2$803 e ferragem, 403
reis.	 •

D. Pedrito—Etapa, 1192; extraordina,rios,
900 reis; rirragem, 2$888 e ferragem, 210

•reis.
Quaralty—Etana, l$599 extraordinarios,

804 reli e ferragem, 14
Silo Vicente—Etapa. 1$048 extraordina-

rios, 554 reis ; forragem, 2$095 e ferragem,
254 reSs.

San ,a 1$230 ; extraordina-
rios. 853 ris; forragem, 2$2-i2. e ferragem,
160 reis.

Sant'Anna -do Livramento—Etapa, 1$110
extraord nairio-i. 656 reis ; forragem, 2$432
e ferragem, 167 reis.

Sacai— Etapa, 1$833 ; extraordinariot,
1$575.

• •litmenan—Etana, 1$3:: 2 ; extritordinarios,
$937 ; forrag.3m. 2$S12; ferragem $114.

10 , comeaniiia (te caçadores ( -si . Paulo)—
Etapa. 1$57 ;; extraordinaries, ,;835 ; ferra-
gem. 2733 ; feirarem, .$134.

dirceSor geral de Contabildade da
Guerra. declarando que o capitão Ernesto
Carlos Casar, que está no departamento da
guerra com as funrçies do auxiliar da 2' di-
'visão desde 21; do IlleZ.flalo, de; e ser consi-
derado nas condiçks do capitão Luiz Tor-
quato de Souza.

Ministerio da Guerra—N. 7—Rio de Ja-
neiro, 14 do feveiro de 1910.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito—
Declaro-vos que os aspirantes a oficial em
serviço na commissão encarregada do levan-
tamento da Cart. L Gerai da Republica pas-
sam a ser censidmaidos aitxiliare.s de 2'
ciasse com direito a uma distila de :=S. que
lhes s: rã, paga per conta, da vertia votada
para a mesma conmissão. 	 •

Sattile e fraternilade.—.1. B. 13)rmann.

D:a 15'

Ao Sr. ministro da Fazenda.:
Enviando papeis relttivos á distribuição

t:os creditos para os serviços do ministerio
da Guerra rio exercido actual (aviso n. 87);

Solicitando o dl spacho, livre de direitos,
na Alfandega, do Rio de Janeiro, de um vc-
lume vindo de Genova no vapor hirta, con-
tendo material de esgrima destinado á so-
cie.laden: 7 da Confederação do Tiro Brazi-
leiro (aviso n. 8.;).

—so chefe do Departamento Ca Adminis-
tração, mandando fornecer ao Sanatorio Mi-
litar em Campos alo Jordâo 100 cobertores,
dos do Rio Grande do Sul, chamados de
Most tida.

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, mandando proceder aos re-
paros CCCCSSar103 no talhado do (enfiei() em
que funcciona, a Bibliotheca -do Exercito.

Ditf16

Ao Sr. • 1 0 secretario da • Ctmara dos
oiopotados,••• enviando, para; .que . se digne
apresentar zi,' 'mesma Camara, papeis em .

que o I s tenente inteadeate de 4' elass)
`João de Carvalho Borges pede ao Congresso
Nacaenal que se lhe mande contar, c ' mo de
serviço, o florindo de 30 de julho a 23 de de-
zembro de 1895.

Ao Sr. ministro da Fazen la solicitando
-a distribuição•á Directoria-Geral de CinGa-
bilida da Gitersa dos credites abertas pelo.
decreto .n..7.854, -de . 3 -do- COrCell te (aviso
n.	 .

— Ao Sr: ministro da- Marinha, submet-
t)ndo á sua coesideração o re.plerimento
em que o castão Domingos Pereira Soara;
Pede que o cap tio de mar e guerra João
B tut ista das Neves atteste haver o referido

p tencido á guaraição do cruzador
_Andrada, no periodo de 10 de jun:lo a 3 de
novembro de 1894.

— Ao Supremo Tribunal Militar enviando
para os fios csnvcniestes, o eequerimeato
em que o alferes reformado Joki P. ssoa do
Mello pede certidão do parecer do mesmo
tribunal exarado em consuita de 17 de outu-
bro de 1818.

--Ao chefe do Est tilo-Maior do Exercito,
mandando organizar proecto de instrucçries
resuladoras do concita o que deverão pres-
tar na reuni, do (lisposto no art. 12, alinsa
o, lia lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1059, os oliciaes do exereit ) que s propuze-
rem ir a diversos pitizes no intuito da aper-
feiçoar seu; conhecimentos militares e pro-
fissionaes.

--Ao chefe do Deportamento da Guerra:
Concedendo troca de corpos entre si, con-

forme pediram, aos 1 ,8 teaentes Manoel - Eu-
frasin de Souza Franco, do 20 regimento de
e tvallaria„ e João Gualbirto Gomes de Sá
Sinto, (o pelotão de estafetas da 2' brigada
estrategica.

Declarando:
Que fica sela effaito o aviso n. 99, de 28

do mez findo, transferindo, na arma do in-
f intaria, tio S' regimento para o 50) batalhão
de caçadoras o 2° teaente Franeiseo Alvaro
Sodré Pereira e deste batalhão para aquelle
regimento o 2° tenente PI:Melai -1J Francisco
Pereira •

Que o 'tenente-c mon ti Gasparino de Castro
Caneiro Leão deverá Ser considerado addido
ao Departamento da Guerra desde 1 do
corrente, rocolhenlo-se ao corpo a que per-
tence, logo que conclua o prazo da licença que
lhe foi arbitrada.

Mandando:
Encerrar as inspeeçUes do Asylo dos lava-

lidos da Patria e do Celleg.o	 ;
Organizar instrneções regula toras do con-

curso, que deverão prestar, na fórma da lei,
es ofliemes do corpo de samba que se propu-
serem ir a diversos paizes no intuito de aper-
feiçoar sons conheimaatos profissionaes;

Providenciar para que reassuina o exer-
cei) do logar de almo tarife de hospital mi-
litar do Pará, com sedo provisoria no Ama-
zonas, Leio G:llet, que par avisa de: 13 de
dezembro do anuo passado teve ordem para
servir na gua,raição de isolem;

Permttindo ao 1 0 tenente Josl de Avila
Gar :ez demorar-se por mais GO dias no Es-
tato de Sergipe;

Transferindo do 43 regimento de cavalla-
ria para o esinadrão de trem da 3 s brigada
de cavilharia o 2) tenente veterinario Au-
gusto Guimarães Muniz

— Ao chefe do Departamento de Adminis-
tração, fixan•lo os seguintes valores para o
actual semestre:

:lavarão. etapa 1$3 -.1, extraordinarlas,
915 reis, foragem 2$312, ferragem 167
reis.
...S. Luiz Gonzaga—Eo.pa, 10i4; extraor-
dinarios, 1$138.

S. Gabriel — Etapa, 1$293; extraordinas
rios, 825 reis ; forragem, 3$342.; .e ferras
gene, 467 reis	 •

Niaoláo — Etapa, .1$12; ; estraordina-
rios, 1$104-; forragem, 3$832 : ferragem,
331 reis.

Bella-Vista — Etapn, 1997 '• extra,ordina-
rios, 13406 ; e ferragem, 4--;910.

-- Ao insoector permanente da CS região,
•declarando, em resposta -ao seu -telegramma,,..
que os am:rantes a oficial mandados pioisá
d;spcsição Ãloopresidenteálo.Estado • do Ser-
gi não teenadi peito - a venc:mento pelo Mi-
Dist:crie da Guerra, vistoque . estão em com-
misto estranha. . 	 .	 •	 .	 •

— Ao inspeetbr permanente di 12' região,
approvando o contracto celebra to :pelo Com-
mandante do 8 're sime ito de coval leria Cola
JJ.sé Vit0 Ceia, sedo da firma, Cora Suecas-
sores, para • o sub-arrendam ente durante o
prazo de trás :monos, ti 3 um c unpo para ia-
vernada da cavalhada, do dito •regimento,
ficando reduzido o peazo .de vivada do
mesmo contracto a 1 de junho . de 1012.

Ministerio da Viacão e Obras

• Publicas
Directoria Coral da ContalÁlidade

Ex,. e liente de 22 de fevertiro t1 191)

	Ao Minist	 FaZea Is, foram soliai-
tadcs o: seguintes pagamentos

De 15:703$, folhas de venci :imotos e Olarias
de ensenheiros da , Rualtiçã ) Feder ti do
Fiscalização do Estradas de Ferro, em no •
veni'mo e dezembro ultiinos (aviso n. 38?)

De 6:530S, pela Dalegacit do Marasila ). de
uma folha do pessoal da Estrada de Ferro
S. Lu a a Casi is, vencimentos de novembro
e dezembro ultimes (aviso n. 383)

De 9:620
'

3 pela da Bahia, de tura, f
do pessoal da Estrada, de Ferro Timb ) a,
Proprid, idem dos re:ieritios mexes ( ityise
o, 3S)

De 5:000$, pela do Rio Grandc do Norte
de st na folha do pessoal da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, idem dos
referidos mezes (aviso n. 3	 ;

De 1:S75S, pela de Pernambuco, de unis
foi li t do engenheiro Joã ) Borla de Carvalho,
idem C.0.3 referidos mezes (avio n. 330)

De 4:G50..„ , 130e algualai delegacias e m-
stantos de uma relaç to, p ira pagamento de
folhas de Olarias que competem aos esg.—
nheiros da Repartição Federal de Fisctli-
zaçãs de Fs:radas d3 Ferro. co mei de de-
zembro ultimo (aviso n. 337)

Remetteu-se ao Tribunal de Contas a
tabella de distribuição de credites da ver-
ba 90 do vigente orçamento (av s tu. 20)

Pagamento de 33:120$800, subvenção a
The dantzo t Meada VO yuti.n Compamy, em
novembro ultimo (aviso mi. 388)

De 300$ a Antonio Gonçalves Pinto Filho,
fornecimentos e serviços esee dados em pro-
veito da. raSpOCtOria, Gerai do Illamin LÇ5,3,
em outubro e novembro ultimes (avise
n.300);	 •

De 52-11-4 ou 814$585, ao c onbio de
14 15/10, a Norton Mosaw & Comp., forne-
cimentos á E,trada, do Ferro Minas e Rio,
em dezembro ultimo (aviso n. 301).

— Provileneiou-se sobra a entrega de
80:000$ ao engenheiro Oscar Trompewsky,
superintendent s da Estrada de Ferro Minas
c Rio, part pagamento de pessoal e entes
(aviso n.

Dia 23

Comnsanicou-se á Estrada de Ferro Centrai
da lisazil a approvação das minutas dos
coo Irados a serem firlaedOS Cora -
& Oliveira, Alves, Vasconcellos & Comp. o
Virgilio Machado paraefornecituouto de dor-
mentes e, madeira, no corrente.anno (avisos.
ns. 33, 31 e 35).
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••	 Requerimento despacha*, '	 •

_Azevedo Irmãos. Compareçam na; l a se•
co. ã desta directoria. geral.	 .	 •„ .	 ,
• li. Ilzina Ferreira da, Silva Paiva, viuva
de Guilherme de Paiva, amanuense da Re-
partição Geral dos Cerrelos, pedindo,os fa-
vores do ' Montepio.- •--.-çpresente nova ' .3erti-
dão do pagameato tio joia e contribuições.
• D. Deolinila do Amaral Athayde, viuva do
João Benjamin de Atha,yde. telegraphista de
'4 a classe da Repartição Geral dos Telegra-
piles, fazendo .identico pedido.-LComplete o
sella da certidão do casamento do contri-
buinte.

D. Anna Jovita de Menezes, pedindo em
favor de seus tutelados Djalma. e Argonauta
reversão do montepio que percebia D. Mar:a
dó Menezes Sucupira. viuva do Augusto de
Oliveira Secupira, telegraphista de 3' clasSe

'da Repartição Geral dos Telegraplios.-- :-De-
ferido.

Directoria Geral de.Obras e ViacIo
2?,xpediente de 23 de feverei-o de 1910

Docl irou-se á Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro, ficar auto-
rizada a Companhia Estrada de Ferro de
Victoria, a Minas a elevar á categoria do
estação de 4a classe, a parada do Baixo
Guaald, no kilometro 202, da mesma es-
trada.

Reque,-imentos de:parlodos

,llpiaiana. C avalcanti M ar .eres, reclamando
contra oseu não aproveitam para um
das vagas de 3 0 r:inicial da Adminisoetção dos
Corri 'À de Pernambuce.-:- Tendo sido feitas
de aceirai() com alei as nomeaç3es para os
Corroios do Per•nmbuco, oão proce..e a re-
clamação. A validade do concurSo do reque-
rente lhe dá direitoigual aos dos outros candi-
•datss legalmente habil tados; não estabelece
preferencia em seu favor. Aguarue, por-
tanto, opportunidade para ser aproveitado.

Alfredo da -Fonseca, vigia da commissão
Fiscal e Administrativa. aias Obras do porto
do Recife, pedindo, de accôrdo com o art. 48
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.
ires mores do licença com dons terços da
resaectiva. diaria o a Contar de lei de no.
'vembro do anuo passado, para tratamento

sila saude.—Inleferido.

DIRECTORIA GERAI. DOO CORREIOS

Reriverimentos despachados

Dia 23 de fevereiro do 1910
Alzira, Perpetua Ferreira Maia,, pedindo

unia certidão. -- Deferido: -
João Ilerniques da Graça Mello, pedindo

inscrianão na concurso para praticantes. —
Inscreva-se.

Iffl•n••

Ministerio da Agricultura,
Industria e . Com mercio

Directoria do Expediente
siteçÃo

Requerimentos des pacha los

Dia 23 do fevereiro de 1010
Ferreira, Souto &. Comp., pedindo privi-

legio para sua invenção do uma fivella de.
nominada, «Fivela Ideal».—Compareçam na
ia secção• da Díeectoria, Geral de Industria
Commercio, afim de receberem guia para
pagamento do sello e primeira annuidaele.

Justas Royal Kinney, pedindo privilegio
para Sua invenção de «aperfeiçoamentos em
motores o bombas rotativas»— Idem.

• João Fernandes da Silva, pedindo privi-
legio para sua invenção de «machina • com-
•biniada, para beneficiar café, denominada
'«alachina combinada Fernandes>

Robert Beyer, pedindo privilegio para- sua
invenção de «urna placa ou fim sensibilizado
para producção do photographias em cõreso.

Christian Emil Biehell, pedindo privilegio
para sua invenção de «aperfeiçoamentos em
minas submarinas> . —Idem.

Americael Boa Bali Company. pedindo pri•
vilegio para sua invenção de «um apparelho
recreativo aperfeiçoado para jogo de bolas»
—Idem.
• United Shoe illoch'nery Comprazo of South
~rio, pedindo privilegio piv .a, sua, inven-
ção de «ama machina aperfeiçoada de apa-
rar cortes de calçados —Ide na.

Charles Davis Vernon, pedindo privilegio
para sua invenção d.e «pa,rafaisos aperfei-
çoados de fixação para porcaso.— Idem.

C. Senssenbrenner: Gesellschaft anit bes-
chrduhter HO ftung polindo privilegio para
sua invenção de «um vaporizador o conden-
sador conjug idos para pequenas machinas
de fabricar gelo».--Ilem.

Edward limes Ilorwood, pedindo privi-
legio . para sua invenção de «aperfeiçoamen-
tos nos processos de separação de blenda do
zinco e outros constituintes metallinsroi de
minerios concentrados e lamas, par flutua-
ção ou 

b
0.ranulação».—I tem.

Jorge Luis Saccarello, pedindo privilegio
para sua invenção de « aperfeiçoamentos
em motores a vapor>. — Idem.

Dr. Antonio Ermos de Souza, pedindo pri-
;Mogi° para sua invenção de aum novo sys-
tema de para-choques e freios de absorpção
e desvio de forças de choeue e contra-cho-
que, pressão o vibração>.—Idem.

William Wan Vleck Ligerwoad, pcdindo
•privilegio para sua invençãa do «aperfei-
çoamentos . eai apparelhos para descascar ou
dobullia.r o separar cereaes, sementi:s, grãos
ou somelhantes>,—Idem.

Ernesto Wright, pedindo privilegio para
sua invenção de «aperfeiçoamentos em lua-
dumas para descarticar folhas ou hastes das
plantas>. —Idem.

Victor Joseph lçuess, pedindo privilegio
para, sua invenção de «um processo para
transformar os filamentos (cairo) dos cocos
ou frutas das (coconeas) cria massa para a
fabricação de papel .o—lilem .

Whitehead & Comp., Aktiengesellschaft,
pedindo privilegio para .51.14 invenção de
«una dispositivo aperfeiçoado de tubo lança-
torpedos com mecanismo do segurança». —
Idem.

Alexander Sydney Ramage, pedindo pri-
vilegio para sua invençao de « um-pro-
cesso aperfeiçoado de extracção de ferro de
minerios e de preparação de ligas d3 ferroo.
—Idem.

Louis Boirault, pedindo privilegio para
*sua invenção de um engato automatica
aperfeiçoado -para carros d • estralas de
forro e de ferro-carris ou bonds ».—Idem.

Elirner Zebley Ta,ylor, pedindo privilegio
para sua invenção de « aperfeiçoamentos em
ma,chinas para fabricar vasilhas de papel».
—Idem.

Alfredo A. Cardcso Bastos
'
 pedindo pri-

vilegio para sua invenção de « um sys-
tema aperfeiçoado de embalagern denomi-
nado—ambalagem firme e economica ».—
Idem.	 -

Companhia Luz Steari ca, pedindo privile-
gio para sua invenção do « applieação,
fabrico de sabão, do sebo vegetal extrahido
da biculaybe, ».—Idem.

Szulc, Itaedlex "a& Comp., pedindo privi-
legio para sua invenção de « ama chapa
aperfeiçoada para canstrucção o. — Idem.

Walterjchmidt, pedindo garantia provi-
seria para sua invenção de g, -um apparelho

denominado «Chave 'auto guiadora,destinadai
a abrir o fechar as linhas ferroas quer dos
bonds, quer das estradas de ferro, sena alte-
rar • a marcha dos vehiculos, nona o auxilio
dos agulheiros ». :--Compareça na l & secção da
Directoria Geral de Inuustria e Commercio,
afim de receber guia para pagamento de
sollo.	 •

Eduardo Marques de Souza, pedindo ga-
rantia provisoria, para sua inviançao de nC um
apparelho destinado •a gerar força motriz o
denominado—Motor continuo • Ceará o.—
Idem.

Dr. Fernando :Xavier da Silveira, pedin-
do garantia provisoria para sua invenção
do «lima vela pira illuminação, podendo a
mesma ser fabricada de qualquer das sub-
stancias usadas para C333 ti111». —Idem.
• Candido Augusto Ribeiro, pedindo garan-
tia provisoria, para sua invenção de «aPpli-
eaçlo do alecrim'do campo e angelica silves-
tre, no tratamento das folhas do fumo 'para
fabricação de charutos e cigarros».—Idem.

Karl Küszegi e Emil Szechenyi, pedindo
certidão para 03 melhoramentos que intro-
duziram na sua invenção privilegiada pela
patente n.

Antonio Elbart, palitado privilegia para
sua invenção de «um novo motor, des-
tinado a exercer o mesmo papel das =chi-
nas motoras accionadas commummeate a
agua ou a vapor ou a electricidade: .para o
fina de imprimir movimento a quaesquer
machinismos, denominado «aletria- ainphi-
bio».—C,ompareç i. na I° secção da Directo-
ria Geral de Industrio, e Commercio,..aílm
de receber guia para pa,gainanto do salto e
primeira annuidade.

Alexandre Martins Rodrigues. pedindo
privilegio para sua invenção do «Postes in-
dicadores do Cornmercioo 	 •

.Diractoria Geral de Industrie. e Commersio
FRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 23 (13 fevereiro de 1910

Aut-rizou-se a Directoria Geral de Esta-
tistica não só a incinerar os papeis restan-
tes dos recenseamentos anteriores, mas tam-
bem a fazer constar, nas instrucç5es para o
recenseamento de 1910, que serão igualmen-
te incinerados os papeis que servirem de
base a esse trabalho, os quaes não produzi-
rão outro afeito sinao os da apuração dos
dados recolhidos.

Remetiea-so ao Dr. Antonio Olyntlio dos
Santos Pires, afim do serem informados, o
officio ia. 105, de 15 do corrente inez, da Di-
rectoria Gera/ da Imprensa Nacional, e o re-
querimento, de 17 do mesmo mez, do Sr.V1-
conte Alfonso.

Solicitaram-se providencias
Da MinSterio da Guerra, para que seja

realizado, na Fabrica do Polvora sem fuma-
ça, o exame previ° dos explosivos do segu-
rança 4K Vera Cruzo o «Paria», para que pede
privilegio Francisco Vera Cruz, afim de que
se verifique, conforme pediu o requerente,
não só a unidade, como o grito de hillamma-
bilidade, limite da insensibilidade, torça de
expansão, raio do acção, direcção da força e
grato de violencia de c Ida, um (Mies. visto
ter a Inspectoria de Engenharia Naval pon-
derado que, por falta de um laboratorio bem
montado, não ponde sor alli levado a elfelto
o relendo exame.

Requerimentos despac:riados

• Dia 22 de fevereiro de 1910	 e
Richa,rd lIenry John Pennefather, pedindo

duas certidões da, carta patente a. 5.305,
que lhe foi concedida por decreto do 21 de
março de 1905. —Deferido.

Dr. João Pontes de; Carvalho, pedindo
g uia para o pagamento das annuidades da
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,1909 a 1910. ‘ referentes ás patentes . 'de irt-
' venção n z . 507 e 5.5'26, de sua prourie--	 •

dade.-Idem. .
•- Charles Cdos'er e George Ja,cob ISIaller, pe-

dindo Privilegio para a sue:invenção de «um
' processo para refinação de sal com apro-
veitamento de suas linpuráas».-Siibinet-
ta-se a exame prévio o objecto da invenção.:

Javier Resinesdostlindo privilegio -para a
sua invenção de « um processo aperfeiçoado
para filtrar liquidos».-Itlem,

O mesmo, pedindo privilegio para a -sua
invenção de «um apparelho centrifugo para
esterilização .de liquidos por meio do pros
cesm do filtração. cantrifuga, centinua».-
Idim.

O mesmo, pedindo privilegio para a sua
invenção do « um. nova. processo de provi-
fica,ção continua, do caldo de canna».-Idem.,

Henri Adolpbe S'ehaefer, pedindo privi-:
legio para a soa invenção de «uma mesa de
jogo universal, denominada-Mesa 1-1-A-
S.»-Idem.

Leopoldo Tenber, pedindo privileg:o para
a sua invenção de «aperfeiçoamentos e n

- perna e pé artificiaes».-1dern.
Capitão Domingos Virgillo do' Nascimento,

-pharmacentice José Cypriano Rodrigues Pi-
nheiro, 2° tenente Joaquim Francisco Berlim
e o industrial lIenrique Henke Junior, pe-
dindo privilegio de invenção para «um pro-
cesso de preparação de «tablettes» de ex-

•tracto do matte composto, comprimindo
nessa firma ou em qualauer outra adequada.»
•L-Idem.

Léon Dra_quier, pedindo privilegio para a
sua ina-ençao de «aperfeiçoamentos dos dispo-
sitivos o na combinasão dos meios para ru-
ptura dos objectes contendo surprezas de
assacar,

• André Fernandes \Imana, pedindo privi-
legio para a sua invenção de «um 'indicador
(z.e casas commereiaes, fabricas, eseriptories
da pudicos, dentistas, 'advegados,"engenhei-
ro, constructores, etc., por. meio de uma
columna com um quadro nas extremidades
das calçadas ou passeies».--Doclare Melhor
em que consiste o earacteristieo da ia.
•enção.

Augusto Pina, pedindo para pagar as an-
nuidades referentes á carta patente n. 2.831,
'de 3 de julho de 1809, de que é concessio-
nário, com Paulo Schmillte já fallecido.--
Indeferido.

Dr. José Ricardo Pires do Almeida, pe-
dindo os favores da lei para a impressão de
urna carta goologica, do Brazil, de sua com-
posição .--Indefer ido . • •

-.-
SEGUNDA SECÇÃO

Expedient d.) dia 22 de fevereiro de 1919

Declarou-se á Directoria da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Espirito
'Santo que a cila cabo organizar o,prop;ram-
ma sobre as horas para cada ensino .e
livres adequados e 'escolhidos para esse fim.

- A' mesma directoria declarou-se ap-
provados os termos de accordes celebrados
,com os cidadãos Alfredo Rosa Carvalho Ma-
.chado, Vicente Mamute, Juvenal José da,
;Rosa e Francisco Daielloe para mestres das
.officiaas de ferraria o fundição, de allaiata-
x:a, de marcenaria e,carplataria e de sapa-
taria, sendo porein o; prazos restringidos a
-um anuo.	 •

Directoria da Agricultura e Industria
Animal

- - - TERCEIRA SECÇÃO
.	 .

Re2ueri3nento despacha i°

Dia 23 de fevereiro do 1910 •.	 .
Dr. Antonio Esperidião Gomes da Silva,

pedindo reembolso da quantia (gloza,cla, .em
• ,..

ssua conta -de 13 de . julho . de-199.--eS5
'derá ser atteadido com relação ás parcelas
de S.,' 12-10-0 e £ 4-10-0, si comprovar a,
despeza.
polermnen	 • wer ~can.. ~mgr • 	

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sabre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 23 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avises

N. 343, de 10 do fevereiro, pagamento a
Luiz Rodolphe C. de Albaquerque Filho, do
84:250$550, proveniente do trabalhos exe-
cutados para os serviços concernentes á re-
visão dá rede de di:tribuição o novas canali-
zações, no moz do dezembro findo
• N. 329,de, 14, idem de 7:4S8520, do for-
necimentos feitos á Estrada de Forro Central
do Bra.zil, nos mexes do agosto, outubro e
dezembro ultimo. por diversos negociantes;

N. 341, de 16, idem de 20:013s870, a di-
versos, idem á Directoria Geral dos Correios,
no mez de dezembro ultPto

N: 240, de 4, idem a diverscs, de forneci-
mentos na importaneia de 4.553$100, á Re-
partição Geral dos Telegrapho?, nos mezes
de agosto e novembro ultimes

N. 368, de 21 dó corrente, pagamento de
127:400, á -Companhia Edificadora, de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brazil •	 •

N. 351, 'do 18 do corrente, pagamento de
2:470, a Avelino Ante do Guedes, de for-
necimentos feitos á Directoria Geral dos
Correios

N. 340, do 15 do corrente, pogamento de
750,, a Francisco 'de Abreu Lima, de ajuda
de custo

N. 326, de 12 d) corrente, idem de 4:500$
á Brázilian Coai COMpany, fornecimento do
'carvão'Carditf á Estrada do Ferro do Rio do
Ouro, de abril a junho do wrrento anuo;

N. 316, do 10 do corrente, idem de
28:018175 á Janowitzer, "Wah/e & C°, de
fornecimentos á Estrada, de Ferro emtral
do Brazil, em julho ultimo ; 	 •

N. 332, do 15 do corrente, idem do
4:50,S09, á diversos, idem, ideai, em se-
tembro e outubro ultimes;

N. 314, de 10- do corrente, idem de
7:Q78744 á A. G. Fontes, idem, idem, em
dezembro ultimo;

N. 317, da mesma data, i tem da quantia
de 139:478$625 á Norton Megaw (5: Cs , idem,
idem, em outubro ultimo

N. 323, de 12 do corrente, idem de
10:E90$826, a diversos, idem, idem de
agosto a dezembro ultimas;
. N. 315, de 10 do corrente, idem de

795 !j313, a W.1;on, Sons & Comp.,. idem,
idem, em agosto ultimo

N. 333, do 15 do corrente, idem de
3:172$260, a diversos, idem, idem, idem.

N. 271, de 10 do corrente, idem de
4:9L3750. a diversos, idem, idear, em julho
e setembro ultimo ;

N. 232, de.9 do corrente, idem de 141;331,
Soc'dtd Anonyme du Ga:. de Ria de Janeiro,

de gaz fornecido á Secretaria de E,toolo,
4° trimestre do corrente armo

N. 239, de 3 do corrente, idem de 600,, a
Guinle & Comp., de forme mento á Inspe-
etoria Geral de Illuminaçãe) desta Capital,
em dezembro ultimo :

N. 231, de .2 do corrente, credito de fran-
• rs 120.115-51, a Delegacia Fiscal em Lon-
dres, para pagamento dos trabalhos executa-
dos em dezembro ultimo, pela -Socidté de
Construction du Port de Pernambuco ; •

N. 3,5,de 12 _do corrente,epagamento do
a Lenzinge.r &.pomp., do objectoa de

expediente fornecidos á Inspecteria Geral de
Illuminação desta Capita l , em dezembro ui-

,.timo ;
N. 311.de 30 do corrente, idem do 2:00,

a Alberto de Faria, do aluguel do predio
onde funechmou a Inspectoria Geral de Illu-
minaçãe desta Capital, em outubro, 1131/C/11

IRO e dezembro do anuo proximo- passado.
N. 264, de 9 do' corrente, idem de 46:91$:,

á, no Leipoldina Railway Company, de
juros garantidos á Estrada de Ferro Proloi-
gamento Barão de Aramem, no 2° semestre
do anilo proximo passado

N. 2l6, de 9 do corrente, idem de 83:£07.,>,
rt mesma, idem a Estrada de Ferro Santo
Eduardo ao Caehoeiro do Itapemirim, no
2° senrestre' do anno proximo passado;

N. 2°5, da mesma ditia, idem da quantia
ale 35:901,,l517r3, á mesma, idem a Estrada do
Ferro Central de Macahé, no 2' semestre do
anno proximo passado.

- Min'sterio da Justiça e Negocies Inte-
riores - visos:

N. 793, do 11, pagamento da folha do pes-
soal empregado nas obras do Instituto Os-
waldo Cruz, relativo ao mrz de janeiro ul-
timo. na importanc:a de ::5.943 i;s;225 ;

N. 758, do 10, idem a diversos, de forneci-
mentos na imputancia de 658640, fe:tos á
Directoria Geral de Saud° Publica, no mez
do dezembro ill'OxiM0 passado ;

N. 757, do 10, idem, de 1:031s)758, a diver-
sos. Mem,' i(lem, nes rnezes do outubro e
dezembro unimos

N. 734, de 10, idem de 2:199,65'0, idem,
de fornecimentos á Fitou:dado de Medicina
do Rio de Janeiro, no mez de dezembro ul-
timo.	 •

N. 800, de 11 do corrente, idem de 31300
ao escrivão do Intcrnato Nacional Bernardo
de Vasconcellos, de despezas de prompto
pagamento por elle effectuadas em dezem-
bro proximo -passado •

N. 8)6, da mesma 'data, idem de 2:100$ a,
diversos, dos aluzue:s dos predies oceu oacios
pelas Delegaci ts de Sande, em dezembro do.
anno proximo passado;	 •

N. 797, de 11 do corrente, pagamento de
1:723:3562 a diversos, do forno.iimentos de
illuminaçã,o NO Internato Naclon ti Bernardo
de Vasconcellos, de agosto a dezembro do
armo proximo passado ;

N. 293, de 22 de janeiro, pagamento do
24:874163 a diversos, de material adquirido
pela Casa de Detenção, ern novembro do
armo proximo passado;

N. 812, de 14 do corrente, idem de 840.'s
a diversos, de fornecimentos ao A pelá vo Pu-
blico Nacional, em dezembro ultimo

N. 865, de 14 do corrente, idem de 41$400
ao porteiro da Certo de Appellação„los5
Francisco da Rocha, de despezas miudas por
elle pagas, em janeiro findo;

N. 292. de 22 do janeiro, idem de 2:640,1
a José Silva & Comp., de cinturões com porta
revolveres fornecidos á Guarda Civil, em
novembro ultimo

N. 814, de 14 do corrente, idem de 688:))
ao porteiro do 2 , Tribunal do Jury,• Albani
Pestana do Aguiar, de despezas miadas por
elle pagas, em fevereiro corrente ;

N. 754, de 10 do corrente, idem de 970$ a
Augusto Orgart, de fornecimento; ao Ar•
chivo Publico Nacional,- em dezembro ul-
timo ;

N. 150. da mesma data; pagamento de
17:923$:573, - a diversos,' idem :á Escola Poly-
techniea.do Rio do Janeiro, : no .4° trimestre
do armo passado ;

N. 520, de 31 do janeiro, idem de
3:505$416, •a diversos,' do material adqui-
rido pela Casa de Detração, de junho a -no-
vembro do anno proximo passado; .

N. 902, de 1-3 do corrente, idem de
2:274$)50,' a diversos, de fornecimentos á
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Escola Polyteehnica, em dezembro ultimo;
•N.- .734, de 9 do corrente, idem de 141$, a 1

diversos, de 'trabalhos executados no anuo
findo, na delegacia do 10 0 Districto Policial o
de corretos de ,materia,es para o deposito
deste ministerio; •	 .

N. 817, de II do corrente, credito•de.90$300
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, para in-

do nnização á C imara.Municipal de Marianna,
oaquelle Estado, do despendido com o ser-
viço eleitoral.

Mialsterio da .Fazenda:
Avim n. 10, de 31 de janeiro, pagamento

de 2.n ao 1 0 escripturario Antenor A. Cor-
rêa, do ajada do custe. 	 •

. (Meios:
N,. 58, da Caixa do Conversão,

corrent , , p tgamen to de 910$. da
pessoal si gnatario do notas desta
janeira ultimo ;

N. 211, da Alfandega do Rio d. ! :anda),
do 4 do coerente, idem de 1:79;S•50, a Julio
Miguel. de Freitas & Comp., de Ownectimen-
tos iiquell c repartição, em janeiro ultimo

N. 9:0, da, mesma repai tiç 	 aum,ão, d .) 2 de j
crelito de 35$372, ouro, e 653338, papel

0quella, repartição, para pagamento da
restituição devida á Silva Feoreiro, & Comp.;

N. G da Delegacia Fi•cal em S. Paulo,
de :•.8 do ootobro de 1903, pigamento de
17.:9G.ii6áComp'.nhii Mogyan t de Est
de Ferro e Naves tção, em virtude de ser,-
ienn judiciaria

Reanorimentos:
De Cl trimando T. da Veiga, 3 escripim-

rario da Imprensa Nacional, pagamento de
410$, de kudas de custo

Exercicics lindo; :
• - Reqnerimenos

'De Arthue Macieho, pagtmento de 090$,
de divida do exereicio do 11)08;	 .

Da Soeidid • A ono.ne du Ga de Rio de .Ta-
veiro, idem de 205$, idem. idem de 1907

D2 Antonio Darbos I., idem de 170$800,
idem, idem

Do Correio da Minitl. Liem de 20$, idom,
idem

I)) mesmo. idem de 7$, idem, ideia
Do Bramili 	 C,:up., idem de 375, 11 em

da	 ;
De Josô d •,. Silva & Comp., idem de

5S7$2. t2, idem. idem
Do Correio dt Manha; ilem de 48::•;, idem,

de 1907
De Josô -Dias Ferraz da Cruz, idem do

190$, idem, idem
De Frod Figner, idem de 20$, idem, do

1CO3
• Da Carlos Co iteville, idem de 133$, idem
de 19J7

Do Antonio Ignacio da Silva, idem de
22$060, idem. idem ; •
'	 Est:ui:sitio Alves Carioto, idem de
313,s111, idem, idem
• De Antonio Fra,tic'se) Alexandrino, idem,
de -2::0$, idem, idem

•Do Co: re;o da XaniiI, idem de 12$, idem,
idem;
• D3 Souza Carneiro, idem de 15¡400, idem,
idem de 1908 ; •

Da Almeida, Malheiro & Comp , idem do
875$, idem,

fie • José - Ildefonso da Silva, credito de
45$920 á Delegacia Fiscal em Min is.-Gera,es,
para pagamento ao requerente, de divida do
exercido do l05 ;

De João Piau'' , de Mendonça, i•lem de
53M00 á Meg Leia om serg i on para
pagamento ao ra i nerente, •, •l cm de 49 

Da A na ;04 Skarn. .Argargati.n com my

• .1 1i) Artioir Marinho, idem d(3 : 200; á pele-
gzicia Fiscalma, Bahi f, idem 0,5 requerepte,
idem, idem.

Ministerio da 'Marinha — Avisos:
N. 078, do IG do corre ar, idem de 4501; á

Fred. Figur de despezas com encadernação
e bulires:jia

N. 620, de 12 do corrente, idem de $:000$
Eld r & Comp., pelo fornecimento de

amarrações de ferro, a esto ininiste,t), em
dezembro ultimo.	 •

•Ministerio da Cluerralvi ...aso •
N. 50, de 4 do corremie, uagamento de

422$090 , a diversos, do forneci uenros e pu-
bilcaç:ks para diversas dependenc:as deste
ministerio, em 1909

N. 63, de. 9 do corrente
'
 i icïm de 3:200;3390

diversce, idem, i lefli, ithun
N: '81.	 le 10 do corrente, hiena ^de
o451$380, a diversos,  de forneciment :s ao

Departamento da Administração, em 1909

—Respierimento despachado: do Senador
Pa2S (13 Carvalho, par . teu . procurador R.
Buem), pe,linda tenha effeito na Pagadoria
do Thosouro tt' procuração junta ao aviso
D. 4.083, do . Ministerio da Jastiça —Não
competi a este tribunal mau lar ter enito
nas estuções mgadoras os .instrumento3 de
mandato ; entregne-se. mita:lute recibo, a
procuração, si neste tribunl estivem .	 •
Ilffi."...........1.•n••n••••••••n••••••••••....*nn 11.*

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo '.1: 1r lb:mai Federal

JunISPIt1D2Ncl

(Contínuado do o. 4)

. . liáJs-Cor7u3

E' negado provimento ao reenrso interposto
da decisão do Superior Tribunal de Jus-

. tiça de Pernambuco que denegou Al-
vará do soltura ao paciente, por constar
dos autos achar-se elle preso co vir-
tude do sentença que o condemnou. á
pena do grão maxinio do art. 303 do
Codigo Penal, não sendo motivo
nullidade do processo o facto de terem
deposto cano testemunhas duas Praças
de' Policia que effectuar.iin sua prisão
em flagrante delicio, unia vez que este
acto não• pôde, em face do art . 111 do
Regulamento de 23 de janeiro de 1893,
ser considerado comia preparatorio do
processo para o effeito de impedir que
sejam testemunhas do mesmo proces.o
os Agentes de Policia que por aluelle
modo' nelle intervieram.

N. 2.0")3.--Vistos. relatulOS e (liso:Chies
os oreseetes autos d.e recorso, interposse do
Accordam de Cs. I l. pelo qual o Superior
Tribunal de Justiça do Esta to de Pernam-
buco denegoO t ordena do habaas-co-pm im-
petrala ciclo ora recorrente Ateaio de
Araujo Brandão

Negun provimento ai mesmo r.,curso,
para .confirmai', coma confirmam, aodeci zão
reffirri ia, por. se is. itt .1 cia in 0.11,(3 .s conformes
a direito e ao que consta dos altos.

CusOas pelo re3orrente.	 •
Stry-emo Tribunal Feleral, 2 de janeiro

do 1910 —Pira/oh:Via "de jrail):, P.—hn7) Pe-
dro, relator.— G. Nati!. — 31anoc;
omito.-11. do EspirUo•Santo, VC3CLUI ; rã)
conbeei- do . raeurso. :-Cin 110 ,s2ra:v,,..__Ao._
(Ire Carafcanti.— Pedro Lesse.— Rdniro de
Alnci la. —	 Pessita.-31. Es2inolo.

AccOrdagt do Superior TriWn-rel•de\jusUç.
•Estado de • Pernambuco	 •

- VistOs, relatados o discutido.; estesauto;
de habeas-corpt,s, que em seu favor iMpetra
Antonio do Araujo Brandão, etc.:

Accorda rn •em Tribunal em denegar Al-
vará de soltura do pacient6, por demons-
trarem os autos, que elle acha-se preso em
vim tudo de sentença, que •o condemnou a
pena do grão maximo do art.-303 do Coligo
Penal, não sendo motivo do nulli.lade do
pro2esso o facto (13 terem deposto como tes-
temunha duas Praçan do Policia, que effe-
ctuaram sua prisão em flagrante delicto,
unia vez que esse acto não pôde, em face de
art. 114, do Regulamento de 23 de janeiro do
18:3, see considerado como preparatorio
proces'o pira o emito de impedir que se-
jam testemunhas do mesmo processa cs
Aweates da Policia qua por aquelle modo
nelie intervieram.

Custas ar eiwa.

Recife, I de dezembro de 19 W.—Cor:oi
Voz, P. — A tii.9 	re>fio ,	 Lima
1".e:rc 	31e11-).—Gót,,:	 v..deottli.—

Um.
Fui presente, Jo5z3 COMa5,-a.

Nega-se provimento ao rocuro do «laicas .
corpo,. 5, coa Ilrinaudo . se a decitão . re-
cortie.r; Ca' quel	 mankes ta a incOnt•
pet	 (.10 Juiz para conhecer da •or-
deis imp.tradJ.	 .	 •

N. 2.65.—Vistos e relatados estes autos
de me mmm Si) de h , be:m-corous preventiva, re-
querida a favo,' de Francisco Pereira da
Rosa, negam o pedido, confirmando itseim
deeião de . fls. v, pela qual é manilesta
ineompetencia, do Juiz a. ao na esp 2C13 11 •

.att'..mt5 o dátoostet n arts: 47 do De-
creto ii 843, de 1800 c 23, da Lei eel, de 1804;
e pague o recorrente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de janeir
de 19 )0.—Pin !a'iiba da Mal03, P.-- 1, drj

meia tor	 1.c.cea.--Curt:o
&ruivo .-31. 31u hin1cr — Amaro C to•dettn!i.
—lif i.e .r) dc Aline da —31. E,p'no:o
do E.yrito- çon1). — Jo.o Peire.—Ep:t.tei;)
Pe.taa.—G. .V-!:d.

Nega-se provimento ao recurso ocx•oftleio»
para comum r Ma r-se a concessão da ordem,
de «babeas-corpus», em face da irregu•
laridade do alistamento, na Escola do
Aprendizes Marinheiros, do menor, con-
tra a vontade da recorrida, mie do re-
ferido menor.

N. 2.00.— Vistos, relatad r s o discutidos
estes autcs de recurso de' latinas e,rp i$,
terposte por 'Macia • Fran Use I. de ulive ia
em favor de seu	 motor Paulo Pereira.
de Sou..a:	 •,

AccorJam negar provimento ao mesmo
recurso ex officio pira • confirmar, por 'sons
fundamentos, o despacho recorádo de lis. 14
v, visto ter sido o dito menor alistado
na Escoltado Aprendizes Marinheiro ;.na ci-
dade 'da Parabyba ,de Estado (1-o Piaohy,
contra a vont-toe da impetrante, conforma
se verifica do auto de perguntas coustautes
de fis. 13 a 11.

Custas ex-cousa.

Supremo Tribanal Federal, 23 de jarreiro
de 1900. — Pinda'.iba de 31 , trw. 13 . —Atuirá
Cavaleanii, relator. — Anuro C,toole
vencido. — Manoel Murtinho.-- G. N Id.
— Joio Pedro. — Canuto saraiva. — 	 do
Espiril) Sanloj•-••• M. 1.fspittóla	 bc.r..) de
A:meida. — Epitacio Pesada.

de 3 do
folha do
caixa, d3

Meio do 2:063$ 0 Delegocrt FtSC... no Am.a_ • Foi voto N, enceior o do • Sr. Ming:tro
'zonas, idem á --repereote, idem I '-008 ; • Amaro Cavaleauti.
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fflonfirma-so a• decisão recorrida que conce-
deu ordem de « », verifi-
cando-se não terem sido observadas as

•.- formalidades legaes, •necessarias -á legi-
timidade da prisão do recorrido.	 .

N. 2.683. - Vistosom expostos 'estes autos
.de recursode hobeas corpos, vindos da Secção
de Pernambuco, em que é impetrante o pa-
ciente Sebastião Medeiros,,pre ,o como incur-
so nas penas do art. 12 da, Lei n. 1.755, de
28 de novembro da 1907, sem terem sido ob-
servadas as formalidades legaes, corna se
.verifica do officio do Juiz Substituto Federal
daquella Secção á fls. 6:

Negam provimento ao mesmo recurso
para coofirma,r, por seus fundamentos, a de-

- cisão recorrida que é conforme o direito e a
• prova dee autos.

Custas ex•causa.
•

Supremo Tribunal Federal, 28 de janeiro
'de 1909.— Pindah,ib:i de Muitos, P.— Andrd
Cavalcanti, relator. — Amaro Cavalcanti. —
G. Natal. — João Pedro. — H. do Espirito
Santo. -7- Pedrei LesSa: Espino:a, —
•Ribero de Almeida. — CanUCO Saraiva.
• .	 .•
Dá-se provimento ao recurso para, refor-

mando-se a .decisão recorrida, negar,se
11 ordem preventiva. de . «'nabeas-corpus»,

• visto não constituir , nMeaça .• de coa-
' strangimen 'to illegal a inclusão do impe,

trante eia • alistamento militar. •
• •

N. '2.C69.--ViStos estes autos de recurso
de Usbeas-corpas, em que e recorrente o Juiz
Seccional do Estado do Piaully, e reccorridos
llaimilton de Castro e Silva e outros ; dos
-autos consta: Que os recorridos impetraram
ao dito Juiz uma ordem de ha53as-corpees por
se acharem ameaçados do constrangimento
illegal pelo facto de Seus nomes terem sido
Republica, Ministro nIa,Marinlia e inspector
ila Marinha, afim do qi.i niío sejam. frus-
trados 03 efrO:OS do decreto judicial.
'Therezina, 29 de maio de 1909.— Demos-

Menos Constancio Avellino.

O erro no calculo da conversão da pena de
risão cellular em .prisão simples irão

lá logar a «habeas-corpus»; mas sim a
reclamação perante o • Juiz da execução.
Faz-se a conversão . em prisão simples
nos lagares ondo não. houver estabele-
cimentos penitenciarias, em que possa
ser cumprida a prisão com trabalho

N. 2.747.— Vistos, e:mostos e relatamls os
-autos de habeas-corpm I 'impetrad o por João
Augusto de Carvalho:Conde:amado a fres
annos, um mez e dez dias

'
 como incurso no

. grão maximo do art. 211 do Cothgo Penal,
combinado com o at. 13, tentativa de in-
trodueção de moeda 1111sa na circulação.

Allega o impetrante erro no calculo do
tempo da prisão simples em que foi conver-
tida a prisão celular e illegalidado da con-
ver,ão, quando ha penitenciarias na capital
do Estado, assim como na Capital Federal.

Quanto ao erro no calculo, si o ha, deve o
impetrante reclamar perante o Jul da exe-
cução. Quanto á illegalidade da conversão,
não tem procedencia desde que no logar do
crime, Juiz de Fóra, não existem toes esta-
belecimentos..

Accordam, portanto, denegar a ordem
impetrado, pagas as custas pelo impe-
trante.	 .1

Sumenio Tribunal Federal, 11 de agosto
do 1909.—Pind laba de Muitos, P.—.1? beiro
de Almeida, relator. — A. A. Cardoso de
Castro.—Pedro Lessa. L-Joao Pedro.— IL do
Espirito-Santo.— ilIanoel Murtinho, Andrd
Cavateanti.-- M. Espinola. — Canta° Sa-
raiva.

Constituo coacção illegal, susceptivel
remedio . do Ishabeas-corpus», o alista-
mento de um menor no Batalhão Naval,
sem que ,precedesse a necessaria auto-

. rização paterna.

N. 2.749.—Vistos e • relatados estes autos
de recurso necessario, interposto da decisád
do • Juiz Seccional da 2a Vara do District° Fe-
deral que concedeu a ordem de habeas-cor-
:nus impetrado por lienrique Angcs:o Martins
em favor de soa filho menor Alvaro João
Martins, alistado e ineluido no Batalhão Na-
val, sem que ao alistamento p recedesse .
autorização paterna exigida pela lei

Accordiam negar provimento ao dito re-
curso para confirmar por seus juridicos
fundamentos a decisão recorrida.

Custas ex-causa. •
Supremo Tribunal Federal, 14 de agosto

de 1£09.	 Pindahiba de Muitos, 1'.
Manoel Murtinho, relator.—Pedro Lesse.—
André Cavalcanti. — 31. Espinola.— Canuto
&roi V2 . —R,i6eiro de Almeida.—G. Natal.

Sentença do Juiz Federal da 2' Vara do
_District° Federal •

• Vidos e examinados estes autos de habeas.
carpes, requerido por Ilenrique Augelo Mar-
tins em favor de semi filho Alvaro João Mar-
tins alistado na 45 companhia do batalhão
naval, etc.:

Considerando que a certidão de fie. 5
prova que o paciente é menor ;

Considerando que sag:ledo as informaçães
prestad is a fie. 7 ao alistamento do mesmo
paciente não precedeu a autorização exigida
pelo Decreto de 1855 ; .
incluidos no alistamento feito em virtude da
Lei a. 1.S:30., de 4 de janeiro de 190$, lei que
arguom de inconstitucional, fundamentando
tombem o pedido na propria, irregularidade
do alisamento feito Como base do respe-
ctivo sorteio ; Que o Juiz S?cciona,l, tomando
conhecimento do pedido, deferia ao mesmo,
interson !o da sua decisão o recurso legal
para este Tribunal.

Considerando, que não se pile considerar
como ameaça do constrangimento illegal
dos ro.-Jorridos, o simples facto do serena
cilas alistados para o serviço militar, e que,
conseguintemeate, faneco NA) pára o ha-
beas-corpus impetrado pelos Mesmos;

Considerando, que sómente quando o
iadividoo fôr attingido pelo sorteio effectivo
que poderá então allegar as razões de con-
strangimento, que porventura soffrer, já re-
sultante de ser o dito sorleio feito fúra dos
cases previstos na Constituição Fe :oral, já
mesmo por se IÃO terem guardado as exi•
gencias da lei, como condiç5es necessa,rias á
legalidade do sorteio effectuado :

Accoedam em dar provimento ao recurso
para negar a ordem de habeas-ccwpu3. nas
circamstancias allegadas pelos recorádos.

Custas, segundo a lei. .
Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro

de 1909.-- Pindah:ba de Muitos, P. —Amaro
Cava:canti, relator,— II. do Espirito Santo.
— C.tnuto Sure,iva.— G. 'Natal,-- - Manoel
111urtinho.— João Pedro.— Pedro Lesza,
M. Espinola.— André Cavalcanti.—Ribetiro
de Almei:la.— Epliacio Pessda.

E' negado provimento ao recurso para con-
firmar-se a decisão recorrida, por não
constar do processo nullidade alguma
qua. justifique o pedido de «habeas-corpus»

• N. 2.726.— Vistos, relatados e discutidos
estes autoa de recurso de habeas-corpus, em
que é recorrente Flavio Martins Ribeiro
Accordam • negar provimento ao recurso
para confirmar, como confirmam, a decisão

recorrida de fls. 9 por Seus *fundamentos.
Custas pelo recorrente. •
s Supremo Tribgnal Federal,. 26 demudo de
1909.—PindohibÂ de Muitos, P .-••Joao Pedro,
relator.—Cotteto Saraiva.—G. Natal.— Ma-
noel Murtiãho,—A. A. Cardoso ele Castro.--
M Espinea.-11-. do Espirlio-Santo.•-.1ndrd
Ca valean'i. —Pedro Lessa.—Epitacio Pessôa.
—Ribeiro de Almeida.

—
Acordam. do Tribunal dct Relar.ao do Estalo

de Minas Geraes.

, Vistos, relatados e discutidos os presentes
autos, em que Flavio Martins Ribeiro toarem
em seu favormma ordem do habsas-corpus:

Considerando que não ha nullidade algu-
ma no processo do impetrante: accordam,em
Cantara Criminal do Tribunal da Relagão,
negar o habeas c.mpus impetrado o condemnar
o im petrante nas custas er-causa.

Bello Horizonte, 13 de abril de 1939.--
Broul‘o, P. com voto. — Fernandes Turres.

—Ptre3 de Amoriu. — Eugenio
Ferre'ra.

Foi voto vencedor o Sr. Desombargadw
Saraiva Braulio. •

Fui presente, A. Magalhaes.
—

Nega-se provimento ao recurso de «habeas-
corpus» para confirmar-se a decisão re-
corrida, denegatoria da ordem impe-
trado; não cor.stituindo, Como 'não con-
stituem, ameaça .de constrangimento Me-
gal, nem só o acto' do Governo do Es-
tado decretando á caducidade do con-
tracto para ex;.loração de loterias, nem
as providencias administrativas toma-
das no sentido da observancia de lei,!
do Estado, referentes á especie, para
cessação do abusos.

N. 2.728.— Vistos e discutidos estes autos
de recurso de hlbeas-corpis preventivo, in-
terpostoem favor dos recorrentes Coronel
João Evangelista da Silva GOMOS O do Com-
mondador Ea-4-7,enlo Fontainlia, afim de não
serem violentados polo -Governo e seus
As.entea na exploração da veada de bilhetes
da loteria mineira e da de Ouro Preto, das
quaes são concessionarios, e

Considerando que não residia dos autos
edarem os recorrentes soffrendo ou amea-
çados de soffrer violencia ou coacção em
suasliberdades,, tendo apenas o Governo do
Estado de Minas dearet •ado a caducidade do
contracto da concessão das ditas loterias, em
virtude de infracções commettida.s, o tomado
as necessarias providencias complementarem
no sentido de serem observados os Decretou
ns. 2.520 e2.521, expedidos mai 30 de abril
do corrente armo, para evitar a continuação
de toes abusos ;

Considerando finalmente não ser o reme-
dio do hakas-corpus applicevel ao caso dos
autos, negam provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida, que O con-
forma o direito e as provasdos autos.

Custas pelos recorrentes.
Supremo Tribonal Federal, 26 de maio de

1909. —Pindahiba de Mot!os, P. — André Ga-
va'canti, rei ttor. — Joao Pedro. —11. do Espi-
rito- Santo Manoel Martinho.--- Caátdo Sa-
raiva .—Ribeiro de Almeida.—Pedro Lessa
A, A. Cardoso 'de Castro. — M. Espinola.—
hpitacio Pessda.—G. Natal.

Nega-se provimento ao recurso de «lianas-
corpuse para confirmar-se a decisão re-
corrida, em face da inforwação presta-
da o da qual consta a lee..ti dade da

s	 conde-
mnatoria.

N

'
prisão do • recorreuna	

entença
te. c o n demnado, e

em cumprimento

Vistos, relatados e discutidos
03 e	 autos de recurso de habeas-cor2,u	 -

ido a favor do paciente Bellini
spr r2s(le7inu9te-10is:--
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Cornada°, o qual allegt haver camprid )a 	 Consi 1 , raolo que. sen:o . corno é, nula de•
pena de deus anatos e seis mezes -de prisão 1 pi no direito o nenhum a matricula do
.cellaCar, impo.sta, .00r sentença da Jury da 1110s1110 monor n Eseola de Aprendizes-Ma-.
Comarca, de S. Carbs do Pinhal, gni() médio 1 rinheiros, 1 u.lovid uneet) feita ;- malta e no.
do art. 301. § 'laico. do Codigo• Pena', 1103 afluamo, em face do direito supra daluzido
termos d art 409, do mesmo codi ;o. •
• _Negam proN-imento ao dito. recurso para_
eonflema.r,por sons fun lamentos, o Accordão
de lis. 10. .baseado .na .in formação
ministrada: . pelo Juiz de Direit3 daquilo, co-
marca. • •
. Custas ex-causa.

• Supr,emo Tribma ti Federal, 9 de junho' de
19J0. — Pinda :4i r)t- d Általla's, 1'. Andrd
Caott?e , int :., relatar: — 3.2an ,te1. 3furtin4o. —
A. A. Cardoso de C isto..— ("Lauto Sarva.
•- •loao Pe,dro. — Rdteiro de 	 — Eoi•

— pedi .) Lcs.sa. — Li1. Espin)la
-- G. Nat

4.",'onfirma-se, por seus juridicos fundamon-
tos, a decisão recorrida que concedeu a
Drilem . do schabeas-corpus» em favor de
nt nor, alistado em Escola de Aprendi-
Cs Marinheiros, sem prjvio consenti-

mento do sua mão.

N. 2.730.—Vistos e relatados estes autos
de l • ,113i1r3,/ 1113 habew-c.irpu.i,' impetrado em
favo: do menor Francisco 1\1 tchi Ides do
Is airit Sai te, alista la na Escola de Apren-
dizes M arinheiros na cidade da Parnailybl,
lia Et'sa:10 d) PIaulay, sena ter preeedi h c na-
,sentimento de Slla 1111/C, Coltlo consta do3
autos:

Ae .ordam confirmar, Por sens fand 1.
.11111.1t3 O despacho reéorrido, que j 1 pio luziu
0; seus eff itou, em vista da informação do
1‘1:11:ssro	 M chiba, a 1. 19 e 20.

ui oremo Tri',unal Fedoral, 23 ile julho de
.1009. — Pininhiba de Abalos, 1'. — Andrd
.eaoalcanti, railt ir.—	 'cio Pesi	 .(7.)
•l'ed'o.	 Sar,Con — A. A. Cir.
dos) de Ca3tro. —	 Espino' — Henget

— Rib d•° d .)	 — I'e iro
•Ls:-.5.z. —G. Nul t!.-1:ilmiro de Atinei:ta.

Seul:liça do Ati; Seccional do Estado do
Piaah y

• Vistas,ete.
Verilica-se destes auto; que o menor

'Francisco Melchia lei do Espivito Santo, filho
de	 a Maria da CO.ICCi0-,9, ióra,

mettid ex- iroprio Állar.:•t, e aprese:Ando
-parit ser itl sta to aprendiz marinheiro na
eier la respectiva da cidade da Parnahyba,
nest Estado. pela Secretaria de Policia do
Estalo a 19 do agosto do 1903. (Documento
a fls. 14.)

Voai de t-se, ontrosim, que o menor refe-
rido não fora apresentado ao Secretario do
Pdicia, e nem a ninguem, Como Cumpria
11110 O 1 n38?3, na (erma estabele :ida ern di-
aleito porquanto, não sendo pes.soa sui ;uris,
não podia dispór de si livremente, sem o im-
Tires.:cillivel O meus) materno (eit. doc.
Decrete n. 053?, de 1 de agosto. de N07,
art. 2.), § 1° e art. 3 0 , § 20), sendo que ne.•
nhu lia ingerencia tendo autoridades poli-
ciaes quanto ao destino a dar a menores
excluidos estão de anresontal-es á matricula
nessas ou em outras escolas. (Decreto cit. e
Decreto n. G.1, de 14 de - novembro do
190[1, art. 17, § 50).	 -

Pelo que tudo, e mais:
Considerando que, abolido como esii, o

recrutamento forçado, nenhum menor com
infracção das disposições supracitadas pele

•seralistado aprendiz marinheiro ; pois que
o • alistamento em tiles coudi r)ões vale_ por
um recrutamento forçado, subtrahindo o
menor • ao patrio .poder CanstituiçTio•
Republica ; Decreto u. 181, de 21 de janeiro
de 18A):

e citado, e soa transfereneiap.41'.1, o Corpo
de Marinheiro; Nne:o t CÍS, importando um
o outra cousa nin coleção :1 liberd tde do
mesmo no eu ar .(Princip. de di rei to —Nialuin
(poli est, . coafirozari nOn Wesl.
cimo 1 cs:cb initio ip jure rol iiicare non p-Acst
axiomas juridico; 1»sitivados na direito pa-
trio: Ord. liv. 1 0 , tit. 62 §2'.1; liv. 4 1 . tit,
• e tit, 81 § G , , Alv. de 11 de junho de,
1705 ; Ord. liv. 3 , tit. 75 . § 1°).

Julgo p,.oce lente a petição de fls. 2 a 3,
para colado:, a ordem de habeas-corpits
im oetrada pelo advogado Pedro de Ao lo-
tara de Souza Brat), em revoe d. , me lor
Feaneisc Melniadei do E s pirito Santo, talho
de Ma. eelii Ia Maria da Couceição,o mandar
que seja e2ie excluido d e E ;::ol e lo Apren-
dizes Marinheiros da cidade da Parnany'art,
e cc aseguintemente do Corpo de Marinheiros
Nàeionaes

Expeç,t-se o compete ate Alvará, que será
entregue a) imoetrawe para do mesma usar
na rema le:al. Custai e.v CaaS.1. Recorro
n e fárina da lei para o Erro ri') Supromo
Tribunal Federa!, para onde: subam cs autos
sem demora.

Communique-se esta deeisao ao comman-
dento da C3;1.da e solicite-.3e telezra,ohica-
mcnte provi loterias ao Sr. Presidente da,

Considerai] lo que, «conforme diversas de-
cisões do Supro n .o Tribonll Federal, o alis-
tamento da marinheiro som o'oserianeia das
fornrili la les signaufer a autorização
do pao do menor (casa verte, ato) coas:titia 3
O mstran rime at a i Ilegal sus ;cativei d re-
medio de Itabea .-corpits, por imoort tr re-
crutamento milit ar forçado. já aboli 10 pela
Constituiçã ).» (Acta . do Sunromo Tribunal
Federal de 5 de a ...ost de 1938.)

Jugo procedente o r,.c urso o" conce lo
ordem pedida.. Custas ex;causa.

Na fir:orm, da lei r..!cerro dosei . tainha de-
cisão para o Sumiu Triban .1 Federal.

District') Federal. G de agosto d.-. 1003.
— A' to 1 io J. Pires de O. Alhf

—
-
A a eçii° criminal, no caso de apropriação

indebtta previsto no art. 331, § 2', do
Codi ,Jo Penal, não se interrompe, nem
se extingue por elreito do accordo en-a,
tre as partes, em seguida á pronunei,
podendo este quando não fosse antes
ser allegado em recurso ordinario,
invoca to no ju'gamento,

O despacho xte' pronuncia proferido
por Juiz competente obsta a conee:.são
de chabeas-corpm».

N. 2.752.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de 1tab .as-erpas, em que é re-
corrente o paciente Ilaroldo da Costa Pe-
reira : Accord em negar provimento ao re-
curso para continuar, com) confirmam:a
decisão recorrida da Côrte de Appellação,
porquanto a incompetencia pretendida, do
Juizo da pronuncia carece de fundanienb.
Castas pelo r corrente.

Supremo Tribunal Federal, 18 de agosto
do 19o9.—Pin. rihi t)ct de Atritos, P.—A. A.
C trdas. de Caswo, relator. —Jade Pedro .—
3lanoa Alurtin i, O. -Ribeiro de Attaci
Pedro Less ).—Cannt) Sara ;.ra.-31. Espinota.
—An irj Can:duma. —G . Natal.

Havendo sentença condemnatoria, que só
pelos meios regulares do direito póde
ser revocada, não se concede thabeas-
cdépils».

. N. 2.754.—Vistos„ relatados e _dismtidos,:
estes autos, de , h1b3as.corpus,' ,em que O im---
petrant a e 1),w:ente' Fiorentino de Pattla„ •

za-se titia a aspem:, o it. ss,ruu.t, o pa-
ciente fui intimado por um inspee',er Sant-
tarjo desta, cidade p tra, so'a pena do multa,
fazer determinadas obras no predio n. 90 da
rua do Paraiz), do qual O proprietvio..En-
tendendo que não podia ser obrigado a fazer
• obras-prescri lotas, propoz a ocpãosumrna , - •
ria especial, • do art.'13 da Lei de 20 de no-
vembro • de ,1891, • pala -o- 11 in-do -aunullar
o acto ,tia autoridade' sanitaria.' Proposta
a referida acção, supooz O 'paciento quo
por esse facto devia licar suspenso o pro-
03450 que corria perante o Juizo Sanitario.

Não tendo este ultimo Juizo admiti ido a
litispendencia articulai t, proseguiti o pro-
cesso e foi o paciente condemnado a pig I r a
multa do 5O, sob pena do se converter
multa em prisão.

Quiz o paciente appellar, e não foi a,dmit-
tido, por , á ter passado em julgado a sela-
tenç 1, visto ter Si)!)) publicada, no Diario
Official. e haver decorrido o prazo de 4;3
horas da sua publicação no fiaria O
Para evitar a prisão de que O ameaçado,
si se der a conversão da multa, impetrou o
paciente oda ordena de habem-corprs, alie-
galado os factos resumidamente expostos o
a inconstitucionalidade do Decreto n. 5.133,
de 8 gle março de 1901, que o Poder Ex-
ecutivo expediu em virtude do uma dele-
gação inconstitucional do legislativo.

Isto posto. considerando que o facto do
ter o paciente proposto a acção especial do
art. 13 da Lei de 2) de novembro do 1894 não
O obstaculo legal ao prosegulmonto do
processo instaurada no Juizo S tnitario
porquanto, 11ã,.) se dd nas duas tausas
a identidade de cousa, e de causa de polir,
corno é evidente, não bastando a identidade
de pessoas litigantes para haver a litis-
pendencia

Considerando, porém, que illegal é o cons-
trangimento de que se acha ameaçado o pa-
ciente ; visto como, não se procedeu regu-
larmente, deixando do intimar a sentença
cond .nnnatoria ao =uno, para appellar,
querendo e a Lei n. 1.953, de 17 de setem-
bro de 1908, mandou apolicar ao processo o
ju:gamcnto semente das infeacções de Leis
e Regulamentos saltitados as disposições que
eonteem á cerca do processo e julgamento
das infracções de Leis e Posturas
mas não revogou cs E.§ 5. fi° e s , guintes, do
art. 40 do Decreto n, 5.224, de 30 de maio
de 1901
• Por estes fundamentos no mais que consta
dos autos, o Supremo Tribunal Federal con-
cede a ordem polida, sem p:ejtuzo do segui-
mento da cobrança regular da multa por
não se poder reformar por h 7bdas•corpus
uma sentença condemnatoria, que só pelos
meios legaes ordiaarios pode ser revogada.

Supremo Tribunal Federal, 18 de agosto
de 1909.— Pindaltiba de Manos, — Pedro
Lesse, relatei. . —Rsbeiro de A.'nzeida, vencido.
_3Ianoa Marlinho.—ainuto Saraiva.—.1. A.
Cardoso de Castro, vencido.— Joio 'Pedro.—

vencido.— G. Na:«/. — Audiai
etva/canti, vencido.

A (lança instituida no art. 401 do Coligo
Penal não ficou preterida polo ,§ 5°, do
art. 5° da Lei É. 628, de 23 de outubro
do 1899.

•
N. 2.7,50.— Vistos, relatados e discutido5

estes antes de recurso de haietts corpas,
que é impetrante o aJvogado trineta Antão
do Vitsconcollos e paciento Geraldo de Car-
valho, ou Geraldo Silva, dos mesmos autos
se constata que este, processado como vadio
no Juizo da 9 :!. Preteria desta.Capital, foi alai.
condemnado a 15 mezes do internação na
Colonia Correcciolial Dous .RibS, do accordo
,com o art. 39.). do . Codigo Penal, -sem -que
recorresse da, sentença cOndernnatoria: Sá
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jeito o paciente ao cumprimento da pena
alludida, compareceu naquilo Juizo o nego-
ciante Gregorio Procopio, rsiabelecido á rua
S. Leopoldo n. 33, requerendo ser admitido
a prestar fiança, nos termos do art. 401, dr.
citado odigo. Indeferida a fiança assim re-
querida, sob o fundamento de que o referido
art. 401, estava revogado pel ) § 50 , do .30
da Lei n. 628, de 28 de outahro de 1St - 9, fo:
empregado então o recurso de lubeas-corpt.s
no Juizo da 4 Vara Criminal G demorada
ordem impetrado, com a susaentação
fundamentos firmados no despacho tple não
admittiu a fiança. O que tudo sendo ponde.
rodo, e considerando que a fiança instiiuid..
no art.401 citado a beneficio do condeinnado,
como recurso excepcional paro. a suspensão
da pena imposta. em sentença definitiva ir-
recorrivel, 1 ão pôde confundir-se com a
fiança criminal eommum, somente assega.
roda na constando, do processo respectivo e
emquanto este subs"sta,

Considerando que o § 5 0 do art. 5 da ci-
tada Lei n. 628, expressa o taxativamente
referindo-se á Lei n. 2.03 .1, de 20 de setem-
bro de 1871, jamais poderia abranger o
art. 401 citado. ainda que fosse licito tacr:-
ficar o principio que repelia em ma,terla
crime a interpretnção por extensão, ana-
logia ou paridade, em premnça da diversi-
dade manifesta, das fianças, questionadas,
co no bem demonstram as razões de rCCUI'33
de lis. 21 a lis. 23v.:

Accordiam dar provimento ao recurso
para que seja o paciente halmittido a prestar
a fiança requerida, uma v..iz que se verifique

idoniidade do fiador. Custas ex-causa,

Supremo Tribunal Felera,l, 21 de agosto
de i90. -1T. do EslA ito .Yan'o, V P.—
A. A. Cardoso de Castro, relator designado
para o Accordão.—M'o Pedro —Canal° Sa-
raive,— Manoel .31nrliaho.— Pedro Lesse --

. Ribeiro de Almeida.—G. Nalat.—And. e Ca-
ta/rani?,	 lispsnola.

A disposição do art. 50 • da Lei n. 1 785, s,e
28 de novembro de -1907 applica-se r ;-
strictamente á formação da culpa
crimes que expressamente cila In:melena.

'A allegação de falta de intenção cri-
minosa r materia que s6 póde • Jer devi-
damente apreciada • ,o julgada em vista

, do processo 'da formação da culpa e me-
- diante recurso de pronuncia...

N. 2.751. —Vistos, expostos
'
 relatados e

discutidos estes autos do habeas-ec,rpus re-
queridos pelo advogado Dr. Milciades Mario
de Sá, Freire em favor de Leopoldo Cota,
preso preventivamente por mandado do Juiz
Federal da 1 2 Vara deão District°, perante o
qual corre os Seus termos o summario de
culpa, que lhe foi instaurado pelo crime
previsto no art. 333,.§3 50 o 80 combinados
com o § 2° do art." co do Codigo Penal,
por haver, de ajuste COM °LUXOS e por ITIC:0

de artificies fraudulentos, retirado do The-
souro 'Federal diversas quantias, a titulo
tubo de pensão de montepio e meic-soldo de

',Juvas ha muitos ansiá fenecidas ; e
( Considerando que o impetrante arguo de
illegal a prisão que sono Leopoldo Costa:

, a) par excesso 'de prazo legal para a for-
mação (la, culpa

b) por falta de prova sufficiento para au-
torizar,mos termos dá lei, a prisão preven-
,tiva ; mas,

Considerando que não procede nenhuma
dessas arguições: a primeira, porque, não
se tratando na especie de crime algum dos
previstos pela Lei n:1.785;de 28(10 novembro
de 1907, o nem dos comprehendidos na.Lei
n. 515, de 3 de novembro de 1898, e não po-
dendo assim invocar o impetrante a rigida,

'disposição do art. 50 daquella lei, que fixa. o

prazo improrogavel de 20 dias para a for-
mação da culpa nos crimes a que expressa-
mell te Se refere, o .excesso de prazo no caso
dos ZUlt,03 foi justifica lo com razão atti,n1.-
vel pelo Juiz summaritaTte nas sa is infor-
MaÇõJi de tis. ; a segunda, porque a
prisão preveatiVa do paciente fka decretada
á, vista de prova documental o testemu /rd,
attestando que praticara 'elle actos qualifi-
cados crimes pe.° Codign, actos que nem o
impeirante na sua p etiçã), nem o paci 'rate
em suas declaraçie; por certidão á tis. 23,
negaram que tenham sido p .aticados, mas
cti:ra criminalidade contestam lior falta de
intaição criminosa, o que só pôde ser devi-
damente apreciado nos pi•opraos auts de
sumulado de cuba o em recurso ordinario
de pronuncia:

Accordam negar a soltura do paciente.

Custas, na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 21 de acosto
de 1909.-1'inda1r:lbe de .31111(4, Nota',
relator.—A. A. Cardoso de Castro.— Camilo
Saraiva. — Pedro L?ssa. — 11. do Esnirao-
Santo .— .11?noe1 Murtinho.— Jeito Ped.o.—
.11. Espirada.— R,:beiro do Almeida.— An !rd
Cavalcanti.

Em virtude do disposto d- n art, ti•n;--cf:i'Le!
n. 1.785, n te 28 de novembro de 100:,
illegal e não pede ser mantida a prisaJ
do accusado que responde a prJzess
pelo crime do art. 12 da mesma lá, si
processo da formação da culpa n'a
concluo dentro (1) prazo maximo d3 ..0
dias contados da denuncia.

O (diabeas-corpus» á o recurso com,
potente para fa.,.er cessar a prisão ille
gal, proseguindo, r orni, o processo
termos regulares, na fúria da lei.

N. 2.755.— Vistos, relatados e discutido.
estes auto3 de recurso de ha:cag-rorine
terposto pelo Juiz 'Federal da Secção do Es-
tado de Minas Gerae s , de sua decisão de
fls. 11 v., que concedeu a ordem impetra la
a favor de Manca! Soares dos Santos. vulgo
«Manoel Grande», e mandou p61 o em liber-
dade:

Accardam negar provimento ao recur-
so e confirmar aqueda decisão. porqu rufo
achando-se o paciente preso desde 23 de
julho do corrente atino e mão S3 tendo con-
cluido a formação da culpa até 14 do pre-
sente mez, a prisão do mesmo paciente, qa
se acha denunciado. desde 5 daquelle mez
pelo crime do art. 12 da Lei u. 1.783, de 2t"
de novembro de 1907, não pólo ser mantida,
por illega,1 em, face do art. 5 0 da mesma
lei, conforme bem decidiu o despacho recor-
rido. Proseguindo, porém, o processa, na
forma là lei.

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto
do 1909. — Pinda iiiha de _Maio.. P — Ca-
fittlO Saraiva, relator. — Jo2o Pedro.—
A. Cardoso de Cas:ro.— H. do Espiro-Santo.
— Mame! Martinho.— R:beira de Almeida.
— Ped •o Lesse. — oh, Esimola. — Andrê G2 •

taleanti.— G. 4.Vatal.

O «habeas-corpus» is:, é recurso pel., qurl
se conheça do nullidades allegadas
réo, riu cumprimento de pena imposta
por sentelAa final.

N. 2.736.--Vistos os autos de liabcas-co;.-
pus, pedido em favor de Vital Epiphania
Pereira, preso na cadeia de Bello Horisonte,
e já condi:nanado nas penas do art. 250. do
Codigo

Accordam em negar provi-mento ao pe-
dido, attendendo a que outro era o recurso

•

Sentençc do Juiz Fal?r,11 b R .:.3 G i'..7.11IC

t . 0 &S.241

Vist-s os autos, etc. Das dil i gencias a que
procedi e informações prestadas, verifica-se
que o paciente, João Dernetrio, foi preso no
(Jr a ealiN pelos Guarda Aduanei VOS, no dia 15
do abr 1 desta anuo, ha Lm mez e 18 dias a'
osta da,'a.

No dia 24 do mesmo mez, f ri denunciado
TC . ° 132. P oc irador da Republica. tomo in-
curso nas pe.ias do art. 265 do Codigo Pena',
por ser porta .or de uma (luzia do toalhas
do rosto, que trouxe do Estado Orient d.

No dia :(‘) do dito mez, fui expedida preca-
t_ria para a inquirirão das testemanhas
a,ccusreão no Quaially Tie, até a presente
data, são f devolvida ao Juizo deprecante,
apear de ser pedida por telagramma.

Em vista do disposto- no art. 5. , da Lei
n. de novembro do 1907, o já.
sendo decorridos um moz e nove dias dit
data da denuncia, a prisão do paciente tcr-
nou-se illegal, por achar-se o preso mais
tempo do que o marcado na lei sem ser pro•
cess ;do e, pelo que, julgo procedente o pro-
seate rociar.° de habeas-e g rpw, para o fim de
ma,adar cessar a mesma prisão o ser o
mesmo paciente posto immediatamente em
liberdade : sena sellos. por ser o dito paci-
ente pobre, no: termos do n. 19, do art. 15,
do Regulamento dos sellos em vigor e sena
cirstas.

Na fôrma da Leia. 1.748, de 17 de outubro
àc 19.17, recorro deste meu despacho para o
Supremo Tr,bunal Federal, devendo o Escri-
vao fazer, sem demora, remessa dos autos,
deixando traslado em cartorio. — Iatimc-se.

Porta Alegre, 2 do junho de 19J9. — Jotio
Francisco "(fui de ligueiredo.

Negou-se provimento ao recurso «as-officio,
para confirmar a decisão que, medi-
ante pedido do 4iabeas-corpuso, mandou
soltar os _pacientes processados como
autores do crime de contrabando con- •
tra a Fazenda Nacional, visto estarem
elles presos por mais de 20 dias, conta-
dos da denuncia, sena que estivesse con-
cluida a formação da culpa <ex-vi», do
art. 5°, paragrapho unico, da Lei
n. 1.785, de 1907.

N. 2.759.— Vistos e relatados , estes autos
de recur..o do habeas-coros, interposto,

a ser ris alo, si Sell processe,' como allegou,
continha nullidades.

Costas ex-cansa.
Sunramo Tribanal Federal, 25 de agosto

de 19	 Pindsl,,ibe de Matios.
Espiriti-San'o, reator.-.- A. A. Cardo7,o de
Castro.-- Ccowto 8er:1z:ca.— Pedro Lesse.--
mo noel Jimac	 Esp'nela. - Joria Pe-
dro,— G. Natal.— Ribeiro de Al»teida.••••
Anirc Cavale-mia.

—
Na vi gencia da Lei n. 1.785, de 28 de no-

vembr) de 1007, já revogado, a prisã )
do réo, por mais do 20 dias rent esta:
conciuido o processo de formação
culpa, era fundamento para a concessão
de shabeas-corpus».
N.,2.757.—Visor, expostos e relata 1-8)3

aatcs de habeas-corpg; em favor do p ;c :ente
João Demeirio, em que recorrat ex-ollico o
Juiz Federal da Secção do Ilie Grande do
Sul:

Acordam negar proviment ), confirmando
a sentença recorrida, pele sais fuodainen-
tos, conforme ao direito o ás provas dos
autos, pagas a; custas ex•eausa.

Supremo Tribunal Federal, 25 de agosto
de 1909.—Pou1a1iiha d6 , .3.1stlos,	 Rtbei)

II. do
Nata

de Almeida, relatar. —Pedro Lassa..-
Espirito-anto,—Andrc; Guraleauti.—G .	 l
,— A. A, C o•don? d- erstro.— .1.):7o Pedro. —

Canal°filanot 31ur:inlo,— .31. Espinulo. —
rd
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ex officio, da deaisão do Juiz Seccional do Rio
Grande de Sul que mandou pôr em liber-
dade os impotrante's João Mazuhy o Ologario
Ma.zuhy, presõs provent4trameWie como
ciados co-autores do eárne de contrabando
contra a Fazendt.. Federal, capitulado no
art. 2ef do Codigo Penal, per terem decor-
rido mais de 20 dias, .contados da data da
denuncia, SO,D1 rue, até então estivesse ter-
m:nado o summario de formação da culpa,
a que respondiam os Mos pacientes:

Accordadm negar provimento ao mesmo
recurso"para confirmar a decisão recorrida,
que se funda na terminante disposição do
art. 5 0 ,pa.ragrapho imito da Lei n.1.785, de
28 de novembro de 1907.

Custas ex 02•18a.
Supremo Tribunal Federal, 25 do agosto

de 1909.— Piyulahiha de Maltes, P.—Manoel
Mur:inha r Pelai or Cordow de Castro
— Canta° Saraiva. — Pedro Lessa.— B. do
Espirito-Santo.— AT, Espinoli. — G. Na:al,
— J070 Pedro.--llib.,iro de Atme:d.t.--Andrd
(avale:uni.

—
1)i-;n provimento 30 recurso de diabeas-

eorpu . n, poro, reformando-80 a decisão
denegatoria da ordem, ordenar-se a
soltura impetrada.
illegal a prisão do paciento,— effectuada
por mandado do Juiz do Commercio o
sob fundamento de recusa, como syn-
dico, da entre ga ordenada dos bens da
massa ruindo — veridcando-se que, não
s nS ao paciente nãa podia, como anal-
pbabelo, ser concedida a nomeação do
citado cargo, como quo o termo de sua
responsabilidade !tira assignado, por
outrem, a seu rogo ; o ainda que, na
sua unira procuração nos autos, só-
meu te foram outorgados poderes para
tornar liquido e certo um sou credito
contra sons devedoras, e não para re-
querer-lhes a fallencia, menos para pro-
mover a entrega, ao paciente, dos bons
da massa.

N. 2.70.— Vistos, OX.103.08 e discutidos
estai aotos de recurso d.e h«be ts-o rpus, ro•
querido pio Dr. JoaS dhoyp:, lio Gonçalves
Lima a faver do Sera.phim 14:ssa, recd-
lhido á Casa do Detenção desde o dia 8 de
julho passado, em virtude de mandado do
prisão expedido pelo Juiz da 2a Vara do
Conlm2reio des ta Capital, por não ter, na
qualidade do syndic) da massa fallida do
Barbosa Bossa & Cdmp., leito a entrega, den-
tro do praz) de 48 horas, dos bens da mes-
ma massa. como lho fôra, ordenado por
avelle Juiz. officio de lis. 34 ;

Consideran lo que o recorrente, dando pra-
coração a Raphael Faria Cosia para o fim
especial d3 requerer naquelle Juizo o que
fosse mister para ter docameato liquido e
corto do dividi, visto COMO era credor da-
quella firma da quantia de 3:A24$540, não o
autorizou a requerer a fallencia da casa do
mesmo Barbo:a,. nem tão pouco, uma vez
decrotada, lho foram entregues 03 relridos
bens

Considerando que, sendo o recorrente anal-
phabeto, não podia ser nomeado syndico,
pois, seguindo exige() art, (5 da Lei n. 2.024,
do 17 de dezembro de 1903, é =lição es-
sencial a assignatura do proprio, o que, en-
tretanto, não se verifica . no caso dos autos
tanto assim queaa soa rogo, consta do termo

•de fls. 20 ter assignado Antonio Teixeira
Lopes ;	 .

Considerando o mais dos autos, 11,o pro-
vimento ao recurso para que seja posto em
liberdade o paciente.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 28 do agosto

do 190).—Pintlahiba de Mattos, P.— André
Cauo.'can'i, relator.—Â. A. Cardoso de Cas-
tro.—II. do Espirito-Santo, vencido.—Canuto

.01ARIu ~MAL

Saraiva.— Manoel .Murtinho, com restricções,
qbantO aos fuindahnentos.Pá1ro LesSa, yen-
ciddi—Ineiro de Almeida.—.3I. Espinola.
G. Natal, vencido.

O pedido de «babeas-corpus» preventivo,
fundado em allegações destituidas de

• qualquer prova, não pátio ser deferido.

N. 2.762.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso do licibeas-e'vpus, em
que é impetrante Virgilio de Mattos, em
favor de Custodio da Silveira Vianna:

Aceorda,m negar provimento ao recurso,
para confirmar, como confirmam, a decisão
recorrida, porque, para conseguir o habeas-
corpus preventivo impet:ado, allegou o im-
petrante, mas sem provar do qualquer
modo, o constrangimento do que se diz
ameaçado o paciente.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 33 de agosto

de 1909.—Pindahíba de Nonos P. — A. A.
Cardosi de Castro, relator. — .Todo Pedro.—
Manoel Martinbo.—Ribeiro de Alnueido.—
Pedro Lessa.—Canuto Saraiva.—.11. Espinola.
—André Cavalcanti.—G. Natal.

Juizo Federal da, Primeira,
Vara

'JUIZ, SR. Dra. RAUL DE SOUZA N1S,RTINS — ES-
CRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Expediente da semana de UI a 20 do cor-
rento

Rabeei corpus

Impetrantes, João Piphano, Manoel Mar-
ques' Varella, José Martins o Antonio dos
Santos. — A' vista da informação prestada
pelo Dr. chefe de policia, de que não se
acham detidos os pacientes, jugo pre;udi-
cada a impetrada ordem de hubeas-corpus
para a sua soltura.

Summaric-crtme
Autora, a Justiça ; idas, Emesto Caiara-

cioba de Sentia, Forrnmlo Rolrigues l'a-
citem Villa-Nova a Carlos do PaAroeinio.—
Vises o examinados 03 presentes autos, hei
por cumprida a sentença que condemnoti os
réos Ernesto Guaraeiaba de Senna e Fer-
nando Rodrigues Pacheco Villa-Nova o
mando que s3 expeça o competenie alvará
para a sua soltura, dando-se-lhes baixa na
culpa.

Testi ficaçtta de mcnte-;cio
Jialificantes, D. Maria Augusta de Amo-

rim Silveira e Fabricio Duarte Silveira.
— Julgo por sentença o deduzido na petição
de fls. -2, em vista da prova dada para que
produza todos os effeitos legaes. Entraguem-
se os autos ás justilicaates, independente,de
traslado.

ATIDIENOIA ORDINARLA DO DIA 17 CORRENTE

Compareceu o solicit tdor João Floria:10 da
Costa Barrete ; por parte de seu constituinte
Frederico de Abreu accusou a intimação ao
engenheiro L00/1 Gilson, tola as penas da lei,
para, dentro do prazo de cinco dias que fica
assignado cai amlioncia, apresentar os li-
vros da sociedade, so') pena do revelia e
lançamento. Apregoado, não compareceu,
o que, ouvido pelo juiz, foi deferido..

Ci3r-to do .A.ppollação

EDITAL
Faço publico que pelo Sr. desembargador

presidente da P Camara da arte de Appel-
lação, foi convocado. uma Sessão extraordi-
naria da mesma cama,ra, para o dia 28 do
corrente, á 1 hora da tarde. para julga-
mento de habeas-corpus. — Secretaria da
arte de Appellação, em 23 d3 fevereiro de
1910. No impedimento do Dr. secretario.—
O official;licnriam•Wanderley.

,
r evereiro	 1910 "' 1441.;

StN

. AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que as contas
do Banco do Brazil o Laurindo Pires Querido,'
na qualidade de syndidos definitivos da fal-
lencia. de Duarte Silva & Fonseca, estão o se
acharão em meu cartorio durante 10 dias á
disposição dos interessados, que poderão im.
pugnal-as sob peca de, á revelia, serem
ellas julgadas pelo meritissimo juiz do Feito,
como entender do direito na fôrma do art. 71'
o seus §§, da lei n: 2.024, de 17 de de

zembro de 1903.—E, para constar, se passa -
rani o presente e mais deus de igual teor quo
serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 18 do fevereiro de 1910.-0 es-
crivão interino, Luis côrte Real Assina-

--

iTu.izo de Direito da Segunda
• liara, Co Milite veiai
De publicaçõo de sentença que declarou aberta

a fallencia . das negociantes . Mireinla Car-
valho eSe Cjinp. e a de seu socio pessoal e
solidaria»zente responsava! .Francirco Anto-
nio de Miranda Carvalho, estabelecidos d
rua de S. Bento n. 9, com o comme.-cio de
seccos e In-Veados, commissões e coristyna.

. ções na fdrma abaixo

O- Dr. Torquato Baptista. do Figueiredo,
juiz de direito da 2 4 vara do commereio
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento dos mesmos, devida-
mente instruido, o depois do prcenchidm
as formalidades lega9s, foi declarada aberta
a fallencia dos negociantes Miranda Carva-
lho & Comp., estabelecidos á rua de São
Bento n. O, por sentença deste juizo de 25
do janeiro do 1910, á 1 hora, da tardo, fixando
o seu termo, para os elnitos logaes, de 12 do
dezembro do 1909. Foram nomeados syn-
(ticos os credores Cabral Belchior & Comp.
residentes á. rua General Camara, n. 89,
ficando os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração do seus eventos, acompanhada dos
respectivos titulos; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que será,
realizada no dia 25 de fevereiro do 1910,
na sala das audiencias, no Foram desta ci-
dade, á rua dos Invalidas n. I" tudo nos
temos dos arts. 17, 18, 80, 82 e Seus para-
graplios, da'lei n. 2.024. do 17 do dezembro
do 1908. Dado o passado nesta cidade do

Rio de Janeiro, aos 25 de janeiro de 1919.
E eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
subscrevi.—Torquato Baptista de Pigueiredo.

De citaça com o prazo de 30 dias a Angelo
Bittencourt, para sciencia do protesto para
interrupçãV de prescripçõo de urna
feito pelo coronel Prancisco ele Bonja dé
Almeida Côrte Real, testamenteiro e inven-
tariante dos bens de José Martiniano Mo-
beiro de Saldanha, na fôr»za abot.vo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da 2a Vara Commercial do
Districto Federal: .

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo, processam-se
os autos de interrupção do preseripção em

1EDITAES
Juizo de Direito da:PrimeiraSiara, Colunam-01:1

FALLENCIA DE DUARTE SIALV- (ç
FONSECA
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que é supplica n te, coronel Francisco de Ranja
'de •Almoida Côrte Rool, ; testamenteiro e;in-
ventariante dos bens delJosé • Maotiniano Ma-
Iheiro de Saldanha e Supplicado Angelo
Bittencourt, nos quaes foi-lhe dirigida urna
petição pedindo que fess° tomado por termo
o • protesto -para,-de novo,---interromper
prescripção de urna lettra do valor de 4:627$,
aceelta	 stapplicado, e que fosse-este et-

•• ta,dci, por . edital com o prazo de 3d dias, para
se - enata, por ser desconhecida a sua residen-
eia. Sendo deferida essa petição e tomado per
termo o protesto, foij ast.ficada a ausencia do
supplicado,em lagar incerto e nãO sabido: em
virtude do que • passoa-se o presente edital,
'com-o prazo de 1::0 dias, pelo teor do qual ci-
ta-se Angelo Ilittencoart, que se acha em lo-
gar'inierto e não sabida, para scieacia do
•protesto feito ,p:lo coronel Francisco de Borja,
,do Almeida Córte Real, testamenteiro e in-
ventariante dos bens de José Mar Li Mamo Ma-
neiro de Saldanha para, de novo, interrom-
per a preseripção de uma lettra do valor de
.4:6:7$, vencida em 21 de deLembro de 1CY.:,-
para tolos c s fins de direito. E para constar
rassaram-se este e outrcs de igual teor, que
sarão publicados e affixados n forma da lei.

' 'Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos l23 de fevere:ro de 1910. E eu, Dano
Teixeira da Cunha, eicrivão, subscrevi.-
'Torquato Bcp:ista do Figueiredo.

FALLENC:A DE MANOEL SOARES DOS

	

.	 SANfOS

AVISO AO FALTADO E AOS CREDORES
.TJe

.	 •
pu .blicaçõo de sent:n:a que declarou aber:a

fallencia do nrgo .iante Manoel ,Voares
dos Santos, estabelecido ema fabrica do
nioceis ci praça da Republica n. 17

O. Dr. Tcrquato Baptista de Figueiredo,
iiil de' direito da 2a Vara do -Cominarei°,

?desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o pr-sente edital virem
q no, a requerimento de Oscar de Almeida

e(ama, devidamente iastruido, e depois de
'Ircenchidasris formalidade.; logaes, fui de-
chiada aberta a faltei-teia, do negociante
.Mancel Soares dos Santos, estabelecido á
_praça 'da Republico n . I7,por sentença deste
, uizo, de 21 de fevereiro de 1910, ás 2 1/2
'horas da tarde, fixando o seu leram para Os
'effeitos legaes do 10 de novembro da 1907.
Foi nomeado syndico o credor Oscar de Al-
incida, Gama, residente á rua Camelino
o. S3. ficando os credores da d.ta firma fal.-
lida notificado; pelo presente para, dentro
do pie, za do 15 d as, apreseatarem ao syn-
dico a declaração do seus creditas, acompa-
nhada dos resreetivcs titulos; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assembléa, da presente fallancia,
que será realizada no dia 21 de março de

.1910, a. 1 hora da tarde, na sala das audien-
,ciás. Lo Forem desta cidade, á rua dos In-
validas n. 103; tudo nos termos dos arts.
17, 18, 0 e 82 o seus paxagraphos da lei

.n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado
'e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 22 de fevereiro de 1910. Eu, Dano Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o sulscrevi.-
-Torguato naplista de Figueiredo.

NOTICIARIO
lEss..cola :Naval - Resultado dos ex-

ames de admissão do dia 23 do corrente -
.Physica. e chimica-Approvados plenamente,
.11e1vecio Itodrigues • e Victoriano. Augusto
Borges ; simplesmente,.. Fausto. GuiMarães
Al-es de Faria,-Fernando Antonio Raja Ga-

Hu go dó Mora.es.Pontes, e -Enrico- de
"Fueiredo 'Costa. -	- •	 _ .

Taaboratorio Nacional.
Analyses Effectuaram-se no 'noz de
janeiro ultimo 603 analyses, soado: de azeites
21, aguas mineraes 12, aguardent is 2, alca-
trão 1, agua commum 1, banha. 1, biscoito 1,
bebidas amargas 13, bebidas artificiaes 21,
bebida gazosa 1; balas 1 I, coalhas4,cersiej 1,
conservas diversas 82, cag,nacs 7, dia 15,
essenciu 7,ofaxinhas 24, gen&iras 3, licores
5,1e:tes 11, nnvosats •alimenticias 18, mantei-
gas 24, medicamentos 2. , interinas corantes
16, produtos chimiaas 5, residuos de potra-
leo 1. suecos vegeta.es 3, • sabão 1, tintas 11,
vinagres 5, vermOutl1S O. vinhos communs
3O7, vinhos espumantes 10, verniz 1, xaro-
pes 2e avhSkies 4.
• Dos praductos acima ciladas foram jul-
gados nocivos: 1 doce ein calda e 5 vinhos
communs, rem ?trilos pela Alfandega, do Rio
de Janeiro ; 3 bebidas artificia es, enviada z:
uma pe:a Alfandega. de Santas, uma pela
Alfadalega do Ceará e uma pe:a Delegacia
Fiscal do Tnesouro Nacional em S. Paulo
nove amostras de b das, _ duas asseadas o
urna aguardente. remettidas pela Directo-
ria Geral de Simule Publica.

A renda da referido mez foi de 9:845,•;50).
Dr. Bo; .ges da Costa.

ubl e çõ 3s - Temos recebido as
seguintes
•A Lavoura, boletim da Sociedade Nacicnal

do Agricultura.
Baletim da União dos Syndicatos Agri-

colas de Pernambuco.
;fora ii dos Agricultoras.
Legislação Agricola d Brazil, da Sociedade

N'cioaal de Agricultura.
Revista Cummercial e Financeira, do Rio

de Janeiro.
Boletim do Est atiatica. Domograpaa-Sa-

nitaria, de S. Paulo.
El Arte To pogra fico, revista em hespanh:1,

publicada em New York.
Revista Americana.
bulia:iteur dii l5rsil, orgaa:sado por Eu-

genh Augusta Wandek.
Boletim Policia 1.
Viagens pelo interior da Republica Argen-

tina, pelo Dr. Antonio Carlos .Simoeas da.
Silva.	 -

Manual pira os agricultores e commer-
dantes, tradmid3 do alternai) por Frederico
li.turie o Badiert.
Bolotim do Estatistica Demographo-Sa-

nitaria da cidade do Rio de Janeiro.
Revista Maritima. Brasileira.
Revista Forense. do Bailo Horizonte.
O Tiro, revista da Confed..ração do Tiro.

--
Corroi(' - Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo lior.'ium, para Baonos Aires, rou-

bando impro,sos até ás R/ lic,ras da manhá,
cartas para o exterior aia:: ás 11 o obectos
para registrar até ás 9.

Pelo Anna, para Santos e Santa Catharina.
recebeado impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/?, ditas
com porto dup:o até ás S.

Pelo Flcrian,polis, para Santis, Rio da
Prata, Matto Grosso o Paraguay, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás O 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterhar até tis 10.	 .

Pelo Abert,eldie, para Bahia, Las Palmas e
lia,vre, ece. bendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior ata ás
7 1/2, ditas caiu porte duplo o para o exterior
até ás 8.
_Pelo Clarolin2, _para Esplrlto Santo, Cara-

vanas, Bailo, Villa Nova e Penedo, receben-
do impressos até ás 7 horas da manhã,cartas
para ó Interior .até 1/2-e ditas --com •
porto duiVo até 'ás

Amanhã : •	 a -
Pelo Lucilam!, para Santos, Rio da Prata,

Matto Gros o e- Paraguay, • recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior ate &O 1/2, ditas com parte du-
plo e para o exterior até ás 10, e objecto:
para"Teg strar até'zis-10. 	 •-• • • -	 •

Relu .4flaeta.,- para Las--Palmas, Atinaria,
Na potes e Trio :te, anelara tu ifli pressas até
tis .9 horas da manhã, cart-s. para o exterior
até ás 10 e objectos para registrar até ás 6
da tardo de hoje.

Pelo HaTienstan'en, • para Bahia,- Madeira
e Europa, via Li ,boa, rereboodo impressos
até ás 8 horas da manhã,- cartas pa.ra o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte Uri .)
e pira. o exterior até ás 9 o objectas para
reg'strar até ás O da tarde de hoje.

Peia Lismore, para Cala Tonea, Massel
B ‘y, East Loadou e Port Natal, receai eido
impressos ata ás 12 horas da manhã, cai-as
para o exterior ata á 1 da tare e objecto:
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo G.tee • o, para Santos, S. Fraulsco e
Paraná, r,cebend:.) impressos até ás 5 horas
da manhã. cartas para o intarior nt 1 tis
5 1/2, ditas com parto dupl i ata áa 6 e
abjectos ara registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo 11,,ner e Tennlson, para San 05.
recalcado impressos ata ás 9 aortas do. ma-
nhã, cartas para o iater:or at ás 9 1/2,
ditas cem porto diiplo até ;is 10 e loj elos
para re fistrar até ás G da lanho d • 'Joe.

Pelo ft inemo, para Paraa 1 e R:o Grande do
Su l , reeebeado impiessos mai ás O liaras tal.
manhã, carias pai- o i :t e r:ar até ns 9 1/2
ditas cal] liortza d ip:o até ás 10 e ob'eaoo
para registrar até ás 6 da Rant de hoje.

Pelo Gre Princc, rara Santo, S. Fran-
cisco e Rio Grande, rcaiebe :do impres3os até
ás 2 boa s da t ir :e, cartas para o 311'er:o
at ás 2 112, dito: eu ii porte dm lo até as . 3
e objec.os para registra: . até tis 3.

Santa Casa.llCi'iC4)ii1 ilL
() movimento do llaspit 1 da Sola i asa

da MISCIAcO:ilin, (os h lcsp cics de Nossa
Sant cru da de S. João 13a..atista,'do
Noss Senhora do Socorro e da N.sst Se-
ni,Gra das Dores m Case.utura lei, no dia 22
do coi rente,' o segumte:

Nacionacs Estrangs. 7'o14.1

Existiam... ..... 1.090	 69	 1.728
Entrara no 	 	 t	 22
Sai:iram . 	
Falleeeram 	 	 12
Existem.. 	

I	
6

O movimento da s:1(laS5 a)Co banco e dos cae-
sultories pablicos foi, nu mesmo lia, do
508 ennsultantes, para cs quaes se avia-
iam 092 receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dent ,s, 10
,operações, 55 curativos, 36 applcaç's ei

electro-therapicas e 37 appliaações hydro-
therapicas.

-^

Obi tuario -Foram sepultadas, no dia
22 de fevereiro de 1910, 51 pessoas, soado:

Nacionaes 	  42
Estrangeiras 	 	 9

51
Do sexo masculino.. 	  ... 31
Do sexo feminino  •	 2.1

51
Maiores de 12 annos 	  23
Md-noras de 12 afanosa  • 	  22.

.1a	 51
Indigentes  • -	  19 • - •
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-teorologicas simultaneas a Oh. ia. de Greenwich (9h. 07.°1 a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1910.	 .
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TEMPERATURA
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ce 53
e

Estado -
t STAÇZSTS G

o
es

o
Id
tn
c)

s.,,..c,-.
E;s./

"4

›-
os-o
ss
5

13-
es

"d
e,
2
.~

^C:1
o

15,
c
G

Estado do céo

.

atmospberico o,./c..).o
9)
iaí

esc...s-,o
cs,

Meteáros

,
a,

•

___	 .....
m/. o o o m/.

Belém 	 - - - -	 • - - - -
S. L017	 - -- - - - - - - -
Parnithyba 	 , 	
Fortaleza. 	

-
-

-
-

-
-

-
-

-
--

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

17iiixerainobim 	 - - - - - - - - -
Natal 	 762.0 - 30.2 24.4 - Meio nublado Soindr;o SE 5 ..
Pai allyba 	 - - - - -- - - - - -
Recife 	 - - - - - - - - - -
Joazeit-o 	
Maceió 	  

, -
-

-
-

-
31.4

-
23.5

-
-

--
Nublado

-
Sombrio

-
N

-
1

-
Nevoeiro baliu

Araca»11 	 - - - - - - - - - -
S. Sal vador 	 760.2 25.7 26.0 24.0 22.95 Nublado Mito Cal ira 0 Chu viscos'
Ondina 762.8 :20.4 29.2 22.7 22.68 Meio nublado Claro E 1 ..
Caetité 	  - -- - - - 1	 - - - - -
Illiéos 	 763.1 23.3 30.5 23.0 21.77 Quasi nublado Incerto SS.E 2

•Cuyabá 	 - - - -- -' i	 - - - - e'
Uberaba. 	  761.7 24.6 28.0	 22.0 2-0.09 Quasi nublado Bom 'WSW 2 ..
Victoria 	 763.2 22 31.0	 23.0 21.84 Limpo Bom Calma O
liarbacena 	
Juiz de Fora. 	

	  761.7
764.9

25.0
22.9

33.2
31.0

18.6
20 5

9.81
14.60

- Nublado
Meio nub'ado

Bom
Bom

EW.
' NW

,,-
1

..

..
Capital (E.to) 	 763.0 26.0 27.1 24.3 19.80 Qinisi nublado Bom NNE 2 ..
Campinas 	 :02.3 21.6 ::8.2 19.4 16.61 Meio nub'ado Bom SE I ..
S. Paulo 	  7(2,9 20.4 27.0 10.8 14.86 Quasi nublado Incerto E 2 ..
Santos. 	 . 763.9 25.5 34.0 23.0 20.88 (.20aSi limpo Bom •	 -	 s • 3 ..
Guarapuava. 	   702.1 10.2 213.4 14.8 14 '9 Nublado Encoberto E 6 ..
curytiba 	 " 
Panumgliá 	
Florianopolis 	

-63.9
,	 767.1

76.1.9

20.1
23.0
22.0

21.2
29.4
21.0

14.5
19.5
23.0

13.e
17.99
17 .8-

Nublado
Nublado
Nublado

Incerto
Má°

Encoberto

ENE
.	 E
Calma

.-,‘)
1
O

..
Chuvisco

..
PoSadas 	 -I- 764	 1 23.0 10.0 19.0 15.55 Nublado - SE 2 ..
Corri en tes 	 -j- 764.3 23.0 2J.0 20.0 17.27 Nublado - E 1 ..
Itaquy 	 - - - - - - - - -
Santa Maria. 	 760.9 •	 22.5 23.5 15.0 17.57 Quasi nublado Sombrio SSW 4 ..
Porto Alegre 	 763.2 25.6 27.0 21.0 20.82 Nublado Sombrio S'SE 3 Nov.	 ten. alti
Cordoba 	  4- 765.0 18.0 23.0 12.0 10.87 Limpo - Calma O ..
Bagé 	 761.5 3 4 25.5 20.8 16.16 Quasi nublado Ameaçador NE 3 ..
Rio Orando 	 -62.4 22.0 26.0 20.0 18.24 Nublado Encoberto NE 2 Nevoeiro bali/
Mendoza... 	 -I- 763.3 19.0 23.0 12.0 10.26 Meio nublado - Calma -* O '	 ..
Rosario..	 . 	 4769.2 19.0 25.0 10.0 10.26 Meio nublado - SE 2 .	 ..
Montovidéo 	 763.0 21.2 21.2 15.4 14.53 Quasi	 nublado Incerto NNE 3 Nev. tm. a/ti
Buenos Aires 	 -1- 760.6 21.0 21.0 13.0 11,98 - N 2 ..

OCCUR1TENCIAS

Em S. Salvador choveu liontem a tarde e na madrugdaa de hoje.

Em Victoria, 'choveu hontem a noite o na madrugada de hoje.

Em Santos choveu ao correr do dia.

Em Guarapuava ao anoiiocer relampejou no correr da noite SE muito duro.

Em Paranag iá, Florianopolis e Rio Grande choveu hontem da e noite.

As 'temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Curitybo. com 14°5 e no Guarapuava coal 14%8.

As observaçGes com este signa' 	 são- de hoâtena. -
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'MARCAS REGISTRADAS

• A. M. Machado (çs Comp., e:tabelecidos á
rua da Assembléa n. 10, com commercio de

•ferragens, apresenta. a marca supra que
;. consiste em um escudo, atravessando o mes-
mo vê-se um machado maritimo e uma lan-

•ça ou tridente e no centro sôbre uma letra
•vê-se as lettra.s A. M. M. ; na parte supe-
•rior lê-se os dizeres: «Ao Machado rnariti-
•mo» e na inforior—Marca registrala- Esta
'marca que poderá variar em côres e dimen-
sões, servirá para distinguir tolos os arti-
gos de ferragens de seu commercio e será,

:considerada marca geral de seu estabeleci-
mento. Rio de Janeiro,27 de janeiro de 1910.
—A. 31. Machado.

Apresentada na Secretada da Juata Com-
, =ciai, :is 11 horas do dia 27 de • a loiro de
1910.- O secretario, Syl:to Martins Tetreira.

Registrada sob numero . (3.527, por , des-
pacho da Junta Cornmercial, em sessão de
nojo. Pagou no 1° exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro. 31 de .a-
neiro de 1910.-0 secretario, SylviO Martins
Teixeira.

	nn••~11 •••••n=80•n••n• n••••MISM

RENDAS PUBLICAS

..ILPAN DEGA DO RIU DE JANEIRO

Renda do dia 23 de fevereiro de 1910
Eia ouro. .. • • 97:05'35-14

;Em pa.pel....	 169:671 02.3	 236:727*572

	

arrecadada de 1 a 23	 •

	

de fevereiro 'de 1910:....-	 5.589:799;134

	

hzual podado do 1909..	 4.451:5/32i7 16
t'dflerenc .a a maior'em 1910	 1 A35:293

RECEDEDORIA i)a • D:sTRICTJ

Ite n ula.do ' dia 23 de fevereiro de :11;1)

Intcrior 	
	 23:0-37,3)7

o Consumo
2: l0000

Bebidas 	
	

7:024A)0
Phosphoros..,.: 24 0000O3
Calçado 	
	

1 ...535$009

Perrumarias 	 :	 G74..A.30
E. nharmacer-

ticas 	
Vinagre. 	
Conservas. 	
Cliapeo,z	
Tecidos 	
Registro. 	

Extra.ordiraria 	
Eeposita 	
R'ndaeom abp1icaço espe-

cial 	

•Renda de 1 a 22 de fevereiro
'de 1910 	

2.445:2494617
EM ' igual penedo de- 1'009-, à.297:935$11

EDITAR E AVISOS
Instituto 1'Çaeiona,1 do Surdos

Mudos

CONCURSO PARA PROVIM2NTO DA CADEIRA DE
LINGUAGEM ESCRIPTA

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data e pelo prazo do tres me-
zes, estará aberta na secretaria deste 'insti-
tuto, todos os dias uteis, das 10 da manhã
As 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso da cadeira do linguagem escripta.

Para que se possa inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no gozo do seus direitos
civis e politicas e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade. com-
petente.	 -
- &Mil() tres-as provas , do concurso: --

I
l a, prava- éscripta da lingtll -portug -aeza, ;
2a, prova oral;
3, prova pratica.
Secretari i, do Instituto Nacional de Surdos

Mudos, 29 de dezembro de 1939.—J00 Coelho
de Sou:a e Oliceird, 1 0 esariptarario.	 (.

11/Wel..0

niterna,to Nacional Pedro TI

Paço publica. para canhecim e n ta dos inter-
essados, MD desta data at.5 o dia 28 do c )1.-
rent-. todas os dias uteis, das 10 horas da
manhã,' ;.1.3 2 da tardo, acham-se abortas
nesta secretaria, as inscripçõds ins exames
da portuguez o aritlimatica. para OS candi-
datos que quiierein habilitar-se ao cancar.so
para lag,ads de justiça. Secretaria do Ex-
ternato Nacional Pedra II, 23 •lo fevereiro
de 1910, —Pauta Tsvares, secretario.	 (.

EXAME DE SEGUNDA iP,CA.

De orlem do Sr. director, faço publico
Que, de 15 do corrente até Odia 25, to !cs os
dias uteis, das 10 ás 2 h:nus da tarde, acha-
se aberta nesta secretaria a inseripoio para
os exames de segunda época dos alumnos
dest3 estalnleci mento .

A inseripção faz-se mediante remarimento
em que se declara o aano do Curso em que
esteve o atuamo matriculado em It O e a
na-ateria ou materias de que pretende pres-
tar exames.

Secretaria do Externato Nacional Pedra
14 de fevereiro de 1910. — Paulo Tavares,
secretario. , 	.	 •

EXAMES GERAE.S DÁS MATERIAS NECESSÁRIAS
MATRICULA NOS CURSOS DE PILARNIACIA,

05ONTOL"G4, OBSTE.TRICIA, BELLAS ARTES E
AGRIMENSURA

Da conformidade cana o disposto no art. 50
das lastrucções approva,das por portaria do
8 da janeiro de 1937, para execução do de-
creto n. 1.531, de 15 de outubro de 1£013,
ach arn-se abertas nesta, secretaria, nos dias
uteis, das 10 ás 2 horas da tat .de, desde o
dia 15 ao dia 28 do corrente, as inscripções
para 03 exame3 geraos das materias floco'-
sanas á matricu'a nos cursos de pharmacin„
odontologia, obstotricia, bellas artes e agri-
mensura.

Os candidatos deverão declarar nos regue-
= !ritos o curso em que se r retendem ma-
tricular, a idade, a filiação, a naturalidade
e o domicilio.

Os requerimentos serão feitos poios pro- I
prios candidatos, que os acompanharão do
att'eStado .. deldentidado da pess")a. passIdo 1•_

polos . paes, tutores ou pessoa conhecida que
• confirme as allega,cõei poss gaes do rclue;

rent3: Ess2satte tido s' tei'ão -as asignaturas
devidamente reconh :Mas por ta.nellião pu-'
Mie):

Pela inseripção pagarão, em estampilhas,
a taxado 5500 correspondente a cada dis-
ciplina.

Nenhum candidato poderá inscrever-s)
som provar a sua habilita,ção nas , disciplinas'
sobra que deve ser examinado, exhibindo
para-iso a,ttestado de professor do conhe-
cida idoneidade ou do director de instituto
do ensino secundado oflcia1 ou partiealar
equiparado.

O candidato que quizer inscrever-se irá d.
secretaria deste instituto assignar o seu
nome no livro apropriado.

Encerrada a inscripção, sob nSahum 'pre-
texto será quem quer que seja admittido

E' prehibida. .sob pana de nulidade dos
exames, , 4 inserioção, na mesma época, em
mais do um Estado ou cidade.

Secretaria da Externato Nacional Palro
14 de fevereiro de 1910.— Pauto Tavares,
secretario.	 (•

E.XAME n DE MADUREZA.

Da orlem do Sr. director deste externato
e em comprimento ao art. 382, mi. , do
Codigo dos Institutos de Ensino Superior e
Secundado, flico publico, para conhecimento
dos interess tilos, que . do dia 15 até 28 do cor-
rente, todos os dias uteis. das . 10 ;is 2 horas
da tarle, achate-se. abarias nesta secret
as in , cripções para Os exames do madureza,
do auerdo com os arts. 16 a 2 i do regula-
menta do Gymn isto Naciun

Os candidatos deverrio declarar nos reque-
rimentos a ida le, a filiação, a naturalidade
e o d mi-ilio. .	 •

Os telnerimentol serão feibs p:dos pra--
prios ettulid ktos, que is ae:.mpanliarão do
attwtado do identidade de po.:sia passado
»los paes, tutores ou posso a e:ilha:ida que
confirme as ailegaç5es posso Les dos roque-
vantes. Esses atestados terão as assignR-
turas devidamente reconhecidas por tabel-
hão 1mb/ice.. •

.Pela inseri pc,o pagarãoã	 , em estampilhas,
a taxa do (30$`)03. . 	 •	 .	 .

Nenhum caadidato poderá inscrever--xa
sem provar, a. sua habiMação,
para isso attestailoole, professor de canlie-
chia çude. directoç . de instituto
tio ensine secundado offielal , ou particular
eluiparado.	 , .

O candidata que quizer inscrover- ':ze irá ii
secretaria deste ino.ituto assigirar o seu
nome no livro apropriado.

Enc ,rrala a ins3r:poão, sob nenhum pre-
otenxIto. será qum quer que se.a admissido

E' ,prchibila, sob pau, tio nullidado dos
exames, a in ,scripção,	 mesma Ópoca, em
anais de um Estado ou cidade.;

Secretaria do Externato Nacional Palra II,
14 da feve..eira de 1910. — Pa;e:o Tavares,
secretario.	 •	 (.

Escola, Po lyt echnica,

D3 ordena do Sr. Dr .. director d t Escola,
faço publiea,para conbeeinin.M dos- interes-
sados que, de 2 a CO de ,M1,10. proximo,
serão reeabidos nesta secretaria rawaeri-
mentos para inscrioção de matricu'a, IIGS
diversos armo; dos curs)s deste est
mento, a qual estará, aberta até dia 31 do
referido moz, sendo estes prazos prorogados
par mais cinco dias para os, alumnos que se
acharem inscdptos para exames de segunda

.epoca.

• 309iOn
23¡0

1:50,3 00•
6:057030
6.9370)0
5 80D0 5.1:61E0))

100 : 770 663
82000

270377

183:834647

2.261:415 070
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. Os candidat is á matricula no primeiro,
anho do Curso fundamental deverão irt-

Si ruir seus requerimentos com os seguintes
'documentos:	 .	 .

a) talão do pagamento da taxa de
50 000;

b) certidões de i 'ade o attestado de iden-
tidade de pessoa paSsa,do no proprio reque-
rimento por um lento da Esc da ou Por
duas pesseas conceituadas, cujos; fumas
deverão ser reconhecidas

c) attestado de vaccina, com resultado
d) certidões de approvação nos seguintes

areparatorlos: portuguez, francez, inelez
ou alemão. geographia, historia univers tf,
historia e chorographia do Brazil, arithme-

algebra, geometria, trigo aom•tria
algebra superior, physica e chi-

mica, histori h natural e desenho geome-
-tric o

'
 passadas pela Instrução Publ.ca da

Capital Federal, ou pelos estabelecimentos
equiparados, ou em OX , 11110 de madureza,
com excepção, porem, dos exames do alge-
lira, geometria, trigonometria. rectilinea.
41.1gebra, superior e desenho geometrico, que
o;erão prestados nesta Escola ou ror ella
accaitos depois do codfronto dos program-
Tr1 'S pelos (times fdram cites feitos em ()a-
tros estabelecimentos.

Para insripção de matricula em qnal-
cieer dos outros annos, o requerente jun-
tará certidão de approvação em todas as
materias do anuo anterior do respectivo
curso, si não houver sido nel'e matricu-
lado, e o talão do pagamento da taxa de

0,000.
Nota: — As certidões de approvacão nos

preparatorins ft. s nos estabelecimentos de
cismo equiparados ao Gymnasio Nacional,
deverão ter o v slo da Fiscal do Governo e
s:er po: eilo assise' elas. A inscripção pdde
ser feita por procuração, si o altomno tiver
'Justo im ?tad imento •

Secretaria d Escola Polytechnica do Rio
de J moiro, 19 de fevereiro gle 1910. o sul).
HOJPOLZI.rij — Mexe,' Ire Go .nes da Silva Cli-f-
veS.

INSCRIPCX0 PR n OS EXAMES DA 2a ÉPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1909

Da ordem do Sr. D,*. director, faço publi-
co, rara conhecimento dos interessados, que,
de acordo com o dedret n. 4.98 de 5 do
outubro de 1913, se achará aberta n esta
;secretaria, de 20 a 23 do correate, a inseri-
peão para os Cx:10103 das ÉliVeD.33,S cadeiras,
aulas e exercieios pratices dos cursos desta
escoa, devendo os candidato; apresentar,
'cara esse fim, atd o dia 25 do referido inez,
Seus requerimentos instru:dos com os SC-
iguintos (iocinnerÉos

) codhecimento da taxa de 50$ ou do
10%000

b) certidão de approvaçã.o nas meterias
do animo anterior.

Tombem estart aberta, duraate o mesmo
prazo, a inscripção para os exames prepa-
ratorios necessarios a matricula no wimeiro
ano) do curso fundamental — algcbra ele-
mentar e superior, geometria e trigonome-
tria rectilinea e des-mho geometrico—bem
como os necassarios para obtenção do titulo
de a,grimen;or.

Os carodidatos a estes ultimos exames de-
verão juntar aos requeráneatos decementos
com que provem adtar-se habilitados nos
-preparatorios seguintes : pertuguez, fran-
coza geogr phia, especialmente do 13razil,
arithmetici, physicr„ o chim'ca o historia
natural, o bem a;siin, attestado de identi-
dade o recibo do pagamento da taxa de
100$000.'	 .	 .

Notl — C) requerimentos •que não- esti-
verem acompanhados dos documentos espe-
cificados; não • serão tomados em conside-

ração. Todos os candidatos á matricula, no
primeiro atino da curso fundt...nental são
obrigados ao exame do admissão (algebra
elementar o sweerior, geometria e trigono-
metria rectilinea e desenho geomotrico).

Vorá do prazo marca'). 'litiguem mais
será admittido á inscripção..

Secretaria da Eseda Polytechnica do Rio
de Jameird, 12 de fevereiro de 1910,—foco
Cancio Pocoa, secretario.

Secrctaria ti t Vacuidade do
Meclic aia tio Itio do Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director se foz pu-

bl i co que as matriculas para os diferentes
cursos desta Faculdade, e,tarão abertas
nesta secretaria do 2 do março proximo
futuro a 31 do referido mez,em que serão ao-
cerradas ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio (le ,T moiro, 23 de fevereiro de 1910. —
O tub-secretario, Dr. Brito e Silva.	 (•

-•-

Vacuidade do Medicina,
da, na Ida,

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica desde boje, 16 de novembro,
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao togar de substituto da 6 1 secção,
devendo ser a menna encerrada em 3 de
març do armo vindouro, ás 2 horas da
tarde, por terminar o prazo de tres 'nozes
marcado no art. 55 do Codigo de Ensino no
periodo de férias.

Serão admiitidos 03 candidatos que se
acharem nas coadições tios arls. 57 e 58 do
Codigo, para o que devem apresentar
nesta secret Iria folha corrida, seus dipiomas
e titule s, ou pub' ic i ferina deiles, justificad t

imposdbilidade de apresentação dos ori-
ginaes, podendo lambem apresentar outros
q naesquer titules de idoneidade ou prova de
sorviços prestados á saiencia e ao Estado.
Os candidatos que pretenderem ser providos-,
indepen lente de concurso, nos t 'rima; do
art. 52, se inscreverá) 30 dias, roo medos,
antes do encerramento da inseripção, entre-
gando tantos exemplares de cala uni t (las
soas obras guantes os membros da congre-
gação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Balda, 16 de novembro do 193 /.--0 secre-
tario, Dr. Menandro dos Reis .Leirelles.	 (•

Pol Teia do flimtricto Vederal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS

DE MIMISSARIO3 DE 2a CLAzSE

Do orlem do Dr. cbefe de Policia, faço pu-
blico que, do conformidade CJITI o disposto
no art. 11, do regulamento :limoso ao de-
creto n. 6.440, de 30 do março do 1907, se
acha aberta, nesta secretaria, polo espaço
de 15 dias, a terminar em 2 de março prc-
ximo vindouro

'
 inscripção para provimento

de duas vagas de commissarios de 21 classe.
Para ser ioscripto, o candidato deverá

apro catar os seguintes documentos:

cortidão de idade ou documento que a
supra, provando ser maior de 21 monos e
menor de GO ;

b) folha corrida;
c) attesta.do do residencia efectiva no Dis-

trict° Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenhe- della

d) attestado medico, provando não .soffrer
molestia que o impossibilite do cargo.

As provas do exame serão °seri pta.s e oraes e
constarãot - de uma questão juridica-policial,

de redacção e correspondendo officia n, e a
prova oral de.elementos de direito consdti-
tucional braziloiro, noções de direito e pro-
cesso penal. organização e divisão policial.

Previne-se aos interes sados que o can lida to
inhabilitado na prova esoripta, em qualquer
m ateria. não será admittido no exame oral,
bem as din que ao Sr.. Dr. chefa de PoLcia
assiste o direito de mandar excluir da lista
de inseripção o candidato que. a su/ jitizo o
em virtude de provas que tenha obtido, não
reuna condiç5es de identidade moral.

Secretaria de Policia da District) Federal,
16 de fevereiro de 1910.-0 secretario, De-

de Proença 00111fS.

--Seero f a td i da, P01 lei a do
Di,t t'ict,o_Federal

Pela secrattria da Policia do District°
Federal se faz publico, papa conhecimento
dos interessados, que, tendo cessado,. ha.
mais de seis mezes, operaçõ :R dl, c isa do
emprsstimos sob ponhores de Pereira Gui-
ma pãess á r ia da Carioca a. 44. antigo.
devem os reseectivos mutuarios aprese:dar
qualquer reclamação no praz° de 10 dias,
contados da presente data.

Secretaria da Polic i a da District° FederaT,.
22 de fevereiro do 1910. — O secreta •io,
L'ama.:o de Proença Go,ne3,

Directoria Geral do Saud&
I' is Wien,	 •

De ordem do Sr. Dr. directer geral, co . f-
vido os p soprietarioi ou arredd asilo.: dos
predios abaixo designados, ou seus logi t'm os
procuradores, comçarecerem Lo alia e 11 n.o
infra indicados, no; referidos predia,., anal
(le assistirem á, vi,tori sandaria que.nellea
vime ser efectuado, sob as perlas da lei:,

Rua. Sonh)r dm Passos os. 52 e 151, dia
26 do corrente, á 1 hora da tarde;	 ,•

Rua Sonhei. dos Passo: ns. 153 o 163, dia
26 do corrente, á 1 1/2 hera da tarde; '

Rua da Alfandega .n. 255, dia 26 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

Rua do Hospicio as. 270. 272 e 274, di t 23
do corrente, a I hora da tarde;

Rua da Alfandega n. 201, dia 23 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua da ADandegt n. 319, dia 23 do cor-
rente, ás 2 horas da t tido.

Secretaria da Direcwria. Geral de San te
Publica, 23 de fevereiro de 1010.-0 secre-
tario, Dr. J. Peir,so.

-1_

Il~icio Nacional do
.A_lienadots

CONCURSO

Faço publico, para coahecimento dos In-
teressados, que as provas do concurso a°
provimento do log ir de alienista a tilinto
(Ias colo ti .is do alienados deverão com oça,r,
no dia 25 do correat e mez, no edificio
llospicio Nacional de Alienados.

Directoria do Inteaior (1 t. Secretaria cit.,
Justiça e Negados Iateriores. 11 de feve-
reiro de 1910.--0 director geral, Candi lo
A. C. d Ilusi.	 (•

mime.

Ltdreetoria, do Guldnoto do
'Elms ouro Nacional

De ordem cio Sr. director e de accOrno
com o despacho do Sr. ministro da Fazenda,
de 23 dezembro de 1928, convido, nova-
lomat: o Sr. João Ferver, a comparecer
nesta :Sublirectoria, afim- de soltar os do-
cumentos que se acham • juntos ao processJ



' do aforamentó dos terrenos de marinha, si-i
tirados na Avenida Beira-Mar; antiga Praia

'do Flamenga afim de que -possa' ter anda-
meato o referido processo.

Sub-Directoria do Grbinetc do. Thesouro
Nacional, 19 de fevereiro de 1910. — O sub-
director, J. A. da Visit.rção.

•
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Iecobedorh* do Districto
Vetle,ra,1

De ordem do Sr. director, faço publico aos
interessedas que as restituições de intpeetes
relativos ao exercielo de 1909 serão pagas
por esta repartição até o dia 31 de março,
ca.iiindo em exerciclos . findbá as quantias que
não forem procuradas até essa data.

Sub-Directoria da Recebedoria, do Dis-
trict° Federal, 18 d: fevereiro do 1910.—
Herman° Eugenio Tavares, servindo de sub-
director.'	 (•

.0aixa de Amortização

5 % papel, antigo 6 %, emittidos em 1839,
vão ser expedal s novos titules si, dentro do

titules da, divida publica, do valor nominal
de 1:004, ns. 147.451 a 147.431, de juros

prazo de 15 dias,não houver reclamação em

Faço publico que, tendo se extraviado os

contra.rio.
Caixa de Amortizoçlo, 16 de fevereiro de

19l0.—t inspector, M. C. de LecTo.

Faço publico que, tendo 'se extraviado . os
ditulog ala divida' publiea fundada, do valor
nominal de 1:000ans. l4746 a 147.4P.8,
juros 5 %, antigo 6 %, papel, emittidos
em 1869, vã,o ser 'expedidos novos titules si.
dentro do praid de 15 dias, não hauver re-
clama:ção em contrario.„	 .	 .	 , .

Caixa de Amortização, lá de fevereiro do
1910.0 inspector, .1.1. .c.. de Leio. .

etlfaudega. do Rio de Zaneiró
EDITAI; C'DM PRAZO DE 30 DIAS

De ordens da insaectoria desta alfandega se
faz publica que, alinde-se as ,InOceadorias
contidas nós volumosas haixo mencianados na
caso de Serem arrematadas para consumo,
os seus' &nos •ea Coesigna,tarlos . deverão
despachalas e , retiral-as no praz) do 30
dias, $ela pena de, finda este. serem veadi-
das por sua conta, nos termos do titulo 50
capitfild 5° da Conselidação dai Leis das Al-
fandegas, sem'que lhes tique direito de alie-
gar centra cs elfeites desta venda:

Arinazem n. 1 1 —Antonio Carvalho: 1 caixa
sem numero, procedente de lIamburgo, va-
por allemão Sontos, descarregada em 8 de
junho de 1909; consignada a, Antonio Car-
valho de Araujo Lima Júnior.

Triangulo FALC: 1 dita n. 9.0O3, idem,
idem á ordem.

LU: 1 dita n. 1.212, idem, idem, idem.
idem.	 • .-

M: 2 fardos ns. 435 e '436, ilern, idem,
idensaidem.
• Losango 12-12: 1 caixa" n. 6, idem, idem,
idem, idem.

Losango 1 .212—LU': 4 caixas ns. 23, 9/1,
91II e 9/,11,,idern, idem, idem. idem.

Trianguló 8V-4 ditas ris'. 711;712, 713 e
714, idens, idem, idem:idén].

Quadrante AGB: 1' caixa n. 302:'proce-
dente. de Trie,te, no Varra. *austríaco' BarO
Peje:eu, descarregada em 22 de junho de
19i9, consigeiadaaa Carraresi & Comp. 

AG: 1 caixa n. 6.920. procedente :de Ham-
burgo, vapor allomão Tijuca, descarregada

em' 23 de junho de 1909, :consignada	 or-
dem.	 •	 •
'ES: 2 ditas ns; 7.02 o 7:673, idem, idem,

idem a Bellingrodt &-aleyer.
. Idem: 1 dita is. 7.674,1dem, idem, idem,
idem,

Triangulo(',: 1 di'a as. 745/4 ..023, idem,
idem; idem: idem á ordem.	 •

Tr:aegulo•ts : 2 caixas os. 2.325 e 6,914,
procedentes de Hambnrg,o, . vapor .allemlo
Tijuca, descarregadas em 23 da junho de-
1009, consignadas' á-Ordem.

- Triangulo 2 : 1 caixa n." 6.915; idem,
idem, idem. idem.

Commi.ssio I iternaeLmal C. do ITyalene
-1 caixa n. 8, pracedent do New York, Va-
por in glez Te anysson, descarregado, em 25
de junho do 1909, c .nsignada á COMMiS3ãO
Internacional de Hygiene.

_L LIG : 1 engradado n. 13, idem, idem,
idem ui. Luiz Hermany & Comp.. 	 . •	 •

Ministro da Industrie, e Obras Publicas-
1 caixa sem numero, idem, idem, idem, ao
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Triangulo 82 : 3 caixas: ns. 4, 5 e 6, idem,
idem, ido:n á ordem;	 - •

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de feve-
reiro de 1910.-0 chore, 111. Ais ton'mo de Car-
valho Aranha.

EDITAL COM O PRAZ) DE 30 DIAS

Do ordem da insaectoria desta Alfandega se
faz publico que. achando-se as m-rcadorias
contidas no.s volumes abaixo menciona,dcs no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as o retiral-as no prazo de 3) dias,
sob pena de, fia lo este, serem vendidas por
sua conta, no; termos rio titulo 5 0 capitulo
5° da Cons&idação das Leis das Alfandegas
sem que lhes fique direito de allegar contra
os efleitos desta venda.

Armazeno- n. co."xa n. 983, prar
cedent: de 1-3,rdaos, vinda no vapor frau-
caz Aniazone, descarregada em 7 de junho
de 1909, consignada a A. Statile Irmão.. .

• Lozatigo.L—C13-4 fardos os. 28) a 283,
procedentes de Bremen, no va,nor allemão
Aachen, descarregados em 17 rio junho de
1999, consignados a Leuzinger & Comp.

Lozango IU.0 de Jale:ra—OGIt'S: .3 caixas,
idem. idem, dercarregadas em 12 de junho
de 1903, cons'gnaclas á ordem.

E. Evers Es 1.: 1 caixa som namero, pre-
cedente de Southampton, vapor inala Asia-
rias, descarregada em 18 do junho de 1CO3),
consignada a E. Evers Esqurt.

Losango 1.812 — RTS : j dita, n. 2.075,
idem, idem, em 17 dejunho de 1909. consi-
gnada á ordem.

C sito E. Arco Ministro F Germany : 1
caixa Som numero, procedente de Bremen,
vapor alemão iVurzburg, descarregada em
21 de janha do 193), consignada á Conte E.
Arco.

Ar:nazem n. 9—JK : 1 cuia n. 1.375,
procedente de Liverpool, vapor ing,lez
mocas, descarregado, et4--2 de julho de 1909,
consignada á J. Kastrup.

CC—SS : 1 barril n. 78, procedente de
Liverpcol, vapor inglez Cantoens, descarre-
reo.do em 2 de junho de 190), censiguado a
Schill & Comp.

CM—SS : 1 dito n. 79, idem, idem, ideia,
idem.	 -

CM—SS : 1 dito, n. 80, idem, idem,. idem,
idem.

CM—SS : 1 dito n. 81, idem, idem, idem,
idem.

Arniazem n. 9— CM — SS: . 1 "o ..rril n. 83
precedente de Liverpool, vapor inzlez Ca-
)22.0end, descarregada em '2 do juisha de 1909,
consignado a Sehill & Comp.

-1VC3P el gigo n..'187.-.prozedente ee;.- Li-
ve rpool, na vapor . nglez• Camoens„ descarre-
gado em 5 de junho de la0J,.cansignadca,
Vi uva •Cyoriano Silva& Pereira.

VCSP: 1 gigo n. 188, • I0em, idem, Rens.
_TEC: 1 -caixa n. 1; idem, idem, idem á

Teixeira, Fonseca &	 •
. "TFC: I dila na 2,.Idem, idem, idem; idem.

TFC: 1 dita n.-N, idem. idem. jjem, ¡dem.
Ar.111ZOM n 14 — JX151:. [caixa, n. 3.0 9,

procedente de Seuthampton,• no vapor inglez
Arlyeetya, des.en.rregad s, em 2 de junho do

..190.). consignada a, J. M. da Marta,.
' JM 4 : 1 caixa n. 2.820, idem, id eu, cai 5
'de junho de 1303, a idem.

LS : 4 encap idos mis. 1.82-1 a 27, idem,
idem, em 3 de junho de 1909. à ordem.

' Arrnazem n. 8—DS : 1 barria sem numero,
procedente de Arnsterdarn, no varor
dez Eent?and, descarrregado em 11 de junho
de 1109, consignado á ordem.

IVC : 1 dito .se.n nnmero, idem, idem,
-idem, idens.

GAC : 1 caixa n. 890, procedente de Neav
York, no vapor allemaa Sigesmund, tlec ir-
regala em 28 de junho de 19)9, consignada
á ordem. -

Losango BC : 1 caixa procedente de Lon-
dres, no vapor inglrz Leriot, desearraaada.
em 28 de junho de 1903, consigaada a Brazii
& Comp. -•

Atenazem n. 8 — Losango — IIS --LM'
1 caixa sem numero. prJcedent 3 de Londres.

.no vapor inglez. Teriot, descarregado em 23
de junho do 19)9, consignada á Loriver
Metzdohp.

20 ditss, idem, idem em 2) de junh
-de 1939, consignadas á ordem.

Armazena n. 12— AGC : 1 caixa n. 1.289,
procedente do Hamburgo, no vapor ali...rata
Cordoba,desen,rre Nada em 2 de junho de 1033,
consignada a Béllinzro It & Mezer.

.1K : 1 cesta n. 5.409. idem, no vapor alie-
mo Syrio, descarrega, , la em 8 de junho do
19)9, consignada á ordem. •	 •

Portella — Torra Eiffel : 1 caixa, idem,
Piem a F. Parteira, & Comp."

Idem' 2 caixas as. 317e 330, idem, ido is,
em 12 do junho de 1909. a ident.

KW: 2 ditas os. 5.63 e 5.635/31, idem,
Piem, idem, é. ordem.

Sem marca: 1 pacote sem numera, idem,
idem, em 14 de junho de 1909 ; igairaese o
causignatario.

11P: 2 caixas ns. 733/3), aliais no vapor
allemã,a Pernambuco, descarregadas em 23
de junho de 1909, consigna Ias á ordens.

M: 2 fardos ns. 51 e E.2, idem. idem, em
23 de junho de 1939, consianades . a Abada.
Mahomed beis Ramdan.

AP: I Caixa n. 506, idem, idem, em 30 dq
junho de 1909, consignada a Attilio Paci.

Armas o u ii. 12—.WP : uma caixa n. I,
procedente de Ilambur,gomo va por allemão
Pe,.namboco, descarregado em 30 do junha
de 190), consignada á ord:eu.

Idem—uma dita, n. 2, idem, idem.
AFC—D tas c lixas fls. 524 o 525, prece-

lentes de Liverpool no vapor inglez Oracia,
descarregadas em 23 de junho do 100J, coa-
signadas a La pa & Comp.

Portella, da Terve Eiffel—Ns. 323 e 334
duas caixas, idem, Wein, idem, a • Costa Pe-
reira & Comp.

AVC—F— uma caixa, n. 608, idem, ideal;
em 20 de junho de 1009, cansignala a Ame-
rica Vaz & Comp.

Coimbra—urna caixa sem numero, proce-
dente de Southampton pelo vapnr ing ez
A;:o I, descarregado, em 30 do junho de 19,9,
consignada á ordem.

Lezango L: 2 amarrados M.1.144 e 1.149',
idear,- idem, idem, idem	

_-
,	 Leuzinger .&

C. oindsenp.1
2 ditos ns. 1.114 o 1:142, idoni

idem, idem, idem .

•
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Idem:. 2 ditos ns.
idem, ideal, idem....
• Idem: 2 ditas 113.

..idein,ddem, idem.
Idem: 1 dito n. 1.

idem.
Armazeno n. IIMC: 1 barril

n. 300, procedente do Southampton, vapor
inglez Avon, descarregado em 4 de março
de 1909 e consignado a Barlido Moniz &
Comp.

Sem marca ou CTTS 1 barril seio nu-
-mero, vindo de Hamburgo, no vap or alie-
anão Santos, descarreg ido em 14 do junho
tle 1909, sem co.:isignaçã.o.

GRC : 1 b .rri1 som numero. vindo da
Hamburgo, no vapor allemio Sa . ,tos. dos.
carregado em 19 de junho de 1993, coas:-
gna,•lo á ordem.

JOE : 37 caixas prado lentes de Hamburgo,
no vapor allemão Pernambuco, descarrega;
das em 23 do junho de 109, consignadas a
Joaquim Fernandes de Oliveira.

Som marca ou 33F 1 ^aixa, vinda de
lIambur4o, no vapor allemão Pernambuco,
desearreg vias e n 20 de junho do 1909, coo-
sigoada a .1, aquilo Pernandes de aiveira.

.IFNID : 1 burla n. <4. vinda de Nova
York no vapor Tennyson, descarregada
0 de jnili do 1909 ; consigoado a J. F.

Monteiro Dias.
Armazeno n. 10 -LC-PD: 9 caixas ns. 1

a 9. prccode ite d Nova York, no vapor
i o :l a z Canwlia, das !arregalas em G de julho
Ie 1900, consignades a Rodrigo Vianna J1-
no'.

AL: 2 barris sem numeras. vindos do 1h-
vir, no vapor franco.: Prorenee, de carre-
ga, !os em 10 do julli a do 19o9, coasigaados
Antonio Lourenzo.

GAC: 1 dito idem. vindo do havia, no va-
por francez Prril7e, c!, descarregado em 10
de julho de 190 coasignado a O. Alfonso &
Co op.

Triangulo-Dia-A: 4 amarrados do con-
chas sem numeras. procodentes de Nova
York, 110 vapor irglez pastem), desearre-
ga lcs em 17 de julho de 1000, consignados a
Di as G ar oia & Comp.

Portella: ? caixas es. 333, 339 e 349, pra-
cedaotes do Liverpool, no vapor inglez Or-
roma, descarregadas em 22 do do julho de
190 1 , c msignadas a F. Portella. & Comp.

SC : 1 caixa o. 427, proe3ienta do Liver-
pool no vapor inglo.s descarregada
em 22 de julho de 109, consgnada, .a Soabra

Comp.
Arma.zem das anystras- Leitreiro: 4 pa-

cotes sem namoro, prooedeutes' de Buenos
Aires no vapor nacam I Jup (ai, descarre-
gados em 7 do junho do 190 ), consignado
ao cansa geral d t Argentina e miniaro ar-
gentino.

AA: lcaixa n. 2, procedent do B
no vapor francez Antazom, descarrogada em
7 de junho de 1909, Go:isso:Ida ao De. Fran-
Mia Sampaio.

Lettreiro: 2 pacotes soai numero, vindos
de Ilamburoo no vapor anemia o Surjo, des-
carregados eall do jimbo de 1990, consigna-
dos a Heleno Varrer.

Lottreiro: 1 pacote sem numero, da mes-
ma procedencia, vapor e descarga, consi-
gnado ao Dr. Eugenio T sserandot.

Lettreiro: 1 pacote sem numero, proe-
dente de Hamburgo, no vapor allemao Syrio,
descarregado em 7 de junho de 1919, .consi.:-
gnada a Brigot, Dervalmont.

Let i reiro: 1 caixa som numero, vinda de
Brenieti, no vapor allemãa Aleite'', dosear-
:reputa, em 8 de junho de lt'09, consignada a
Yasooncel o & Comp.

Lettreiro: G caixas ns. 200/205, da mesma
.procalencia, vapor e descarga, consignadas

J. de Almeida

1.145 e 1.143, idem,.

1.143 o 1.129,e,

141, idem, Mem, idem,

Lettroiro: 1 caixa, sem numero, da, mesma,
procodencia, vapor e descarga, consignada

Emile von Petic.
PC ou Pestana & Comp.: 1 pacote n. 47,

procedente do Rio da Prata, no vapor , frau-
cez Allantique, descarregado em O de junho
de 1909, consignado a Pestana & Comp.

Lettreiro: 1 pacote selo numero, vindo do
LiverpooLno vapor ingiez Orla, descarre-
gado em 9 de junho de 1909, consignado a,
Sociedade Auonyma Casa co:omba

LM: 6 caixas os. 1.852/57, procedentes de
Glasgow, no vapor inglez .10 lie, descarre-
gadas em 19 do junho do 1C09, consignadas
á ordem.

13? : 13 caixas n. 2.834 a 2,841, proc3-
dentes de Hamburgo, no vapor allemão
Pernambuco, descarregadas em 10 de junho
de 1903, consignadas á ordem.

LS- : 1 encapado n. 1.897, vindo de Bor-
dea.ux, no vapor feanc,3z descarregado
em 22 de junho de 1903, consignado á ordem,

Lettreiro : 1 pacote sem numero. proce-
dente de Liverpoo!, no vapor inglez Oravia,
descarregado em 23 do junho do 1909, con-
sgnado a Moreira Irmão & Comp.

Loureiro : 1 picote o. 3.002, vindo do
Hamburgo, no vapor allemão Tijuco., descar-
regado em 23 de Junho do liMO, consignado

Leuzinger & Comp.
LS : 1 encapado n. 1.898, vindo de Seu-

thampton, no vapor inglez Acon, descarre-
gado em 30 de janho de 1909, consignado a
urdem.

Armazeno n. 3-Nestlé: 10 caixas sem nu-
mero, vindas de Hamburgo. no vapor alie-
mão Santos, desoarregaalas em 12 de junho
de 190/. caasignadas á ordem.

ACGO: 1 dita ideno, vinda do Bromem, no
vapor . alle,mão 1hurbuia, doscaaTeg la cm
2 de junho de 1909, consignada a Pereira
da Costa & Comp.

KW: 1 barrica n. 5,64, vinda da Ham-
burgo, no vap :r allemão Sujo, descarre-
gada em 11 de junho de 1909, consignada á
ordem.

CTC: 3 ditas sem numero, vinhs do j
verpool, no vapor ingiez Entoreto, descai--
regidas em de In Aio de 1909, consignadas
a Caros 'faveira & Comp.

JMGM: 3 ditas i tom, Hem, va por e des-
carga, consignadas a João Martins GonçaIVJS
Miranda.

MJC • 1 dita idem, idem, vapor e descarga,
misignadas a Macedo Junior & Comp.

Santos akreira: 1 barril, sem numero, da
mesma procedencii, vapor e descarga, con-
signado a Santos Moreira.

Sern marca: 1 barril, Som numero, da
mesma pr..ce,lencia, vapor e descarga, con-
signação i,narada..

MC: 1 barril, sem numere, vindo de Ham-
burgo, no vapor altearão Sino, descarrega-
do em 14 de junho de 1909, consignado a
José Ignacio Coelho.

JRT: 1 toam], sem numero, vindo de
Amsterdan, na vapor hollande.: .3;aas.t
descarregado em 1G de junho de 19,9, con-
signado a Josá Rodrigues Teixe'ra.

A. de C: 7 caixas tos. 914;920, vindas de
Bordos, no vapor francez descarrega-
i' •.s em 22 de junho do 1909, consignadas a
Amara da Cunha. • --,••

PLC: 30 caixas, sem numera. vindas do
Hamburgo, no vapor allemão Perna ,.,baco,
(lasca:Togadas em 30 de junho de 1993, coa-
sinadas a Pinto Lauto% & Comp.

Alvaro: 1 barril S3 n num oro. vindo de
Hamburgo no vapor allemão Tifuect,
carregado cru 30 do judha de 109, consi-
gnado a Alvaro de Barros & Comp.

OPC: 1 barril som numero, vindo da
mesma procedeneia, vapor e descarga, coa
signação ignorada.

ARV: 1 barril sem numero, vindo do
Breara, no vapor ademão Wursburg, dos-

i

earrogado em 39 ,de junho do 1909, consi-
gnado a Antonio Rodrigues Mela;
. . OSC: 2 caixas som numero, vindas do
Southampton no vapor inglez,Oravia, dos-
carregadas em 30 de junho de 1900, coas'..
gnadas á ordem.	 .
. Armazeno n. 1-LC-GM": 2 caixas n. 50
6, vindas do Havre no vapor francez Malte,
descarregadas em 19 de junho de 1909, coo-

1 signadas a Leuzinger & Comp.
i LC-GM:. 1 caixa n. 4, vinda do I lavro, IIO

vapor francez Malte, derearreg ida, ano 21
de junho do 1903, consignada a Leuzinger &
Corno.

RA: 5 caixas os: 30/38. 6 051, da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignadas
á orlem.

CTJ: 6 barris som numeros, da mesma
procedendo., vapor e descarga, consignados
a Carlos Taveira & Comp.

CR: 1 barril sem numero, da mesma pro-
cedendo., vapor consignado a Carvalho Ro-
cha & Comp.

Extra-13S: 2 barris, da mesma proceden-
cia.va,por o descarga,consigna.dos a Bernardo
Santos & Comp.

Nobroga Santos: 1 birril sem numero, da
mesma procodeneia„ vapor e descarga, con-
signado a Nobrega santos & Comp.

ACM: 1 barril sem numero, da mesma.
procedencia, vapor e descarga, coasigna,do
a Antonio Cardoso de Moura.

Carioca: 1 caixa, seno numero. vin la, Ale •
Santos, no vapor allemã,o Rio Negro, des-
carregada cio 3 de junho de 1999, consignada,
á ordem.

L--A--C--F: 2 caixas ns. 1 e 2, vind‘s do
Nova York., no vapor inglez Eshsiie, dosear-
re,ga,las em 23 de junho de 1909, consigna-
das a Leuzinger & Comp..

L--A--C--P: 1 caixa e. 9, da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e consignação, era
2d do junho de 1900. 	 .
: 1,- 1-- '-'.:: 1 caixa n. 5, da mesmo, pra'.
cadencia, vapor, descarga o coasignação.

Loubosa: 1 caixa, sem nume''', da mesma.
procedencia evapor Perseo, de.te.tirogada eru
30 do junho'.

I2V: 1 c lixa, sem numero, da mesma pro-
cedencia, vapor o des.arga, consignada a
Rodrigo Vianna.

3a secçito da Alfandega do Rio de Janeiro,
4 do fevereiro de 1910.-0 chefe, A tonina
da Carvalho A; .aillta.	 •

--
Em oboliencia ao disposto no art. 385 'dio; •

leis das . Alfaio legas, faço publico, para cc'-
nhecimento . do3 interessados, que 'tento
sido descarregados em mis canaidos o v -
sando, os barris com vinho abaixo designa-
dos, devem Os respectivos ecnsigna,ta.ri.s
providenciar como lhes for mais conveni-
ente, no prazs do 8 dias. Outrosim, declarc,
que, lindo es-e prazo, si taes providencias -
não tiverem s'do tomadas, sara:o is dito:
volumes vendidos em hasta publica. comi
abandonadas, nos termos do art. '53, da.
rue mi Consolidação

Vapor inglez Kenuta, entra lo em 7 do
jauiro de 1910 -Manifest o n. 21.

Trapiche da Orlem-CNIC: 1 quartola do
vinho n. 61, consignada a Coelha Maitins
& Comp.

Vapor francez Amazona, entra 'o em 4 de
janeira do 1910-M ani festo n. 9.

Trapiche da Ordem -FGVC: 1 quartola
do vinho u. 54.879, consiga:ida a J. J. Villa::
& Comp.

Idem-JED: 1 dita n. 476, consignada a.
E. Dhélomme. -

Vapor allemão Ra' i-, entrado em 3 do
, janeiro de 1910-alanifce,o n. :;.
: Teapiche da Ordem-FS: 5 quintos 'do

vinho sem numero, consi ;nados a Francisco
Linvai.

' Idem-JCC: 5 ditos seno numero, comi
piados a Joaquim Cardozo & Comp.
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• Idein-DC: 1 dito sem nimero, consignado
a Damazio & Com).
" Idem-AC: 1 dito sem numero, consigna-
do a Moinar & Comp.

Idem-GA: 1 dito sem numero, consigaa-
do a Guim iraes Amaro & Comp.

Idem-FCC: 3 ditos sem numero, consigna-
dos a Freitas Couto & Comp.

Idem-EM: 1 dito som numero, consigna-
do a Saraiva Mattos & Comp.

Idem-Dias Garcia & Comp.: 1 decimo
sem numero, cons•guada a Dias Garcia &
Comp.

Vapor hodlaneez De.iflan 1, eotrado em 17
de dezembro de 1939-Nlasi i festo n.

Trap'clio da Ordem-RS: 2 quintos de
.vinlio sem numero, consignados a Ribeiro
& Silva.

S ditos Sono numero, consi-
gnados a Teixeira Borges & Comp.

Idein-GZC:'11 ditos sem -numero, consi-
gnados a Gonçalves Zenha & Comp.

Trapiche da Ordem-MS° : 4 quintos de
vinha, sem - nuniero, cônsignados a Macedo
Silva & Comp.

Mearão & Comp.: 1 dito idem idem, con-
signado a Moarão & Comp.

CN1F : 2 ditos idem idem, consignados á
Alvaro Barroso & Comp.

JCP : 3 dito; idem idem, coasignados a
Jose Carlos Pereira.

GC : 2 ditos idem idem, consignados á
ordem.

DAM : 2 quartos de vinho, idem, consi-
gna os a Domingos Antob i o M inteiro.

JVG : 4 ditos idem, consignados a:José Ma-
ria Gonçalves.

- AFC: 2 .ditos idem idem, consignados a
Antonio Ferreira Cunha Junior.

vapor francez Atlantique. entrado em 7 de
'de dezembro cio 1909-Nlanifes:.0 n 1.223.

Trapiche da Ordem-CPZ s .1 quartolas de
•viniio .sem numero, .consignadas a C. P.
Zig ler.

• • Vapor hungaro Duna, entrado em 14 de
'janeiro de 1910-Manifesto ri. 46. 	 .

Trapiche da Ordem-JD3 :. 25 1/2 quar-
tola' s de vinho sem namoros, consignadas a
J. Desiderato & Comp.

FG . 3 bor,lalezas idem idem, consignadas
a Guissepp Rosanova.

Vapor inglez Caldéron, entrado em 13 de
dezembro de 1939-Manifesto n. 1.240.
• Trapiche ;Ia Ordem MRPS : 10 quintos
de vinho s 'm numero, consignados a Manoel
Rodrigues P. Sobrinho.

Uniccs importadores Nolorega & Santos:
12 ditos idemddem, consignados a Nobrega.
Sintas & Comp.

DAC : O ditss idem idem, consigna:os a
Dias Almeida & Coara.

CRC : 1 dit i idem idem, consignado a
Correa Ribeiro & Comp.

cTi; : 2 dechnos idem idem, consignados
a Carlos Ta,veira, & Comp.

C. Monte•ro & CJrnp.: 4 quintos idem
hien, consignados a C. Monteiro & Comp.

CTC : 1 dito idein idem, consignado a
Carlos 'faveira, & Comp.

•G. S. Machado : 7 ditos idem idem, con-
signados a G. S. Macha•lo.

GFC: 6 ditos idem, idem, consigaadcs Gon-
çalves Zenha & Comp.

Vapor allemão Cordcba, entrado em 9 de
dezembro do 1939-Manifesto ii. 1.235.

Trapiche da Ordem-NS : 1 quinto de vi-
nho sem numero, coesignado a No.brega, &
Santos.

ai:1A : 1 dito idem idem, consignado a
Manoel Antonio Alves.

MFC : 1 dito idem idem, consignado a
Manoel Ferreira de Castro.

GL : 2 ditos idem idem, consignados a
Antonio Vianna.
, Trapiche da Ordem-CSC: 3 quintos de vi-
nho, sena numero. . 	 .

GV: 1 dito idem, idem

JC: 4 dites idem. idem.
JRG: 2 dito; idem, idem'	 •

_ Hotel Flor do Cand: 1 dito idem, idem.
GAC: 2 ditos idem, idem.
MP: 2 ditos idem, idom.
Vapor allenitio Pernanz5tteo, entrado em

18 dezembro de 1939.-al 	 fO, ;to n 1.621...
Tramicho da Ordem-NIRPS: 1 quinto de

vinho sem numero.
• .11,SC: IS ditos, ideia, Hem.

Thorni & Comp.: 9 ditos, idem, idem.
DAC: 3 ditos, hiena. idem.
JLSC: 1 quarto de dito, idem.
C-M-C: 2 decimos, idem, idem.
Vapoa fsancez Anrral Sallindruse, ca-

traio em 33 de dezembro de 1909.	 •
Trapiche da Ordem . - RS: 1 quinto de vi-

nho. sem numero.
JT: 1 dto, idem, idem.
Thomi & Comp.: 4 ditos, Mcm, Idom:

, PC: 1 dito, idem. idem. -
LIC: 4 diios, idem, idem.

• T133: 1 decimo, idom, idem.
Vapor franoz Corss, entrado era 23 de

dezembro do 1909.
Trapicho da Ordem - MRRS: 20 quintos

de vinho.
CitC: 5 ditos, idem, idem.
CTC: 7 ditos, idem, idem.
CJA:. 3 ditos, idem, idem.
Ferreira: 9 ditos, idem, idem.
GaC: 9 ditos. idem, idem.
Trapiche da Ordem-LIS: 1 quinto de vi-

nho sem numero, consignada a Jolo Jose. do
Souza.

.IPG: 1 vigssimo idem, idem, consignado á
Ordem.

JCV: 4 quintos idem, hiena, consignados a
João Carvalho Vianna.

JSC: 9 ditos ide.n, idem, consignados a Jar-
dim Sobrinho & Coma.

Thomé & Comp.: 2 ditos idem, idem, con-
signad.s a Thonsé & Comp.

CS: 5 ditos idem, idem, consignados a Cos-
ta Salinas.

ASO: 1 ait3 idem, idem, consignado a Al-
meida Sienian & Comp. • •	 !

MIS: 2 quistos idem, idem, consignados
a Antonio Matheus Sobrinho. 	 •

AM: 3 quintos idsm, idem, consignados a
Antonio da Matta. 	 •

MOT: 1 dito idem. idem, consignado a Ma-
noel de Oliveira Teixeira.

J. P. Guimarães: 1 dito idem, hiena, con-
signado a Vasco Peseira Guimarães. 	 .

AOSA: 3 quartos idem, idem, consignados
a Antonio do Oliveira Souza Alvos. •

CTJ: 1 decimo idem, idem; consignado a
Carlos Taveh a & Comp. - -

NINC: 1 quinto idem, idem, consignado a
M. Nuns & Comp.
• Vapor inglez Canning, entrado em 27 de
dezembro do 1909. Manifesto n. 1.28).

Trapiche da Ordem-Nobrega Sa tos: 16
quintos do vinho sem numero, consignalss á
Nihrega, & Santos.

SOA; 6 ditos idem, idem, consigna-los a
Souza Gomo; Amorim.

AM: 4 ditàs idem, idem, consignados á
Ordem. •

O chefe da 1 secção,.- MyisI Fernan-
des Barros,.

Ministerio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇIO

(Campo de S. Christovão)

Concertos no esca?er ,i. 9

A commissão de compras deste departa-
mento recebe propostas, no dia 26 do cor-
rente mez para concertos no escaler n 9,
abaixo especificados:

Substituição do cobre do fundo, de duas
taboas da cinta e verdugos, do quatro 'ca-
vernas o Seis braços, forro da borda, bancos,
eollocação de roda do proa com chapas de.	 .

•metal; sai; forquetas • de ferro, . paneiros,
leme e meia lua, concerto do carro .de popa,
calafeto g•enal - e pintura.

As pessoas . que pretenderam coatriactar
esses concertos. deverão •préviannento habi-
litar-se neste dolo:arta...Tient°, até o dia 25, ao
me:o dia, na fórma das disposições em vigor;
e fazei' - a caução de 2303 na Directoria do
Contabilidade da Guerra.

As propostas devem ser em duplicata,
soltada a 1°. via, assignadas pelos proprios
proponentes, que deverio comparecer Gli
fazer Se representar legalmente na 'occa-
"siao da abertura das propo ;tas, e deelarar
que S3 sajoitam ás multas e mais disposiç5ea
em vigor. -

4 % Divisão, em 15 de fevereiro • de 1919..:-.,
Jacques ()urine, coronel-choro,	 .

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇXO

- • (Campo do São Christovão)

4 commissão do compras deste depasta-
merro reeebe propostas, no dia 23 de feve-
reiro, até ás 2 horas da tarde, para compras
dos artigos abaixo especificados:

Uma bomba typo P, 155/60. conjugada
directamente com um motor de corrente
triollasica, 210 volt, 50 cyclos, de 7 ca-
valloa de força elrectivo, typo M D
fazendo cerca de 715 rotações por minuto

Una rheostato para o motor
Um elimina.lor de areia, com as compe-

tentes juntas e gachetas
Um interruptor tripolar de 33 am pères ;
Tres segaranças com fasiveic ate 30 am-

pères.
As pessoas que pretenderem' contractar

esse foraecimento, deverão apresentai' suas
habilitaç5es, de accordo com as disposiçka
vigentes, até á vespera da concurrencia.

Quaesquer oielareeimentos sono dados
aos interessados, neste departamento.

4° Divisão, 16 do fevereiro do 1910. -
Jacaucs Ourigue, coronel-cholb. 	 (•

JUNTA til REVISÃO DO ALISTAMENTO E SORTEIO
MILITAR DA CAPITAL F,..DERAL

-José Salustiono Feraanles dcs Reis, ge-
neral de brigada, presidente da Juta i de Re-
visão do Alistamento o Sorte:o • Militar da,
Capital Federal:

Faz saber aos alistados do 10 0 distrieto do
Sant'Anna., abaixo menciona/1os. que . deve-
rão apresentar, dentro de 15 dias, a contar
da publicaçlo do presente edital, documen.
tos que provem as suas qualidatleS da es-
trangeiros

tnool Castularas, alistado sob n. 8, que
allegou ser argentino.

Manoel Ferreira, Joaquim José Ferreira,
Dionysio Teixeira, José Fernandes da Silva
Carvalho e Manoel Loureiro da Cunha, alis-
tados sob mas. 71, 101, 103, 115, 119 o 127,
ano alegaram ser portrigueze;.

E, para que chegue ao conhocirnonto de
todos, lavrei o presento edital, que vae por
mim assignado e rubricado pelo presi-
dente.

Arsenal de Guerra (antigo), 17 de feve-
reiro do 1910.- Carlos Jansen Junísr, ca-
pitão secretario.

--
Lsaboratorio Chianico

maceutieo
CONCURRENCIA PUBLICA DE MEDICAMENTOS

DRO3AS, APPOSITJS E UTENSILIOS DU MAR,
MACIA DE ORIGESI ESTRANGEIRA

Faço publico que a commissão de compras
deste laboratoriosa reunirá em sess5 pu-
blica, no dia 5 do abril de•1910 ds II horas'
da manhã, 460 dia, a contar de hoje, na sala
da directoria do mesmo esto,belocimonto,para
recebimento e exame das proposta; para o
ferneciineatopor importação" directa da Eu-
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ropa da,s drogas, molica.mentos, a,ppositos e
ntensilios necessarios ao supprimeat o do
mesmo est abeleeimoato, constantes das rala,-
ções impressas oatreg,ues aos com:arreates
previamente habilita,dos.

As propostas serão coastituidas pelas re-
lações acima referidas,devendo os preços ser I
expressos em moela, esterlina, escrip`as com
tinta preta, do mal) claro, sem rasuras oa
emendas.

As prooastas serão em duplicata, datad
assigrad is pelos proponentes na ultima fo-
lha, depois da observação fiaal, a primeira
via, não obstante. sara seriada canvea ent:-
mente em to las as folhas, sendo os soltos in-
utilizados na forma, da lei e a seguia via
rubricada apeaas, igualmente em todas as
folhas.

Juntamente com a proposta. que será on-
tregae t c . mmissão em sessão aberta, o pro-
ponente apresentarei o documento da denosi ta
de 3:000$ feito na Directoria de Contabilida-
de da Guerra, para garantia da ass'gnatura,
do contracto, deposito esse que será sabst:-
tui lo pelo de 3% sobra o V dor dos objetos
eontractados, sura ,gara,nth• a fiel execução
das clausulas do mesmo contraco. .

Os proponentes terão a lberlide de pro-
por todos ou alguns apenas dos artigos men-
cionados nas reliçõ:s, riespeit ando, porém,
(Mi absoluto, suas rosaectivas quantidades.
' As propostas serão aereciadae artigo por

artigo ; o •preço proposto para. cada artigo
incluirá todas as despeza,s, indusive a de
vasilha,ma, aconlicioaamento, ene aixotas
Pleito, frete, seguro, te:guiri do-se sempre á
quantidade pedida na relação.

O fornecimento será, consignado ao M;nis-
tarjo da Guerra, com dostina ao Laborato-
rio, seguro contra todos os riscos o entregue
por completa na Atra:idoa desta Capital.

As facturas •origin !.(33 em duplicata o 03
conhecimentos de embarqu Serro, Com a
precisa antecedencia, estragues no Labora-
toldo Chimico-Pliarmaceutico Militar.

Não sarãa tomadas em consideração as
propostas catilicionaes qu int° it ottorta de
vantagem ou oaus sobro artigos propostos
por outros, assim como as que não satislze-•
rem as condições dast concurrencia,.

Na acto da abertura das propostas devem
se achar pre . ente os - proponentes ou seus
representantes. legalmente habilitados, nãa
sendo tomada em consideração a proposta
em caso ci3 auseacia simaltanea do propo-
nente ou cm seu reprodentanto durante o
processo.

Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobre qualquer assumpto referente a
esta concurreneia, assim como se conce-
derá a qualquer caneurrente có oia das con-
dições do ajuste que terão de ass'gna.r.

No caso de rocisa á assigaatura do ajaQte,
o proponente, cajos preços forem prefer,dos,
perderá em favo: da Fazenda Nacional a
importa.ncia, da respectiva caução.

Commissão do Compras do • Labaratorio
Chimico-Pharmaceutico Nlilitar, 20 de feve-
reiro do 1910.—L'adas Penaforte de Araujo,
escripturario o secretario da Commissão.

(•

scola, Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director,

previno aos interessados que o exume • do
desenha prepara,torio, terá togar no proximo
dia 25, ás 10 horas.

Escola Naval, 23 de fevereiro de 1010.—
Amador Bu:no de Andrade, 1° ofilcial.

---
Capitania do Porto

O capita° de mar e guerra capitão do
Porto e sub-inspector de portos e costas in-
tima o Se. Manoel Alves Pires, residente
no Engenho da Pedra, porto da Olaria, dis-
ricto sie Inhaúma, para na prazo do 15 dias

não só retirar do S.ccorro Naval o mate-
rial demolido da ponte que clan lestinameo-
te coa st ida no p orta •da Olaria e E senho
da Pedra, dom dial') esta feita pelo pessoal
da Capitania do Porto. • como a pagar nesta
repaeticão a quantia de 500, como ia le-
mnizaçã9 do trabalho executado para demo-
lição 4a referida ponte.	 *- •	 •- •

Si findo o referido prazo nã,a tiver retira-
do do Soccarro Naval ó material donositalo,
serei, elle vendido em leilão de accórdo com
o art. 152 do decreto n. 6.617, de .20Mo
agosto de 1907,doduzialoso da quantia o que
tem de ser pago domo indemn , zaç ao de a:-
c5rdo com o § 3° do art. 166 do referido
decreto. •

Secretaria da, Capitania do Porto do Rio
de Janeiro. 10 de fevereiro de 1010 —Tosó
nanzos da Fonsecr, capitão de mar e erra
capitão do porto.	 (•

Ministerio (LI Viaçã,a o 01 1,9
1- tt 1): loas

Directoria Geral da Obras e Viaç

CONSTRUNi.0 Da szeoI6 DA ESTRaDt
FEI.R0 OESTE DE MINAS, CONIPREIIEN
ENTRE, TF -MUQUE GALV:a0 E O KIIi,ME
45 DA EST.3.A.DA DE FERIO DE GUAZ

Da ordeno do Sr. Ministro desta Rapa
tição, faça publico que, no di 121 de m do d
corre ite anno ao meio dia, nesta D.re-
ctoria Geral, serão rocabidas e abertas pro-
postas para a construcçã,o, por ti lidado; de
preços, da S2C0I0 da Estrala de Ferro Oeste
de Minas, camerehendida entre a estação
Henrique Gaivão desta E;teada e o kilo-
metro 45 da de Goya.z, de accordo com as
seguintes condições:

18
A construcção (la, estrada comprehende:
a) roç ido e destacamento;
b) terrapleaae;em naus ,a.ria á constru-

cção da sacão e suas depenlencias
c) obras de arte ;
(1) olifieios
e) assentamento do mat ,ria! fim;
fl asseat imento da linha telegraphica
g) cons'ruccão e fornecimento das dep ea-

dencias da, socção, inclusivo caixas de agua
giradores

'
 motores, machinas-ferraineutas

e material de ()Moinas, que forem indicados
pelo Governo.

§ 1. 0 Todos Os trabalhos a,ccessorios ne-
cessados á execução das obras, taes corno
caminho; do serviço, estivas, abrigo para
trabalhalores, etc. , correrão por conta do
contractante, deven lo o respectivo custo
ficar incluido nos preços de unidade da
tabella.

§ 2.° Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Oeste de Minas só terão transporte
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á conslrucção das obras.

Aos trabalhadores, destinados á constru-
cção e quando em viagem para o local dos
trabalhos, sara, concedida, uma relticeão de
50 % sobre os praças das passajen3, na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

§ 3.° O material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, quando houverem
de ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entra a estação Central o
a do S:tio ou a de Bel:o Horizonte, pagarão ,
outrosim, os respectivos fretes e passagens
com o abatimento de 59% na forma das
instrucções que para esse fim forem expe-
didas.

'
A construcção do que trata a condição

anterior deverá ser iniciada dentro de dons
mezes contados da data da a,ssignatara, do
contracto e ficar concluida deatro do 13 me-
us a partir do inicio.

3%
As notas de serviço começarão a ser en-

tregues ao contractante logo após a assi-,

gnatura, do .contracto, .atton.lendo-se, (1:s sa -
data em dente, ao qu e :as nocessi lados dos
trabilios e as r3qUiSh,(113 do contractaute
exigirem.

O Governo paderd, quinto enteio ler con-
vealent,N. alta. ir os projectos das obras e a
propri direção da 03I,r ida, sem que do
taes alterações resulte para o cantractelate
o direito de reela,m ir qualquer Miem oi-
zação a titalo do prsjiiioos, lucros cessantes
ou algu ri outro faidainaat9, salvo apaaas o
disnosto no paragraaho segaint

Paragrapho unico. Si das alterações or-
denadas resultar abandona de obras feitas
o:i encet adis, .serão'estas modidas deli iiti-
vamente e soa valor cralitalo ao cm•
tractante.

58 •

- As molieões dos trabalhos executados se-
rão feitas de doas em doas mezes, em ca-
racter provis deven lo .se preceder á
medsção fiaal antes do recebimento da
analquer trecho da secção respectiva,• pelo
Ga vern e.

Pa.ragr tplm unico. O Governo poderá tu
marconta de qualauer trecho da estrada
para estabelecor o respectivo trafego, como
julgar conveniente.

03 pagamentos serão feitos em titu'os me.
divida publica, ao par, da 'aros anona de
5 gs, papel, que o Governo emittirst os porta-
nam.entes	 .

7a

O contractanto será re:ponsavel pela cot:-
serv Açãoo olidez das obras de terraplena-
gem pelo prazo do sois ineze s, o das obr
de arte pelo prazo de um armo a contar da
data da medição final. devendo reconstruir
á ma custa qu dqur da taes obras que vie •
a ficar damnificada.

Si o contractante se recuar a fazei-o,
Governo promavosa a rac ri tracção .por
cant u do mesmo, como julg prielbrivel.
lançando mão da calção e dos resnoetivos
reforços a que se refere a condição l l.

Na execução das obras e no estabeleci-
mento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á par:e technica, .as disnasi-
oe3 do dgereb o. 7.050, de 2) de dezembro
de t8 ), e as especificições appro.vadas pe:a,s
portarias de 22 do dezembro do 10)3 o 25 do
julho de 10)5, para o pro!ongamento da Es-
trada de Ferro Ceatral do Brazil, ficando
eatendida que o Governo tora o direito do
estabelecer, para cada natureza de trab t11103
a executar, ou do material que houver do
ser forneci 19, as coadições e spoei te; ,que
julgar neoessarias' ;1 vista das circumstan-
cias, tornando por base as melhores condições
de execução e a melhor qualidade di mata-
ria primassalvo n que contrariar o contracto
celebrado.

O Governo fiscalizará a execução, das obras
o o serviço, como julgar conveaiente, expe-
dindo as necessarias instrucções.

108
Por qualquer infeacção das claululas do

contracto, IRO nãa estiver Su;elta a pena
especial, posderão ser impostas ao contra-
ctante multas de 230's a 2:004 e do dobro
nas reincideasias.

li'
O proponente deverá fazer no Thesouró

Nacional a caução de 5:000S pura garantia
da sua proposta, que não será recebida sinãa

do certificado 'ou recibo da mesma
(ci	 taavniçsão .

O proponente cuja proposta Mc escolhida
deverá elevar a caução de 5:000$ a 20,000$,
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para garantia do contracto, • antes de assi-
gna.1-o.	 "'	 •

Esta caução será reforçada por um fundo
censtituido por quotas do 2 %, deduzidas dos
pagamentos do que trata a condição 6' e
será reatituida ao contractante depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12'

Por dia de excesso dos prazos de dous e 18
,reze, marcados na condição 2 para o
começo e terminação das obras, será o con-
tractante multado em 100$ até tres 111.;ZOS
espectivamente, podendo o Governo. após

eSSi excesso. rescindir o contracto nos ter-
mos da condição seguinte.

O Governo poderá rescindir o contracto
de pleno direito, independente de acção ou
interpellação judicial, em cada um dos se-
guintes casos:

I. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras ata tres mezes depois dos
prazos marcados na condição 2, indepen-
dente da multa fixada na condição ante-
rior;

II. Si suspender os trabalhos de constria-
cção por mais de 15 dias, sem consenti-
mento do Governo

III. Si empregar operarios em numero
tão insuficiente mie demonstre da parto do
contractante desidia, ou proposito de fugir
execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios e independentes da vontade do
contractinte, • reconhecidos a juizo do Go-
verno.

14"

Verificada a rescisão do contracto, nos
termos da condição precedente, nenhuma

obras realizadas nas cond ções e pelos pra-

indemnização será devida ao contract:Inte,
além da que corresponder á importando, das

ços - do contracto, cujo pagamento não tenha
sido efectuado, perdendo elle, aLlau disso,
em favor da União, a caução e seus refor-
ços: • •	

15'
() contractante okiga-se a activar as

obras, augmentando o numero de pontes de
ataque o de opeoarits, á requisição do Go-
verno.

16'	 •

• As propostas dav ma limitar-se a indicar
.os,preços de unidade, constantes da relação
impoessa, 'que o: proponentes encontrarão
na larectoria Geral de Obras o Viação,
sendo esses preços escriptos por extenso e
tambem em algarismos, nas aolum nas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente
sellada, acompanhará cada proposta.
-§ 1. 0 Para os demais -trabalhos cão espe-

cificados na relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que o conaractaate será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços do unidade para
as empreitadas do prolongamento d I Es-
trada do Ferro Central do Brazil, approva-
das pela portaria de 22 de dezembro de
1903, e, não existindo entre ess .s proços de
unidades, serão enes accordados por tres
arbitros, um do Governo, outro do contra-
ctante e o terceiro préviamente escolhado
por estes dous arbirros para cada caso.

§ 2.° O forneci mento do material i m por-
tado, de que trat a lettra g da comi ção
primeira, girando confiados ao contractante
pe l o Governo, será da aaaaaca cora este indd-
car, e o preço ariai, o fl +is Lixo encontrado
no mercado coara um ata:resultam de 5 01..

.	 •	 174
A caução de 5: ons, feita na fórma da con-

dição 11 3
'
 ficará mtencendo á União. si o

pr000nente acccitndeixar de assiguar o con-

tracto no prazo do 10 dias, contados da data
am que :for publicado no Diario Official o
convite para esse fim.

18'	 .
- A caução e o respectivo reforço, de que

trata a alludida, condição Il a, polerão ser
feitos em apolic2s . cla divida publica fe-
deral.

101	 •

A concorrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;

_b) preço da construcção.

.	 20'

A relação impressa., a que alinde a con-
dição 16a , com as preços do unidade devida-
mente declarados, a saber: cscriptos em
algar:smos e -por extenso, sem moiras, e-,
trelinhas ou emenda, e sem condição algu-
ma fira deste edital, será fechada em en-
veloppe lacrado, sobro o qual o proponente
oscro verá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A este enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e c re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 11'.

TO,103 esses documentos serão fechados em
um segundo onveloppe, igualmente lacrado,
que ,erá entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as fusmalidales do costume,
serão alert-'s todos os envolop;es, desentra-
nhando-se del:e os documentos de prova de
idoneidade e reu lindo-so os envelopoes com
as propost is de pre-As de uni .ades, fechadas
como se acharem, em um mesmo invol acro
que, depois do laarado o rubricado petor,
proponentes presentes, que o queiram f tzer.
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras 1Mb:toas, sob a gra:ardi, do director
geral de Obras e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
• Official os aomes do3 proponeates jul-
gados idoneos para o contaacto e annuociado
O dia para a abertura das propoatas de
preços, sendo nes..e di restitmdas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade mona!,
buiu drlal e financeira dos propmeates, po-
derá igualmeate aunullao a presente con-
correncia si achar inacoeit1VCiS o; preços
podidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem , qualquer
indemnização, scb qualquer t-tolo.
• São preças maxi inos, acima dos quaes ne-

nhum será . acceita o, constaotes do orça-
mento que, juntamente com as plantas e
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos appravad .s reto decreto n. 7.857,
de 7 do corrente mez do fevereiro, fica. á
disyasição (os proponentes nesta Directoria
Geral e no eseriptorio da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

Sn'd previamente nomeada pelo Governo
urna commissão do cinco membros para o
exame e °julgamento das provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

21'

A pre'brencia será da la ao concorrente
que apresentar menor preço para a constru-
cção. Esse preço será calcula lo
cardo-se os volume: ou quantidades que
figui anu na relação impressa de que teata
condição 16" pelos, preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, suam:indo-se os
d versos pro:luctos assim encontrados. Esta
amorna será o preço da cons-racção para
efeito da comparação das propostas.

Paragrapho unia). Fica expressamente
entendido que 03 volumes e quaatidades

na relação impressa servirão ape-

nas para o torram de comparaçIo das pro-
postas, devendo ser opoortunamento recti-
ficados, rem alteração . dos preços de unida-
des segundo as medição; detinitivas. as ne-
cessidades do serviço - 	as indicação; do
Governo, nos termos ias 	 presentes coudi-
Ons.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de
dezembro de 1909.—J. 1. Parreira; 11»-ta,
director geral.	 •)

Repartição Geral dos Tele-
• graphos

De ordem do Sr. Dr. director gera l , faço
publico que a Con!beencia Telegraphica, Inter-
nacional, reuni ta em. Lisboa no anilo pas-
sado, rosolvea man la.r erizir em Berna um
monomento CoMmemorativo da fundação
da União Telegraphica Internacional, teu lo
o Conselho Federal Suisso fio ido incambido
de todas ao providencias necessarias á reali-
zação desse projecto.
- Em camprimealo do na tnd ato de que foi

investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um coacnrso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de todas as partes do mutilo.

'Na seiret iria desta repartição acham-se á
disposição dos artistas que desejarem con-
correr exemplares do programma do cm-
curso, bem como de unia noticia historia%
da União Telographici.

Rio de Jane.r.a 20 de dezembro de 1909.—
Ieopoldo J. Weiss, vice-diroetm interino. e

PARTE COMMERCIAL
Cultiruru Sy lical (10 ,, 4 Corro-

toros do F'undos-4 L'utdiew4
da, Capitai Federal

CURSO OFFICIAL D(1 CANIRIO E MOEDA
ME rAm.icA

Praças:	 9) dl t,	 A' rista

Sobre I.ond res. 	  „ 15 5.-61 14 1516
> Par s 	 	 9'32	 ar57
• Itamourgo 	 	 $:81

	
aOs6

3. nana 	
• Porruoal 	 	 • • •

	 V.33
a Nova. vork
	

3.:J•303
Libra esterlina, em moeda	 los

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000
	

141'8j°

•

Tendo o Sr. adjunto ou syndico anatam'.
ciado, aio() t • haver começado os trabalhos da:
Bolsa, o fálleaimento do corret o' Fraleisco
Sauwen, e por haverem as im resolvido 03

CURSO oFFIMAL bOS FUNDOS FUMACOE
E PARTICULARES

AMUOS coroes de r)	 miadas 	  1!00
Ditas de 5 °/,„ 1:000$ 	  1:00S$000
Apolice ,,	empei:sumo Ilae1011al

oe 1897, la	 	  ..	 1:010000
Ditos idem, 1903, p rt...... ..... 1:014000
Apolices do ernprestinio munici-

pal ti 1909, pnrt 	 	 142j0)0
Ditas Minas (Acates de 1:00d$,

5 "Lo, nona 	 	 815$003
Ditas do Rb de Janeiro de 100$,

4 0 /s. port 	 	 82$ 00
Banco do Beazil. integ 	 	 170.0 )0
Comp. Docas da Bailia 0/50	 23$51.0
Comp. Estrada de Ferro Victoria

Mina 	 	 506O0
Delas. da Comp. L o z stearic 1...	 204300
Delas. da Compauhia Docas de

Sa, dos 	 	 200$1;00
Venda por ateará

9 Apolices geraes , de 5 °/01
1:000$ 	  1:009(00 •
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Fevereiro — 1910	 1 4 U.

S-rs. ,corretores declarou o .mesmo Sr. ad-
j unto, qui, em signa' de'pezar, ficavam eu-

. cerrados 03 ditos trabalhos.

, Secretaria da Camara Syndie.a/ do Rio de
Joneiro, 23 de fevereiro do I910.—./. Clau-
dio da Silva, syndico.

~EM •ffielffiffilt

. SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia tio eg.ltro s Ma—

ri timos o Ter.res tros
nizadura

rtiLATORIO ro ANNO DE 1909 DA COMPANHIA
SEGUROS /IIAR.TIMJS E TARRESTRES IN-

DENINIZADORA

Srs. accionistas— Do conformilal com o
dispositivo do art. 29 dos nossas e_ atritos,
submetternes á vos ta esclareeid co (An-
da o relatorio cies impems desta r. lupa-
nhia °frearia:los no armo, que termie
31 de dezembro do 1909.	 3‘k

• Respon f	 ti ales

As responsaddlidades assumidas no armo n-
do elevaram . se t somma. de 73.1•25:984,3-32,
por meio d; 1.724 contrat)s de segaro,
Een.lo:

Por Seguros terre.tr.m .: 1.502 no valor de
41.651:1-)54$732.

Por Segurds, marliimos: 2.2 no valor de
23 04:03O$000.

'Sendo:
Por seguros, 1.72
Por valor, 73.1 5:08-1,732.
No atino (10 it-,08 es as responsabil:dades

foram de 75.011:675,3332.

S .gurcs omiti tos

No decurso do armo findo /oram em't•.ida,s
1.724 apolicn do sezuros, equivalootcs a
1.692 emittidas em 1908.

Prem :os

Os premios obt'dos foram de 3 5:.24.83,
assim descriminados:	 •

Em s gurcs

	

rastros 	  1.502 v lor do 103:1871070
Em Segnros lua-

	

r.timos 	  222 » 163:237$210

•
—

1.714

•Receita geral

A receita geral elevou-se á somma de
362.044123.

Sinistros
• •

Foram pagos sinistros e av,arias na impor-
tancia do 18:0$0575. 	 -

.Dirftlenios

Foram pagos WS primeiros e segundos se-
maestro:, dividendos no Va10.• do 4U:000000.

Ac;óes

Durante o armo foram lavrada 3 .4 termos
de .transferencia de 1.612 acções, sendo:

Por venda 	  29 de 1.439
Por alvará 	  5 do 173

—
3.4	 1 612

Pelos dados que vos apresentamOs,ser-vos-
ha keit verifica. do desenvolvimento desta
companhia, que, apezar das avultadas som-
mas pagas aos, seus segurados pela rs:
nisdros o:corridos,. não tem cassado a sua
marcha sempre. progressiva, que é o nosso
principal objetivo..	 ,	 •	 .

Com a maxim attuiçãO cuidamos ainda
neste armo, como nos auteriores, da creação

das- agencias,, 	 guies . estãe'ragularinente
funcoioaando.

Ainda 11 .5:9 temos um juiz formado sobre
o exilo desta toatativa que, para o demovei.
vimento da renda, tanto nos 'tem pre-
°ocupado.

A renda das agencias, as quTtes nenhum
prejitizo nos deram até agora, c, que. p ssi-
yd:mata, tende a auginentar no decorrer do
atino vindouro, é motivo para 'acreditarmos
no exito de tal emprehendimen to.

Todas as restricç3e3 possiveis qua a pra-
tica nos t em aconSelhado, fazem parte das
instrucçõ s que demas aos nossos agentes.

A re.111-ção das taxas é iucontestavel-
mente o Principal fict 'r para a dimMuiçã,./
da nada de todas as comoanh ias de seguro,
6, si outro fosie o criterio . que presidisse aa
administração d ts comaanhias, cert anime
já se teriam reunido, afim de estabeleoerem
tarifas q ae fossem escrupu!wamente raspe:-
tailas; desviando-as da concurranc a ab-
surda que catre si fazem, C3.11 prejuizo de
seus interesses. .

Tal é, em resumo, o que se nos oTerece
relatar-vo !, e no presente rela.torio canon-
trareis em det.the tu lo que vcs possa in-
teressar em relaç'to aos negJcios desta co.n-
panhia.	 , .

Nesta assemblea tendes da fazer a eleicãa
do um direcor, por ter termi lado o seu
mandato o nosso d i stincto chega Sr. Dr.
Fraueisc) de Oliveira Passes, e bem assim o
respectivo conselho ficai o seis supp:en'es.

Rb de Janeiro. 31 de dezembro de 1933.—
Os direerOre3, Narciso Br :g t.—P. B. de
Cerqueira Lima.—Jr. Fra:wisco de Oliveira
Passos.

PARECER D3 C,NSELHO FISCAL

Srs. accionistas—Os membros do O o :saibo
fim ii da Canipanliia, de Se atros Mtr.tima;
e Terrestres ‘Iademniz 10 ira», miau exam i i-
nado a o. cripturaçio e archivo da referida
compaahia, eacontra,ram tudo La melhor
ordem e maxima clareza.

Da analyse do relato..m ap asentalo pela
sua opeross directoria se evid mei te gaio
de prosperidade a que attingiu a com:munia.
e assim O que o numero de s ,guros e !tini-
dos se e:evou a 1.724 contratos, soado:
Pôr seguros terrestres,

1.522, no valor de 	 	 44. 051 : 51.>732
Por seguras maritimo,,

222, no valor de

• lo o tot tl dos pre.mio4, 335:424$880.
O Coo •olho fiscal, em vista desses resulta-

(lis, reconhece com prazer que feram va-
liosos cá. e:forço:s 'da directoria:, á qual se
deve o impulso que, tem tido - a c mar,anhia,
cujos compromissos foram satisfoit;s com a
maxima pontualidade, firmando-se assim,
cada vez mais, o setrcredito.

O mes no conselho O de parecer que sejam
approvados as cintas o actá da (1,r etoria,
na anno que findou 'em 31 do dezembro de
1903.

Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1910.—
Aratrndo da Costa Pereira. —Comnrulador
:elo R gnildo de Faria.—Dr. focTo Fiagenci0
do Lima

• --

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909
Activo

Accionistas —Pela; eatradas
realizar 
	

630:003$030
Lettras hypathecarias do Ban-

co de Credito Real de .São
Paulo —Valor de 62 ldtras.	 4;797500

Valoras ca acionados—Caução
da directoria 	 ... 	

	
30:000$000

,Juros a'reeeber—Pelos de 48)

Thesouro Fe leral — Valor de
5003030 	
arolices do 1:0004' e 1 do

12:012:503

203 apalices depos,t, talas 	
	

230:000:3000

	

Agencia de S. Pait:o — Saldo	
3:45V94Odesta conta 	

Deposito—Sald / desta corna, 	
	

50001
Bar/30 Commerlial do Rio do

Ja bico—Saldo em c/c.. .	 1484'500

	

Installação, moveis e utensi-	
12:534$:50.lbs—Valor deita Co3ta 	

Notas promissoras a recebor
—Vai /rol is existente;	 2:9393440

Banca Allemão — Saldo em
;:/ cor: 03 Word'
	

41:C01;380)
Sorrirei terrestros — Saldo . a

/ receber 	
	

10:905,3480

	

Seguros marit mos -- Saldo a 	
41:370,3110raieber

Banca Alemão c/corrente ga-
ra atila—W(10 ein c/3. 	

	
12:535,$230

Apolit 05 d t I); vida Palfica —
Juro de 5	 : V il ie de -.S 	)
apo:ices 'dl 1 000,3 o 1 do
500:30) 	

	
478:80,33700

Arndi a de Curityba -- Saldo
desta conta 	

	
1:00$769

Caix -- Dinheiro existonto
em cofre 	

	
4:102329)

Agencia do Sant Catletrina,
-- Sal lo desta conta 	

	
703¡45)

Lettnis a ra:• eber—Pelo saldo
da que e zist • 	

	
1:503..3030

1 4j1:116,330

Posv)
• • •	 • •	 •	 .	 • •	 .

Cap	
.

:tal—Vakr de 10.030 ao- - •
ç3es de .1003 cada una.... 1.00). O ;0,3300

Fuado .de resrvit—Valor que
represe ita esta c;-uai .	 . 50:1:25G0

Caaçã da. (i iro ftor a -- Va:o:
de 300 ac,ões de 103,3 cala
uma ein eanç •'.o 	 	 33:000330)

Vai ro; depositados—Valor de
2)0 woolice; depositadas no
T,a;(mro Feleral 	 	 200:090!,3039

valei; :os a pagar :
Saldo ni:o rocia-

m ulo 	
im portai/eia do 36°

divideu .o 	  2J:000003	 23:1,5700
-- -----

Notas promis'orias a , paaar_
-Pela de niaccei te e n5,../ . ven-
cida 	 	 .. .	 3.000,3009

Contas correntos—Sal lo
cicorrente 	 	 32 :1533 MO

Luar rs sitspenso;—Saido que
passa nara o' 1 0 semestre
de 19:0 	 	 113:614$145

Ageue a de Per• nambuco
Saldo desta couta 	 	 41»

—_____---

P1) de Jáneir.o, 31 da dezembro do 1039.
—Antonio E. Falceio, guarda-livros.

DE3ION3TR.AÇXO . DA CONTA DE TXCRO3 E PERDAS
EU 31 DE DEZEMBRO DE 1039

r-.
Debit

Sinistrós —Pelos deste seniestre:

Terrestres 	  18:085$780
Maritiruos .. 	  23:402;355	 43:5483125

------
Soltos —Pelos não cobrados

par sevaras deste semestre. 	 161$30,
Impressos—Pelas apolices não'

co'rradas por seguros deste
semestre 	 	 152

29.074:03$)00
-------
73.125:984,3732
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Jev.erearo

Êegnros terrestres—Pelos que
não foram recebidos, por

.	 incobraveis  •
Seguros mariti mos--Pelos que

não foram recebidos por ia-
cobraveis 	

Dividendo a pagar —. Impor-
tancia do 3 0 dividendo a
flistribuir 	

Gratificações — Saldo desta
conta 	

Porcentagens da directoria
—Saldo desta conta 	

Installt(ã9 de agencias —Sal-
do desta conta	 	 ...

Impostos — Saldo desta conta.
pespezas judiciaes — Saldo

desta conta 	
Ordenados—Saldo desta conta
Avaria grossa — Saldo desta

conta 	
Resegaros—Saldo desta conta
Reducções o annullações —

Salto desta conta 	
Commissões — Saldo desta

conta 	
Estornos de premias— Saldo

desta conta 	
Honorarios —Saldo desta conta
Despezas geraes —Saldo desta

conta 	
Fun !o de reserva — Impor-

taluda do 20 ^a, sobra o lu-
cro liquido de 40:6a75C0 do
preSente semestre. • 	

o3ablo deita conta que trans-
ferimos para a de lucros
auspersos. em virtude do
art. 70 dos estatutos desta
companhia 	 ,• • .	 2:054$130

172 1b7$128

• Cre 11.10

n eemlos — Pelos obti los neste semestre:

segu:-os -ter-
restoes 	  81:13R$760

Da seguros mari-
. timos 	  77: V9.$.`?4)

Juros e descontos—Saldo desta
conta 	

	

Impressos—Saldo desta conta 	

	

Salvadts —Saldo de. t i conta 	

) de Janeiro. 31 de dezembro de
—Antonio E. Fulclo, guarda-livros.

Doinpanhia, A. llianç
. A.,gricula .

ICTA DA PRIMEIRA REUNIÃO DA asszoonmak
DE CONSTITUIÇÃO

Aos 27 dias do nak de dezembro do anno
lte 19l9, nosta, cidade do Rio de Janeiro, ás
;-; horas da tarde, presentes no edificio n. 27
da rua Sachet, os abaixo assignados, tod
subscriptores de acções da companhia que
se projecta coo ,tituir sob a denominaea de
Companhia Alliança Agricola: e represen-
tando a totalidade do cap tal ou 2.00') acções
do Valor nominal de 200$ cada uma, pelo
Sr. Dr. Alvaro Mendes de Olive:ra Castro,
um dos incorparadores, foi annunciado q e
o fim da reunião era constituir a referida
companhia, conforme os convites indivi-
duaes que firam distribuidos, •pelo que pro-
punha á assembléia que acclamasse seu pre-
sidente o Sr. João Vieira da Sil n a Borgos.

Approvada a indicação, acceita a inclina-
bencia é convidados pata secretarias . os
firs. Drs. Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa e
Alberto de Sampaio; pelo presideate . foi de-

cian(Io que estando representado por nu-
mero total de acções subscriplias por mais
de sete pessoas, dava por installada a as-
sembláa

Lidos peto secre t ario Dr. Miguel Arrojado
Ribeiro Lisboa os estatutos, que se achavam
em daplicata, assignalos por t)das os sub.-
scriptore z e em que se eatahelace no art. 41

P. que rara a formação do capital contri-
buirão os iacornorador -a; Dr Alva- o Meadas
de Oliveira Castro e Horacio Mendes de Oli-
veira Castro, com suas propriedades agro-
pecuarias n municioio de Valença, com
todas suas beinteitgrias e cr*ações
existentes, assina com) o caf.i: pendente,
cimo mencian-am os referidns estatutos,
foram estes postos em discussão.

Não tendo sid) feita observação alguma,
nem proaosta qualquer alteração, doe arou
o presidente coafirm idos e ratificados os
mesmos estalar,os e convidou a as tinblda a
nomear os tios louvados que, na fórma da

trem de avaliar os bens com que con-
tribuem o Dr Alvaro Mendes do Oliveira
Castro e brado Moa les de Oliveira Castra
para que, pelo valor que for estimado e a,p-
provado, sejam admittidos. segundo Os esta-
tutos, coma prestação o-t entradas das
acçõas que s lbscceveram.

I'or proposta do Sr. Dr. Alberto de Sana-
paio foram nomeados 'Clivado+ os Srs. João
Paulo de tello Barret ,. Domingos Pinha
e Dia Miguel Arrojad ) Ribeiro Lisboa,
abstendo-se de tomar p arte ris ladores o
incarporalores Dr. Alvaro Moo les de Oli-
veira Castro e Horacio Mendes de Oliveira
Castro -

Pelo secretario Dr.- Miguel Arra i,ada Ri-
beiro Lisb a foi lido o conhecimento do de-
posito de 10 % da quota do capital que tem
de ser realizado em dinheiro ou . 25:0)0$ e
quase acha iodo subscripto, represaatanio
125 acções de 2003 cada uma, conhecimento
este do teor seguinte. 4.920— Thesouro
Nacional—N.5.314-1 .909—a ils.39 do livra
caixa geral fica debitado o thesoareiro geral
ma,;or Francisco Fonse ia por	 )$ recebidos
da Companhia Ali anca tagricola, c)rrosaao-
dentes a 10 do capital, realz ido em di
nhe'r a da mesma companhia, 1'03 termas
do decre'o n. 431. de 18)1, art. 6. podendo
a mesma levantar esta quantia deaoi : de
preenchidas as formaiidade.s legaos. 2:50)$.
E, par.r constar, se deu este. assignado pelo
thesoureiro geral com migo asa irão.

Rio de Janeiro, 27 do dezembro de 1909.-
O thesoereiro geral. Raul Almei.la.— Pelo
escrivão E. R. ,1,•agjo.

Verificada pela assembléa a authentiei-
dado dos documentos e nada mais h•tvendo
a tratar nesta reunião, o Sr. presilente
convid% os subscriptores a (13 novo se reuni.
rem neste mesm ) local, no dia 31 do cor-
rente mez, ao meio-dia, para tomarem co-
nhecimento da avaliação o proceder-se no
caso de approvada, a constitnielo defini-
tiva da companhia, que assim fica adiada.

Para constar lavrou-se em duplicata esta
acta, que, sendo lida e sena observação al-
guma approvada. vai assignada par todos os
subseriptores.—hao Vieira da Silva Borges.

Arroiaío R. Lisboa.— A. de Sampaio.
.ToTo Soares.—Dr. Carlos Pereira de Sá
Portes.—Jotio Paulo. de Mello Barreto.—M.c-
noel de Ponte; Cao:a-.a.—Dimiyrgo;
P. Gaffrée.—Alvaro Mendes de Oliveira Cas-
(ro.—Horacio Mendes de O1icer.1 Castro.—
Teixeira Borges & Comp.

--
ACTA DA SE3UNDA REUNIÃO DA ASSEMBLEA DE

CONSTITUIÇÃO
-

Aos 31 dias do moi de dezembro do anno
de 1909, nesta cidade da Rio da Janeiro, ao
meio dia, compareceram no afinei() da rua
Sachet n. 27 o 3 • abaixo -assignadas,--todos'
subscriptores de acções -da companhia Que

1 se projecta constituir sob a denominação (1°.
Companhia Alliança. Agricola. e represen
tando totalmente o capital ou 2.0)0 acções
de 200$ cada uma,- cuja constituição ficou
adiada abéa approvação da avaliação dos
bens COAI que. contribuem o Dr. Alvaro Men-

1 dos de Oliveira Castro e Horacio Mendes de
Oliveira Castro, tendo sido acclamada para
continuar a dirigis' oi trabalhos da assem-
btés, a mesa, mstallada, na reunião anterior,
o que foi approvado.

Pelo preside ite Sr. .João Vieira da Silva
Borges

'
 i'oi mandado proceder-se á, leitura do

laudo dos avaliadores, que é do seguinte
teor

Os abaixo assi g nádos, iocumbidos pela
assemblétt gemido cnnstittação da Compa-
nhia Alliança Agricola, em su i reuMão do
27 do corrente moi de dezembro, de accórdo
cone as di.sposições do decreto n. 434, de 4
de jullso de 1891, do avaliar os bens Com que
contribuem os Si';. Dr. Alvaro Mendes de
Oliveirs; Castro e Horacio Mondas de Oliveira
Castro, para a for:nação do capital daquella,
saciedade arwnyma. procederam ao ex Ima
minucioso do valor dos bens o proorirdades
que constituem o ob . ecto da avaliação para
que riram nomeados: Fazead t da Chacrinha
com 1.089 hectares de terra em insistas vir-
gens, c tpoeir5es, culturas e p ist s, rasas de
mor ,d ia, de admini taadores, empregados,
tulls ts, cocheiras, co ganhos de canna ,
las inaa, de serra, moinh)s. carpintari I,
linhas de boiais e tola:alio:fica, cas is para
colonos. aaimaes de sena e bois de carro e
café pendente.

Fazenda de Campo Alegre, com 1500.40
hectares em mattas virgens. ('apaell õ '8, CA-
poeiras, culturas e pastos, casa de moradia,
ca g ellit. casa para empreg tdos, cova.tu lias.
lenda e forja para ferreiro. carpintar.a,
engenho para c até, dnspolp idores, tanques,
casa para ealmini.strad)r, terrJ1 .0, ' C alei- .
ras. linha de bonds. casas para colo toa ma-
terial rodanto , carros, carroças, moinhos,
linha teleationicia„ bois de carro, minutes
de bani, canastrão e porcas de cria, piraos
de ceva e meia ceva, garaahã 1 e Nr,las,

Fazenda de Vis-a Alezro. com 4139.43 he-
ctare: em capoeiras, culturas e nastos. e 1-
:as de moradia e para a,dministrailar, tulhas.
cocheira ,, ceva, casa de deispoloadores e
respectivo; tanques, terreiros, ea sun!to para
café., moinho e casas para c 1..nw, touros,
vaccas leiteiras, novilhas, animacs do, cela
e bois de carro.

Fazenda de Santa The 'eza, eu)) 415,2'3 lio-
atires em c toca:iras e pastos. cast de mora-
dia, barracão, diverso: machinismos; e ava-
liaram s ditos bens, propriedades e senso-
y en' es, e informe deseripção e raiaçã, an-
nexas, em 375 000$,. ropresenta lo: por 1.8'75
nações integral iz idas da Companhia Alliança
Agricola, do valor de 203$ cada uma.

Rio de Janeiro, 3) do Dezembro de 1900.
— foce° Pento de Mello Barrei,. — D,mingos
Pinho.— Miguel Arro'ci-lo Rabeiro

Aberta a discussão sobre a avaliação e
não havendo quem sobro clii fizesse obser-
vação alguma, foi subniettida, á votação e
appi•avada unanimemente, absten 1c-se do
votar os fundadores Dr. Alvaro Manias de
Oliveira Castro e lloracio Mendes de Oli-
veira Castro '• pelo que declarou o presi-
dente que os balis com que contribuem ( s
referidos fundadores são admittidos olfati-
vamente como entrada ou realização integral
das I.b75 acções d ) valor nominal de 2 ;0$
cada uma, daveado ser-lhes entregues as
res pectivas cautela; de - acções e fican lo
assina sena reserva alguma constituindo
parte dg capital da C.M1pantia •Allianç
Agriciln as _bens , constantes - do laudo apre-,
sentado pelos avalia toras', conformo consta .
dos esiatutas,a -	-	 • •
"". Pelos fandadores, Dr. -Alvaro Mendes de. .
Oilveira Castro ó Ilaraoia Morales de
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veira Castro, foi doclarado que prestavam
' seu consentimento pleno á declara.ção do,

, presidonte. Tendo sido, na formado art. IV,
"§ 2. , dos estatutos, entrogua pelas subscri-
Mores do acções aos fundadares o respectivo
valor teta! de 25:000$, da que foi depositada

•; a decima • parte, estando raati .. ado todo o
' capital da companhia e achando-se praea-
chatas todas as so:emnidades levais', o pre-
sidente, como orgão da assembléa o dos fun-
dadores, declarou definitivainento consta
falda a Companhia Klianca Agricola. Pra-

, cedendo-se em seguida á eleição da adminis-
tração, verificou-se o seguinte resaltalo,
fino o prosideato proclamou : directores,

:Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Caatro e lio-
rocio Nlendes de Oliveira Castro ; membros
(inactivos do conselho fiscal, Teixeira, Borges
,a Comp., Dr. Mi g uel Arrojado Ribeiro Lis-
boa o Dcraingos Pinho ; supplentes, Dr. Ar-
th ir d3 Sá Carvalho, João Paulo de Mello
Barreto e caronel Manoel de Pontes 03n1
Nadt mais haven lo a tratar foi levantada
a assembléia ás 2 1/2 horas da tarde, la-
vrando-se esta acta dos trabalhes, que po?
todos os sabscriptores vae- a sigeala. -
Joao Vieira da Sdua Borge.:.-.31i9ue! A. R.
Lis)oa.-A. de Sam y,i9.-..1311) T. S'ozres.-
Joto Paulo de .31 . 1lo B.crre0.- Dr. Carlos
Pereira de .5 Foras. - Pireira,
(Sr romp.-.11anl?1 de Pon:es nara.-Domin-
rio.; Pinho.-P. Ga 7)ée.- Atulro Men 'es de
ofireira Cas:ro.-Iforoc:o Meadas do 0:iceira
Castro.

Estatutos

Art. 1.° Sob a dennainnio do Compa
nha Alliança Agrical andasse urna sacie-
dado anonyma, com agiéao. na Capital Fe-
deral, a qual se regerá pela lei das socie-
(la(les ananymas em vigoe e mi' estes e.sta-
tu tos.

Art. 2.° Os fins da sociedade são princi-
palmente a exploração industrial das fa-
zendas denominadas Camarinha, Campo ma-
gra, V131.3. Alegre o Santa Tnernza., situadvs
/I) município de Vatonça, Estalo do Rio de
Janeira e de quaasquor outras gila futura-
mente venha a adanirir ou arretai Lr.

A vt. 3.° .Pocterá, tambem a companhia:
a) explorar a indtatria de transaortes pot

canta propria ou em virtuda do arrenJa-
me dos ;

b.) arrendar propr'edaaan agricolas '•
c) empreitar construcçõ.a do estaadasde

• ferre e da rodagem
d) organizar ou fazer parte de syndicatos

agricolas
e) fundar o desenvolver nucleos cola-

niaes ;
ti as gociar-se como sacia commaniLtaria a

sociedades que tenham . por tini o commçr-
cio ou o beneticamento dog productos oriun-
dos das propriedades da companhia ou per
cila arren talas

II) dar um arrendamento as suas proprie-
dades.

Art. 4.° O prazo da duração da sociela,de
será de 50 ;unos, 'mien lo ser prorag
sendo a liquidação feita do accanato co:n os
preceitos legaes; o prazo será contado da
data da asoprovaçao dos presentes esta-
tutos.

Art. 5. 0 O capital social é de 400:000$, dia
, valado • em 2.060 acçaes de 200$ cada atina

as aCÇUS São nominativas o ao portador,
• podendo 'aquellas ser Convertidas nestas
e vice-versa. Toda acção é iudivisivel em

' relação á comanuiit.
§ 1.° Para a formaaão da capital social

contribuirão os fundadores Dr. Alvaro Moa-
- dos do Oliveira Castro e Iloracio atendas do
: Oliveira Castro com suas propriedades agro-
/ penarias ,denarninadas Chacrinho, Campa
•: Alegre, Vista Alegro o Santa Thereza o

resacati vas casas do moradia, installa-
çoes, electripas,a aasas de colonos, lua .as

de bonds o respectivo material rodante,
gados-vaccum, c tv,allar d' g uino que licitas
se encontram, assim c •-nana'o café pen lente,
e os demais accionistas com a importancia
em dinheiro das acções que subscreverem

§ 2.° 03 bens trazidos poios f nadadores
Oliveira Castro como quota do capital so-
cial e a que se refere o paragrapho anterior,
entrarão am .a o capital social pelo valor
per que forem avaliados 'na forma da lei
os demais accionistas - contribuirão para o
capital social coro valor em dinheiro das
acções sttbscriptas e no ac'o da SlibzeripÇÃO.

Ar. 4.° A companhia será gerida por
does directores quo serão accionistas com
attribuicões eguaes e que serão eleitos neto
prazo do tres annos, podendo ser reeleitos.

§ 1.° A directoria fica investida de todos
os podeees de administração, sondo-lhe,
pois, licito praticar todos os actos que não
importena alheação dos bens iminoveis da
companhia, que. só•poderão ser alheados ou
gravados com oaus real; mediante previa
autorização da assemblaa geral

§ 2.° A' directoria compete a representa-
ção da sacie lado em suas relações Com t0:-
ceirs, em juizo e tara deite ;

§ 3. 0 A directoria poderá, livremente
trataigir sobe negacios SI3laei e cantrabir
os emprestimos que • se tornem necessarios
para co _secação -dos fins sociaes. devendo
os respoit.vos titiVos de divida ser as<-
geados por ambot os directores, respeitada
a rastriccao cantata n § 1° in fine.

§ 4.° O mandato da directoria será gra-
tuito.

Art. 7.° Em caso da divergoncia dos d ire-
cSares, será convocado °conselho fiscal para
uma reunião conjuncta com a directora
doei lia I:-;e por maioria de votes o . -03111.0
em divergancia, tendo o c oaseliao fisaal ape-
nas am voto. qu o será o que rapra,eatar o
da maioria de seus membros. 	 -

O consaiho fisial terá de optar pela, opi-
nião de um dos directores.

Art. 8.. No .casa do • impedimonto de u n
director par ma i s de 6) dias, será este 3 ibs-
titni ti por uni accionista nomeado pela
outro director; em ciso de renuncia, o di-
rector cai exercici»mmear.t um accionista
para preucher o cargo, até a rauriào da
primeira assambiéa geral, a eu il elegerá o
novo d . rector eCeraivo, que exercerá o na ia-
dato até • a éaoca fixata p ira a eleição de
nova directoria.

Art. 9.° Neahum membro da directoria
poderá eatrar em exercido de suas funcç3.3
sem garantir a rasponabilidado de sua ges-
tão com o penhor ou caução de 59 acçaes
companhia, podendo aquella ser presta-la.
por qual pior accionista.

Art. 10. A assembléa, geral, em sessão.
ordinaria anuual, elegerá dentro os accionis-
tas ti-eu mamaras para o consellio fiscal e
tuas supplentos..afim de exer eram as Mn-
cies e a!tribuiçõaes prescriptas na lei das
sociedades. a tona-mas e as nua lhes correm
por estes estatutos.	 .

Art. ll. OS membros do censclao
não perceberão vencimerCos.

Art. 12. A assemblaa geral ela sua reu-
nião animal decidirá sobre a divisão dos la-
cras socia es, determinando o que devo ser
distribuido como divide:alo, o que deve s cr
levado a fundo•de re erva e o que devo soe
abona i° aos directores como gratificação
pra la.b ore, que não poderá . exceder a 10.
dos lucros liquidas analises. 	 .

Art 13. A' assembléa geral de accionistas,
convocada e co :st tal Ia do conformidade
com 03 presentes estatutas e com a lei vi-
gente das socieda,les anonymas, compete;

§ 1. 0 Tom ir conhecimento de todos 03 ne-
gocias da -compaall'a, dos quaes deverá ser
informada pela directoria e conselho fiscal.

§ 2.° Elager da tres em tres almas a dire-
ctoria o annualmente o conselho fiscais__

§ 3.° Marcar gratificaç5es.	 s
§ 4.° Julgar as coatas da directoria e dttIN.

lhe ou negar-lho quitação.
§ 5.° Resolver sabre qualquer proposta ou

questão que fite for apresentada dentro da
orbita destes estatutos.

Art. 11. A convocação da assernbléa, geral
será feita pela directoria, em annnncios pela
imprensa (13 maior circulação, com antece-
doncia nunca menor do 15 dias para a pri-
meira reunião das sess3es °Minarias, po-
dendo sel-o em menor prazo para as extra-
ordinarias ou nova Convocação por falta do
numero nas primeiras.

Ata, 15. A constituição das assemblao,s
geraes ordinarias ou extraordinarias será
feita de accardo com as disposições da lei
vigente das sociedades anonymas.

Paragrapho Sb poderão deliberar
nessas assembléas'as accionistas cujas O.COOS
estejam com antecedencia do 30 dias inseri-
pt ts no registro da companhia. Si as acç3es
forem ao portador, o accionista possuidor
terá, ao de? )sitat-as nos . cofres da compa-
nhia, com altaeodencia do cinca dias, para
ser admittido a deliberar nas assembléas.

Art. 16'. A assambléa geral ordinaria de-
verá reunir-se cada arma na C Lpit od Federal
no mez de fevera'ra, e as as gemblias ger ;os
extraordinar:as sampro • que o exigirem os
interesses da companhia, a juizo da directo-
ria, o11 quando requeridas por accionistas do
aocordo com a lei das sociedades anooymas.

Art. 17, Nas reuniões da asombléa geral
orlinaria serão apresentados o relatorio alaa
directoria, o balanço geral da companhia o'
o para ter da CSOSCitia fiseal, os quaes serão
sabmettidos á aareciação e votação • da as-
sembléa. poden lo os accionistas exigir
todas as anforsnasões que julgarem' precisas
para o esclarecimento do seus votos ou re-
querer o adianmato da votação.

Art. 18. Em regra gessa!, nas votaçaes
(133ide a maioria absoluta dos votos pre-
sentes, cantando-se um voto por grupo com-
pleto de cinco acç3es.

Paragrapho unico. Os accionistas do menos
de cinco acçõ 2 podem assistir ás retarai5.,s
das assembleas gemes, propor o •quolhes
parecer conveniente aos fins 8)Ch03 O tomar
parte nas discuta õ mas • não terão direito
de voto.

Art. 19. Todo o accionista tem o direito
de fazer-s-i representar • nas assemblaas
geraes. por outro accionista,- constituido
S3U procurador investido de poderes espe-
ci Los, camtaato que (ales não sejam confor;-
dos aos directores ou aos membros do Oill-
solho fiscal. 03 directores não podou-ao votar
p ira aprovar suas cantas, nem 03 fiscaes
o raspe etivo parecer.

Paragrapha unico. As mulheres serão re-
presentadas por seus maridos : os-mecores,
orphi.os o interdictos por seus paes, tatores
ou curadores ; os acervos pro indiviso pelos
respectivos inventariantes; as sociedades,
companhias ou carporaçõ -s por algum dos
SOCI09, seus gere ales, directoras ou pro-
postos.

Art. 23. NO3 editaes do convocação de as- •
senfeléas geraes, °Minarias o extra ordi-
narias, in liana-se-ha sempre OS fins tiara- -
união. As aSsembléas extraordino.rias não
poderão tratar nem deliberar sobro assumpto
estranho ao ob'ecto da convocação.

Art. 21. As asseffibléas gemes serão-prea
sididas pelo' accianista que na ecoada° 'for.:
par ela" escolhia°.

Art. 22. As resoluções da assemblé.a goral
13Atiarunonte cansti with,- quando tomadas
(tanta) da orb•ta destes' rstatitt ts, obrigam
a toda os accionistas embora ausoatcs OU
dissidentes.

Art. 23.-As actas das assembléas gemes
ordinarias extraordinarias • sa•ão assi-
gozadas - pai i mesa e pelo conselho fiscal o
valerão independentemente da approvação
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,da assembléa geral, , perante a qual, entre-
; tanto, serão lidas.	 ..	 .

Paragrapho unico.. Esta estatuição não
c,ompreaende os casos da reforma dos esta-
tutos.

Art. 24. Nenhuma despeza será, devida a
titulo do incorporação.

Art. 25. Os casos omissos nestes estatutos
serão regidos pelas disposições da legislação
especial das sociedades adionymas, usos e
costumes desta praça.

. Os abaixo ass ignados, approvando os pre-
sentes estatutos em dupl i cata, manifestam
expressamente a intenção de formar a com-
panhia, e subscrevendo o numero de acções
declarado em. seguida a seus nomes, assu-
mem a responsabilidade legal que-datai lhes
provém.

Acções
Teixeira Borges & Conp., rua do Ro-

Sario n. 110 	
Dr. João T. Soares, rua Sachet n.27 	

	
20

Dr. Carlos Pereira 'de Sá Fortes,
Avenida Central n. 50 	

	
20

Dr. Miguel A. R. Lisboa, Avenida
Central a. 137 	

	
15

João Paulo de Mello Barreto, rua
Sachet n. 27 	

	
10

Manoel de Pontes Camara, Avenida
Central a. 10 	

	
10

Domingos Pinho, Avenida Central
n. 10 	

	
10

F. GaffrJe, rua da Candelaria n. 74 	
	

10
Dr. A. de Samaaio, rua Sachet

n.27 	
	

10
Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Cas-

tro, rua Sichet n. 27 	
	

928
Horacio -Mendes de Oliveira Castro,

Aven'da Central n, 50, 	
	

957

2.030
ela

, Certifico que, por despacho da Junta COIR •
mesclai em sessão de 27 de janeiro proximo
fiado, archivaram-se nesta repartição sob
n. 3.347, os seguintes documentos relativos
a constituição da Companhia Alliança. Agri-

•cola, a saber: 03 seus estatutos, a acta da
' assembléa, geral preparatoria de sita instai-
•dação, realizada em 27 de dezembro ultimo,
•que votou, approvando-a, a nomeação de
ires louvaslos para darem valor aos bens

; com que o Dr. Alvaro Mondes de Oliveira
Castro o lioracio Monde .; de Oliveira Castro

; contribuem pata farmaçio do capital
a acta da assembléa geral de sua defini-
tiva constituição, realizada em 31 de dezena-'
bro ultimo, que votott, approvando-o unani-
memento, o laudo apresentado pelos lou-
vados, avaliando os bens que entram corno
parte do capital social, em 375:000$. o cer-
tificado do deposito, em publica fôrma, do
2:500$, decima parte de seu capital em
em dinheiro . e. o documento,comprabatorio •
de ter _Pago na Recebedoria da Capital a
quantia de 440$, de sedo, correNpoindente ao
seu capital de 400.0003000. Inutilizava duas
.estampilhas no vades de 5Z1:590 o a3guinte:
Rio de Janeiro', 18 de fevereiro de 1910.—
Sy:vio 111. Teixeira. (Ao lado achava-se o
carimbo da Junta Coremercial.) 	 •

Centro :Esto teriCO Oriental
• dos Estudos Unidos do

Estatutos
Fundado em 2 de agosto de 1907 e appro-

vado cru assembléa geral;em 1 de selem-.
brO de 1909 —Rua da Estrella n, 67

OBJECTO DA SOCIEDADE

Art. I.° Fundar um nucleo de verdadeira
frat ?rnidade,sena distincção de raça, crença,
sex0,-casta ou cór. Desenvo/ver *o estudo da.
/psychologia, moderna: o da sciendia esetericte•
'dos povos orientaes	 •

Art. 2.° Estudar as scienclas °ocultas que
revelam ao homem o; mystorios da natu-
reza, o segredo do sua organização, o meio
de conseguir seu aperfeiçoamento, sua feli-
cidade e conhecer seu destino.
. Art. 3.° Fica prohibida, nesta sociedade

altamente bemfeitora, toda a discussão re-
l i giosa e politica, respeitando-se todas as
idéas, cultos e crenças.

Art. 4. 0 O Centro celebra sessões sema-
naes, para discutir themas siientificos pi o-
prios dos conhecimentos que cultiva, re-
sponde ás perguntas e duvidas dos socios, faz
conferencias e cursos de ensino em dias
determinados, demosstr scientificamente
alguns phenomenos occult:s, e faz publica-
ções de obras. folhetos, boletins, etc., que
comluzem á propaganda destas elevadas
doutrinas.

Art.' 5• 0 Para entrar como SOCi0 é preciso
ser povoa de bons costumes e que tenha
sympathia pelos es`dulos que professa o
Centro, não podendo ser admittidas pessoas
que não tiverem feito seus 20 anws. Em
casos excepcionaes, o conselho poderá ad-
mittir algumas que não tiverem chegado a
esta idade, mas que tiverem cumpeido seus
17 armes.
•Art. 6. 0 As melhoras são admittidas na

sociedade com as mesmas formalidades e
gosam dos mesmes direitos.

Art. 7.° O Centro possue uma sa i a de lei-
tura e bibliotheca com os mais importantes
livros e revistas do mundo inteiro, á dispo-
sição dos Srs. SOCi05.

Art. 8.° Tem ootrosim aposentos reser-
vads s para ofierecer hospitalidade fraternal
aos socios que viajam e est s gosam dos
mesmos direitos que os demals socios.
• Art. 9.° Em casa de necessidade, por

doença ou desgraça ()ocorrida aos socos,
o Centro contribue generosamente com os
meios de que dispõe para ajudar moral e
materialmente a seus irmãos.

Art. 10. O Centro recompensa com livros,
diplomas, medalhas e offertas de honra
áquelles membros que s t tornarem merece-
dores de uma distincção pelo seu estudo,
zelo, philantropia e trabalho.
- Art. 11. O Centro recommenda aos outros
Centros analogos aos irmãos iam viajam,
para que recebam o apoio e protecção a que
tenham direito pelos seus meritos sciedti-
ricos e humana trios.

Art. 12. Todos os socios do Centro teem
direito de assistia. aos cursos e conferencias,
tanto theoricas como demonstrativas, ás
festas fraternaes e ás sessões extraordiea-
rias que celebre o Centro.

Art. 13. O conselho directivo é composto
de 10 membros fundadores.

Estes 10 officiaes encarregados de dirigir
o Centro tomam os nomes seguintes:

Presidente, vice:presidente, delegado ge-
ral, secretario geral, thesoureiro, deputado,
delegado, secretario, 1 0conselheiro e 2° con-
selheiro.

Art. 14. Haverá cinco categorias dei mem-
bros, a saber:

1 0 , membros fundadores;
2°, membros act'vos
30 , membros de merito
4°, membros correspwdentes
5°, membros honorarios. -	 •	 •
Art. 15. O conselho directivo será convo-

cado todas as vezes que o presidente ou o
delegado geral o acharem necessario, e a
sessão será então presidida' por quem tiver
feito a convocação.

'Art. 16. O conselho directivo do centro
reunir-Se-ha em•seSsão todas ás vezes que o
presidente Ott o d.:legadegeral o julgar ne-:
cessaria. ' •	 •

Uma Sessão obrigatoria terá' lagar' de tres
coa treá mons, sob a denominação de assem-
bléa geral.

Todos os membros do c2ntro'p gderfío as-
sistir á mesma, a qualquer categoria que
pertençam; segundo a enumeração do art.14.

Art. 17. Só os membros fundadores terão
direito de discussão e voto no consAho; os
membros actives só teem direito de voto nas
assembléas geraes.

Art. IS. o centro registrará seus titulo,
escudo social e mais objectos de sua pro-
priedade.

Art. 19. Todo membro que deixar de fre-
quentar o centro durante dons mezes, sem
que tenha obtido iicença, será eliminado.

Este artigo corresponde ás cinco categorias
do art. 14.

Rio de Janeiro, 2R de setembro de 1903.-
O presidente. Chrasles I?. Knapp.-0 delegas
do geral, joc,;uim Pinto Clnedo Ju7ivr —O se-
cretario gen!, AVredo lerrára T vares —
A commissão, A'cino de Almeida. odquint
Ptato Canedo Junior.—Alfredo "Ferr Te-
vai-es.

C'oin panbla Tijmicn.

Em cumprimento do art. 15 dos BOSSos
estatuto:, temos a honra do apresentar-vos o
relatorio da nossa gestão durante o anuo de
1969, acompanhado do parecer do conselho
fiscal.

A ult i ma assembVa geral °Minaria teve
tosar em 27 de fevereiro do 1933 o nella ap-
provastes as contas do exercido de 1P08 e

tgestes os Srs. Karl Sob:aloteis, .João
beira Fernandes Coelho o Francisco Avelino
Dias Bar isosa como me nbros do conselho fis-
cal os Srs. Seraphim Claro, Virgilio
Silva Pereira Josá Antonio Soares Pe-
reira, para supplentes. Hoje compete á as-
sembléa geral eleger o c)wellio fiscal e sup-
pientes para a verificação das contas de 1910.

A nossa fabrica continua a ranccionar
com toda, a remlardlado com todo o seu
ma.chinismo, em perfeito estado. As vendas
eTectuada,s durante o anua de 1939, im oor-
taram, mais ou menos, na mesma quanti-
dade de metros dos annos anteriores; o lucro,
porém, permittiu distribuir um dividendo
de 85 por acção, no primeiro semestre e
de 10$, no segundo.

Todos os operarás, sem excepção, cumpri-
ram com os seus deveres e agradecemos ao
conselho fiscal a sua valiosa coadjuvação.

Conclusão: Desejando quaesquer informa-
ções que julgardes precisas soba) o; annexos
suntos, a directoria, com muito prazer, está
prompta a prestal-as.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Em cumprimento do
art'. 119, do decreto de 4 de julho de 1891,
que rege as sociedades anonyma.s, o conselho
fiscal examinou o balanço. iuventario e non,
tas da administrac7io da Companhia Tijuca,
relativos ao anuo de 1909 e tendo encontrado
tudo exacto e ria:melhor ordem, prose que
sejam approvados o balanço, inventario, coa-
tas e actas da directoria.
• Rio de Janeira, 28 de janeiro de 1910.-
á. Schubae-t.— Prane:sco Avelino Dias Bar-
bosa.— Joio Ribeico Fevnandes Codlho.

TRANSFERENCIA DE ACÇ-5ES

Durante o anno de 1909, foram feitas as se-
guintes:

-Por venda 	  52
Por alvará 	 	 66

S. E, ou O. Rio do Jeneiro. 31 de dezem--
bro de 1909.—J. R, Merian, director-thesou-
reiro.— Dr. Carlos ferreira de Almeida, di-
rector-gerent,
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- BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1909

Activo

Isfachinismos 	
Fabrica nuca 	
Caução da directoria 	
Caixa da fabrica.. 	
1.1tensilios o somoventes. 	
Diversas contas 	
Predio 	
Casas para operírios........
Fabricação 	

1 .2 11 :738$0l0

Pascivo

510:004003
2 J:0.)4000

1:937450
150: )O0$;00

29:147.;;820
181:000$103

1GV440
21:210003

7:518ti )70
53 )$030

197:15%110
85: 42.i4O

1.2.31:738$310

nnn •n•••

DEMONSTRÁÇXO DA CONTA LUCROS

Debito

Despezas de administração 	
Juros em conta corrente, des-

contos, etc., etc 	
Dividendos a pagar, 8$ por

acção. 	
10 % do lucra liquido da fa..-

!Meação ao fundo de re-
serva 	

10 % do lucro liquido da fa-
bricação e depreciação do
material 	

Imposto sobre dividendos a
p tgar 	

Se l do, conformo o balanço
pral 	

127:147$270

Cre lito

Saldo desta conta em 1 de ja-
neiro 	

Lucro bruto da fabricação do
1° semestre 	

S. E. ou O. Rio de Janeira. 30 de junho
tia 1909.--../. R.' Merian, directOr .ilieSou-
reiro.-=-Dr. Carlos de Almeida, director-ge-
rente. ^

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909
Activo

M l chinisnlos 	 	 238:0594 03
Fabrica Tijuca 	 	 309:6 5s.070
Caução da directoria 	 	 20;000$.00
Caixa da fabrica 	 	 . 1:112$650
Utensilios o semoventes. 	 	 8:497 600
Diversas contas 	 	 160:017$870
Predio 	 •	

▪ 	

16:118$520
Casas para operarios 	 	 4 '137$980
Fabricação 	  ... 477521$560

-------
1:235384050

Pasv)

504:030-0)0
20.004030

1:939.;570
150:0340à3
45:2 1fl20
36 .223;000

180:033;009

25:t13is 00
8:644S220

6253(100
152:914
113:924$)10

- ---- --
1.235: 181$050

DEmONSTRAÇXO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Debito

	Despezas do administração..	 0:00”000
Juros, descontos, estampilhas,

etc 	 	 2:599$70
10 % da lucra liquido para •

a conta Fundo de Reserva. 	 6;775.8I0
10 0 /0 do lucro liquido para a

conta Depreciação do ma-
terial 	

Dividendo a pagar, 10$ por
acção 	

Imposto sobre dividendos a
pagar 	 	 G25.$030

Saldo, conforme o balanço
geral 	 	 113.9.24010

-------
162:091$393

Credito

Saldo desta conta em 1° deju-
lho de 1909. 	

	
85:3122.40

Lucro broto da fabricação do
2 J semestre 	

	
'70:749l50

- 02:091$393
-------

S. E. ou O. Rio de Janairo, 31 de dezem-
bro do 1909.—J. R. .21Ier:an, director-the-

Cirlos de Alm:ida, director-
gerente.

Companhia, Pia,çiio e '1'eeicl s
• 1éora so

RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO AOS 5
ACCIONISTAS EM AssEmBLÉA GERAL ORDI-
NÁRIA DE 25 DE FEVEREIRO DE 1910

Srs. accionistas — Em cumprimento do
art. 11, § 9, das nossos estatutos, temos a
honra de apresentar-vos o relatorio da
nossa gestão durante o anno de 1909. acom-
panhado do parecer do conselho fiscal. ^

Assemblda geral ordinaria

A ultima testa log,ar em 27 de fevereiro
de 1900, e noll i aprovastes as contas do
exercido de 1903. o foram eleitos membros
do co isento fiscal os Srs. IIerm. Kalkuhl,
João Ribeiro, Fernandes Coelho e Gustavo
Weber e para snpplentes os Srs. Valentim
lart. de Oliveira, Ilág,b Bussmeyer e Char-

les James Dimock. Hoje compete á asSem-
blea, geral eleger a nova directoria para o
triennio de 1910 .-1912, assim como o conse-
lho fisca/ e supplentes parav1e0r.ifica.rem as
contas relativas ao anno de 19

Melhoramentos •	 •

A estrada de rodagem entre Mago e, Ando-
rinhas, porgids construida com tantos sacri-
ticios, continua a prestar bons serviços a
todo o .districto de Santo Aleixo, fueccioe
nando os automoveis Orion coin . noisa pl.ma.	 •
satisfação

Infelizmente, ainda não conseguimos obter
dos poderes competentes um auxilio para a
conservação desta importante es'irada, mas
não desesperamos que justiça nos seja feita,
evo este pesado encargo, cujas vantagons
aproveitam aos governos federal, estadoal o
municipal e a todos os moradores do distri.
etc), não continue a ser exclusivameute ;1.
nossa custa ; tanto mais ess.:eramos obter
este auxilio, porque o digno presidente da
Estado, o Exmo. Sr. Dr. Alfredo Baoker. na
inauguração da estrada, que se dignou
honrar com sua presença, no dia 31 de marçt.
do anuo passado, declarou, em discurso pr.-
noticiado nesta ocasião, ser esta companhia
merecedora desta recompensa e nos distiu
guia com sons applausas pelas obra: feitas.

A-ssen Ulmos mais doas mach i nas para fazer
fio de phantisia, e canelámos a installaçãee
da nova tinturaria de carreteis cruzados, que
teem provado plenamente : com muita sa-
tisfação podemos certificar aqui que os mo-
tores de gaZ pobre (Winterthoro dos quaes
um de 250 ravallos já trabalha desdo o dia
1 de novembro do anno passado, concluiu le-
se a montagem do segundo motor nestes
proximos 40 dias, excederam a nossa esp !-
dativa, quauto á ao nomia do consumo de
antracite o perfeição da trabalho.

• Resultado

Aindi não fui satisfactorio, embora muito
melhor do que no anno de. loas, e esperamos
que, concluida installação do segundo
motor e tolo o trabalho normalis ido. vol-
taremo ; a ver nossos esforços melhor remu-
nerados.	 •Impostos

Pagámos no anno finto os seguintes:
Fedemos, estaduaes e mai-

cipaes 21:i40$216
Salto de consumo 	 . 175

Num t,tal de 	 119:721510
Co,NI

Temos a satisfação de dizer-vos, que t.:da
O pessoal cumpriu . sempre com as sults obri-
gaç53s e aproveitamos o ensejo para agra-
decer aos d i gaos membros do conselho trscal
a sua valiosa coadjuvação.
• Desejando quaesIuer in forma; 5 as, que jia-
prdes precisas, sobre os annexos junto , , a
directoria, com muito prazer, está prompta
a prestal-as.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1910.
Os directores, Jaques Mane) .	Schu-
bach.

PARECER DO CONS-ELII0 FI;CAL

Em virtude do qu) dispie o art. 14 d•
estatutos deSta companhia os membros do
conselho fiscal examinaram minuciosamente

esiripturação anilo' findo, achando-a
exacta e de . a.c Ardo .com ,03 saldos apresen-
tados no balanço' geral fechado em 31 'de
dezembro, pelo que 'propõem que , se.:ara
approvadas as contas apresentadas pela di-
rectoria, relativas ao anno do 1909.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 1910.—
limo. Kalkuhl.— Joio Ribeiro Pernando.
Coelho.— Gustavo "Weber.

TRANSFERENCIA DE ACMS

Durante o anno de 1909 fizeram-se as se-
guintes transferencias:
Por venda 	 	 1.231
Por levantamento de caução 	 400
Por alvará 	  111

1.772

238:75900
29$: 19100
20:00%000

:136$580
6: 247Q03

15a:811$580
17:318..„:520
6: 693 s980

48l3:911$153

Capital 	
.Acçõ'as caucionadas 	
Credores da Companhia do

Tec:dos do Lã da Tij uca 	
Conta reserva esaenial 	
Depreciação do Material 	
Fundo de reserva . 	
Letras a pagar 	
F il ado benelicenta dos ()pa-

rati ci^ 	
• Dividendos a pagar 	

Farla, a pagar 	
Imposto a pag,,ir 	

• Diversas cota ts. 	
Lucros e perdas 	

E URDAS

6:003$000

6:42-$270

20:000$000

4:439$880

4:439$380

530$000

8i:3-12.$240

70 :323$2.20

5 1: 824$350
-------

127:147$270

Capital 	
Acç5es caucionada.
Cre !ores da Companhia Teci-

dos de Lã, d. Tijuca . .. 	
Conta de reserva especlal: 	
Depreciação da material.
Fundo de reserva. 	
Lettras a pagar 	
Finito beneficente dos opera-

rios 	
D l videndm a pagar 	
Feria a pagar 	
Impostos a pagar 	
Diversas contts 	
Lucros e perdas 	

0:775$840

25:004W0

• 	

	

Total 	
S. E. & O.— Rio de Jaaeir 31 de de-

zembro do ,1909.— Os directores, Jaèoues
,Müller.—Kart Schuback. ,



Passv)

Capital...., 	 	 "	 • 2400:0O000
Debentures.	 	  2.200:0030'J0
Acçíms cauciona-

das 	 	 -	 S	 20:003$000
Fundo de reserva 	 • ya: 97:346$230
Concertos e •re-	 .,n'''	 •

paraçõss  -	 •	  .. 07:8l3230
Letras a pagar.. 	  515841$370

Dividendos a pagar
Atrazados  " "1:050$000 •
20 semestre de •	 .

1909 	 '. 60:0001000	 61:6250$003

Juros sobra obri-
gações 	 •	 55:412$000	 -I mpcsto sobre di-
videndos.	 . 	

Diversas contas 	
Luesos o perdas. 	

6 . 169 : 186$643
S. E. & O

DZmONSTRAÇÃO DA CONTA. LUCROS E PERDAS

Debit,

1:500000
346. 67557J
342:415$249

228:34a$841
402:757$)00
718:8761;336
20:000$000

2:000$000
1.695:2.5$83
1.600:000V00

155:164073
91.741710
5:5 7$32)
6.17t1530

E-SlO$000
13:968s750

D.'2:20 '$003
1.014:261210

13 :7091-3

9.400:00M00
2.s00:0.:0$003

20:000$000
03:438 ,630
03:438s633

45::005-590
1:83N000

55: .3600
4 9:918040
321:578$119

6. 115 :445,6O9

140
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13ALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1909
Activo

,Tgrrenos caçadas 	
t'Fabr:ca Andoriahas 	
'Fabrica (10 Magé 	
' Casiçals da diractoria 	
-.Acções remissas 	
IMachinismos 	
Valores hvpothecados
Estrada Magé-Andorinhas...
Utessilios e semoventes 	
Casas para oeerarios 	
Caixa do Magé 	
Sulreriptores Andorinha 	
Municipalidade de Magé 	
Debentures resgatados 	 	
Fabricação. 	

iDive•roas conta 	

Passivo

Capital 	
Debentures 	
Acções caucionadas 	
Fundo de reserva 	
Concertos e reparações 	
Letras a pagar 	
Dividendcs a pagar 	
Juros sobre obriga.eões 	
Diversas contas 	
Lucros e peraas 	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS

Debito

• Juros de debentures:
Pagos 	  28.6001000
A pagar.. 	  	  55: 116$000
Atrazadcs 	 	 120$003

Juro 3 Cm conta corrente.....
Despezas de administração.: -
Saldo 	  	  .. .

400000
124:017:$150

-----
S. E. & O.

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1909.—Os
directores.—Jacques Multei . e .Karl &Au-
bach.

—
BALANÇO GERAL Est 31 DE DEZEMBRO DE 1CO3

sietieo-
Terrenos o açudas 	
Fabrica Andarinha.s
Fabrica de alagS 	
Caução da directoria 	
Acções remissas ......
Machinismos 	
Valores hypothecados 	
Estrada, do Magé-Andori-

nhas 	
Ctersillos e semoventes—a-
Casas para operarios...
Caixa de msgs 	
Debenture 3 resgatadas....
Fabricação .........
Diversas contas. s. 	

Despezas de "ad-
ministração_ 	

	
9:000$000

Juros em conta
corrente 	
	

10:907$360
Juros sobre obrigações

Pagos 	  28:476$003
A pagar 	 	 :110.4-00
Atrazados 	 	 296$003

	
83:8R$030

Funlo de reserva
5 os. do lucro 1.-

quido 	
Concertss e reparações

5 % do lucro-
qUio 	
D:visendo a pagar

A' razão do. 5$
por acção 	

Imposto sobre di-
videsdos 	

Saldo 	

Credito

324:578$419•
192:007:$990
------

516:586$403
Rio de Janeiro, 31 do dezembro do L03.

—Os directores, Jacques liluller.—Karl Schu-
baeá .

PATENTES DE INVENÇA0
Ç. 5. P53 — Memorial ilscriptivo de um pe-
dido de privilegio na RepuNica dos Estados
Unidos do Drazil, para Aperfeiçoanun!os
na fa'r:caçóo de c74inellos.» Invenção de
GoLetti .clEntrens i , negoziantes e indus-
triues, dom:afiados em, Juiz de lára (Es-
talo de Minas Geraes)

O chincho fabricado pelo nosso systema,
além do ser um objeto muito mais duravel
do que os demais, é tambem mais e'egante
o de melhor apparencia., pois não tom as
felpas proprias dos tecidos ordinarics, como
acoatece em os, vulgarmente •chamitalos,
chinellos de l'ga e 'Outros,' cuja materia
prima não pile ser comparada com a que
empregamos para a nossa invençã.o.

No fabrico dos chinellos de no.sa inven-
ção, empregamos tecidos de liga de juta e
algodão com o resultado vantaioso de offe-

melhor apparencia aos chinellos, que pode;
secar um tecido perfeito e quasi liso, dando

remos fabricar de diversos padres. 	 - • si
. Além disso; o tecido d 1, juta com o algo-

dão dá um corpo caja resistencia, será muita:
apreciada ein - taes objectas, que são de uso',
constante. nimbem na fabricação das nossos
chinchas, prefei-i mos faz si-as caiu salto. • ,.

Cona esses deus caracteristicos que são,
usados por mis pela primeira vez, produzi-
mos um producto de custo manor, além das
outras vantagens obtidas sobro os demais,
como já foi -ennunciado acima. 	 ,

Para malhar cOmprellensão dessas vantsL •
stens e claresa do descripção apresontamos
um spee.imen em duplicata do chinello fa-
bricado par nas.

Reivindicações:
Constituem pontos caraeteristicos do pra- ..

sento pedido de privilegio:
O aperfsiçoament na' fabricação de chi-

nellos vulgarmente chamados cáinellos de
liga, empregando tecido de liga de juta e
algodão como mais res istente, e fabric in-
do-os com salto, e do varios padrõrs ;
obtendo, assim, as aalagens e resultados,
quanto a durabilidade, resistencia, custo e
apparancia do artigo, coma foi explicado
neste i .e'ator:o e verificado pela amostra.
apresenta la.

Ido de Janeiro. 6 do agosto de 1909.--
Como procurzuloras, Moura & Wilson.

ar. 5.654 — jireinorial descripCvo de una
pedido de privilepio. na Republ:ca dos

Unidos do Brazil, para /mi «Pro-
cesso pa: a o f..brico de assacar pela infusa°.
da calina secca. denominado Provsso Dr.
Garcia Le-o». Invençio do l'r, Gurcia Leão,
vice-cOnsul brazi:ero eia Sreiv-Yor:i (Ame-
rica do Norte)

A canna de assuoar bem madura, depois
de colhida, é introduzida em um machinis
mo que a corta era laminas finas lon,gitudi-
naes ou mesmo transvsrsaes.

Em seguida é expo,ta ao calor solar e ar
livra bem prategida contra chuva e 'lurai-.
dado até seccar-se comp:etammate.

Si durante o corte escapar alguma garasaa
esta (leve ser junta ao bagaço antes de
completar-se a dessecação, ou collooa-se em
seccadores de ar quonte a calor brando o
V :Z110.

Pode se tambem dilacerar a canna -em
fatias finas e dessecal-as como acima.	 •

Pode•se, ainda, comprimil-a e ajuntar-ses
a g (rasa aos bagaçss seccos do operações
anteriores, deseccal-os de novo e dilacerai-os
antes da infusão cu comprimil-os de novo
depois da infusão ncs engenhos actuaeS. 	 ^

De qualquer maneira a cantos deve estar
sacca per:Citai-isente antss da infusão.

A canna, cleva • Ser conservada em Iogas'
secai e ao ar livres •

Será conveniente ccmprimil-a em tijolos
ou amarras de.1ait mnipulaçtio.

Para extrahir-so o assucar põo-se a canna
secca em maceração com pouca agua, depois
de tempo sufliciente comprime •se a solução
por meio de prensa ou mocadas.

Repete-se a operação ad que no bagaço
não haja mais assacar. .

O bagaço secco e assim limpo é um bois».
material para o fabrico de papel. 	 .

A s slução saccharosa é filtrada, purificada
e evaporada em caldeiras de fundo duplo,'
providas de vacus% com o menor calor p(ssi-
vel, fazendo-se assim um xarope e chegado
ao ponto chamado do assacar, pocede-se
pelos processos' mais modernos de refinação,
já conhecidos na industria. 	 •

O bagaço da canoa comprimida pelos pra- -'
cesses antigos contém muito assacar, que-
rendo-se titilizal-o para o fabrico, de papel,
deve. se	 salVainio asSira cs•ã Sucar•

E PERDAS

Crelito.

Saldo no 20 semestre de 1903
"-''Acções remissas:	 •

30 a cçõ as d 3 c 6$ 566.. 	
'sura> de debenfures:

D3 50 debentures comprados
anteriormente 	

Lucro bruto da fabricação...

83:836$000

11:340$.00
9:009$003

324:578$419
-----------
428:755:$159

302:31,0$003

2:000000

228:346$R40
402:75-$909
733:87(1336
20:03%000
2:000.00)

1.831:16S:$813
1.600:00:$0,0

ICO: 16070
103:365$810
54:393$S20,

1:21.$/10
102:200$',0) '
872:351$700
57:285-$850

------
,• 6.169:184649

• 4:4071600

4:407$500

• CO:0001003

1:503,5003
340:415$?.49

Sal lo desta con-
ta em 1 de ju-
lho de 190J.

Lucro bruto da
fabricação.. .
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ImprenSit Na c i onal
' OBRAS Á VENI)A.‘

Acham-se á venda, na thesoura.ria, da Im-
prensa Nacional

(Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar ;

O decreto n; 2.014, do 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra dc. cambio o a nota
promissoria e regulando 'as operações cam-
biaes. Preço 1$. cada. exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1900 (leis ns. 2.0? -5 0 ,2,950, de 29e 31 de de-
zembro de 1998). Preço 1$ cada exemplar.

Tabelias de-preço, ultimamente aPpro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros:o au tomaveb) . de -Drà.ça,. custando ,.200
r.lis o exemplar oartomido. 	 ('

ANNUNCIOS

AecordilOS do Supre-
MO	 hunal.F'ederal
de 1895 (M) 	

Idem idem do 1S9fi . (1NI) 	 ...
ldem idem de 1897 (M) .....
dl= idem de 1898 (31.) 	
1,1em idem de 1899 (151) 	
Idem idem do 1900 ( 34-• ......
dem idem do 1901 (M).........
A.pontanientes para o Dic.

Cledari0 Geozramhico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, v illas, edi licios, etc.,
trts grossos volumes 	

s /*ninas do Drazil e
sua Lexri shtçã,o, pelo
Dr. .1 . Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

lem, 20 volume
dom, 3. volume 	
lloleti In da Proprie-

de :Estudo, sucção do Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de rtd In is-
sã o no y tu nus io Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça. Federal

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federai—

Constituições o , Leis
Org-anicas da Dopa-
blica 	

Consultas do Conselho
de lEsta$lo, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

•
Consulta .‘Àdo. Conselho
:de :Estado,. secçãO de Fa-
zenda, tomo 93 	 f

Consultas do Conselho
• de ;Estudo. secção de Fa-
zenda, tomo 100.. 	

	
5y-)20

Consul tas do Conselho
de .13.1stado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	

	 4$000
Consultas do Conselho

de	 secção de Fa-
zenda. tomo 12° 	 	 2$30"

neer otos do Govorao Provi-
sido, setembro de 1893 	

	
'""

Decretos do Governo Prov:-
sonio, outubro de 1890 	

	
3$00r

Decretos li)  Governo Prov:-
sorio,novern bra de 1893 	

	
3$0'

Decisões de 183'2 	 	  ... 	3$000

Decisões de 1833 	 	 3$300

DeelsõeS do Governo Provi-
sório (1° e 2° fasciculo). 	 	 3$003

Decisões do Governo Provi-
sono (3 0 e ultimo fa.sciculo)....	 2$039

Decisões do Governo Prov:-
s,,rio (Additaineutos) 	

	
1$50j•

Decisões do 1891 . 	
	

4500 •

Decisões de 1892. ... 	
	

4$00#

Decisões do 1893 	
	

2$500

Decisões de 1894 	
	

44030

Decisões do 1895 	
	

8$0.00,

Decisões de 189 n 	
	 axo

t)e(31-46es do 1897 	
	

3,3000

Deei-Áões do 189S 	
	

2$030

Decisões de 1899 	
	

4300

Deeisões de 1900 	
	

3$000

Decisões do 1901. 	 . .
	

3$030

Decisões de 1902 	 	 3;p:mo

Decisões do 1933. 	 	 4 A

Decisões de 1901.... ..... 	 40

Decisões do 1903... 	 	 4$500

Decretos do Governo Provi-
s _rio, novembro e dezembro
1839 	 	 3$00

Decretos do Governo Provi-
sonho', janeiri de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevere:ro de 1803 	 	 1$000 -

Decretos do Governo Provi-
sino, março de 1890 	 	 2000

Decretos do G werno Provi-
sorio, maio de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1893 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
saldo, julho do 1890 	 	 2003.

.	 .
Decretos do Governo Provi-

sono, apst.o de 189) 	
	

3;03

l 'antag,ens que offerece este processo:
•1. Preparada a eanna durante a colheita,

pode-se fazer . o assacar todo o armo, não
sendo necessarias as enormes installações
pára obter a mesma quantidade do prc-
d neto .

2. Ern vez de obter-se o assuar bruto,
obtem-se já refinado, visto M-íg haver nees-
sitiado de adélerar o _trabalho

3 Actua/mente só se pode owrar potros
mezes no anuo e os engenh •;à d :vem ser
enormes pra fazer face á grande producção
da canil,. que se perde não sendo trabalhada
em t impo. •

4. O pequeno lavrador, podenlo egne ma-
chinismo barato pr Ta • ar a c uma, podo
esperar o bom preço pe'o sou produto, o
, i ne é impossivel actaramonte. A reinação
si p)lifiea-so e árna-Se mais economica,
angina liando wsim a industrio, o croando
maior numero de ènnpr Adores e melhora o
preço para o . lavrador pemeno.

5. O fabrico e a refinação são reduzidos a

2;5%
4000
6$(J00
.8$00
9$000
9$000

10$000

20.0 .0

6000
6$000
ti$000

1r500

8$000

1$000

2$000

2$00)

2$000

3$000

6$00u

2$000

2000

2$000

$200

5$000

$500

5$000

1 59

1$500

uma só operação. dade industirial, (Publi-
G. Não se herde assucar no bagaço. cação	 mensal)	 cada fascículo
7. Angmenta, lotlanto. a	 produção da

canna melhorando a qualidade,
8. O melaço é claro o superior servindo

Dava o fabrico de doces em	 cal la c	 c:,n-.
fei to :.

9. O	 gaço tem um valor para o fabrico
de papel.

10. Cosa a	 grande 1w:dileção	 de	 mo-

(M) 	
codig-o das 'Relações

lEs.teriores (2 vols.) (XL)

Constituição da reepii-
blieu do 13razil 	

Con sultas do Conselho
mento e	 cio:siva:lite	 baixa no	 meço do de :Estado, secção de Fa-
:!s• tical , após, tts cdheitos	 pelas	 sal l idas	 do

estabelecendo um	 equilibrio no
pr,?ço de produto.

A canoa de assuear s ..rá assim trabalhada
com maximo proveito, pirdendo- e ;somente
a agua de evaporação, e a lavoura pode me-
lhorar grandemente sobre todos es pontes de
vista.

ei vit.d icaç7ies:

zenda, tomo 2° 	

Constai tas do Conselho
do Estado. secção de Fa-
zenda, como 5° 	

Consultas do Conselho
de lEstado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

1. O processo para • ftbricar assuar	 p,1- Codigo Penal da 1.1e-
-innosão do. canna seca, denominado — Peo
esa Dr. Gare i 	— que	 consiste	 viu

cortar a canoa de esvlear	 m laminas finas

1)11 hl loa. <los	 ii:sta.(ic>s
Uai ia c.s. do. 1	 1, con-
versão das	 penas, iianç t.	 pré-

long Minus ou transversaes. em srgnida,
exinil-t ao sol , e ao ar	 livre	 até.	 ficar

SCripçã O. sySteMa. peai /eneiariO.
cellulaS.	 ele.,	 por	 tur.	 magis-

Tamen e seca, ou collocal-a em scecadore3
de ar q.ttente a caiu'. brand	 e vaeuo,	 para
obter o Ines no resalta.do, antes 	 da	 infusio,

trado 1111neir0 	

COIISOIi(InA:ãO das Leis
das Ai Cantleg-as oNle-

1)0:14 -.30 a	 meteria	 em	 macera Ça.)	 ara
agua. comprimiu 1 , 1-5'0	 a	 sol uçã.o.po..

meio de prenst 0i moendas até que não
cs-ntonli	 ,a,ssucar.

2. , Todos as %%Magoas resultantes da pro-
cesso acim	 descripto.•

sa.s do I-Zend as ()I)...
Consailtus do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7" 	

Consultas doConsellto
1Zio de Jainei ,•o, 9 de sotembro de	 1909.- de 1i.:sui.do, seção de Fa-

C mo procuradores. 1Ionr	 O 11"ilsog	 zenda, tomo 3° 	
Consultas do Conselho
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Decretos do Governo Provt-•••	 -
sorio, dezembro de 	 3$000

Decretos do Governo Provi-	 •sorio, ja,neiro	 1891._ ......	 .2$000
Decretos do Governo Provi-

sono, fevereiro de 1891  •	 2$000
Decreto n. 3.24'1 de 2 do

maio de 1899 -Arrecadação de
bus de defuntos, etc 	 	 •2.$000

Decreto n. 3.07S -
Altera varias - dispasições
Consolidação das Leis das Alfan-
dogas 	 	 $100

Decreto n. 1.1^7'S Crea
o legar de conta,:or nas Dele-
gacias Fisca,es 	 	 1$000

Decreto n. 3..."7-'82,' de 28
de novembro de 1907 - Banco
Agricolit 	 	 -$500

DIccIonitrio 13 ibl i o-
Contendo ri ticlos das obras e as
biographias do todos os escri-
piores bra,zileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blalce, 7 grs.vols. ía 8° 	 	 15$000

Diccionovio ( "leog-ra-
phico das Inlinas do
I 3razil, peio Dr. Francisco
Ignacio Ferreira, 	 	 6$000

Direitos ttutoraes (Lei
a. 493d0 I de agosto de 1898). 	 $500

lfiecreto ii. 11.600-Crea
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500.

Decreto n. 1.S3D -Re-
gula o dererimento de liera,nça
no caso de successão ab-intes-
tato

_	$300
Decret ou. .(2.110 de 3o do

-setembro de 1903'-(Estabelece
penas para os crimes do pecu-
lato, moeda falsa, etc.., 	 	 $500

E
JEslboço 13io,gra,phico

de .A.brallão Eiticoiii,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

nseripturação Mer-
cantil 	

JEsta tatos da Escola
.1Polytechnica, 	

Jr..scola Correecional
•It; do Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
de março de 1903 	

Facturas Consttlares
(Dec. 1.103, do 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do p ro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Falleneia,s (Lei n. 2.024 do
17 de dezerabro de 1908... 	

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$000

.1$000

G

Genera et Species Orchi-
dearum Novar um - 	col	
legit, descripsit et icnibus
ravii. r. -Barbosa Rodrigues,

2° volume 	 .
G-ymna,sio Nacional (Re-

gulamento do) - Dec. n.
de 26 do janeiro de 1901....., 	

-1$000

$500

'DI A RIO -OFFICIAL,

H

'Historia dos . treS n;•ran-
des ca,pitii,es da anti-

•( Aimibal, Cesar e'
Alexandre); pelo Dr.Cesar Zam a

h istoria Viiiane eira e
Ort;!attlentaria de mi-
perto do nrazil, desde
a sua fundação, procedida de
alguns apontamentos ;kern da
sua iudependencia, polo Dr.
Liberai° de: Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

- Poesias do
Victor Hugo, traduzidos por
poetas briazileirõs, • preCedidaá ' •
da blograpliiii,"dó"meStre; por
Mucio Teixeira  • •

• ydrog 1.• p i e du.
1 lau t, Sz	 suo,
por Em m,Liais 	

Justrucções para o
alistamento de eIei-
tores na Republica
Dcreto n, 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

Iii rormaçõeS. e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de propbylaxia especifica da fe-
bre morena 	

Distracções para exames
parcellados 	 •

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-3ustiço. Federal..::

Lei n. 426-(eleitoral) do 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269- Legisla,ção elei-
tora/ 	

Lei do Casamento Civil e rem-
. pitulaçã e em ordem al pha.betica.

por M. André da Rocha 	 .
x.,e1 do failencias 	
Lei de faUencias-comparada 	 -

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecaria,s 	 ...

Lei Torrens 	

Lei Libre fallenrias

Lei e Regulamento sa-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos a3. 1.021, de 26 do agosto
do 1903 e 4.956, do 9 de setem-
bro de 1003 	

Lei do Orçamento-1889 	  

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orcamento-1893. .....

Fevereiro - 1910

fl
' Lei do Orçamento-1895  • 	 _:-.' $590*

1 1$030i:Lei do 0.'çamento-1807  "

Lei do ,Orçamento -1898 ... 	 	 1$200 ,-

Lei do Orçamento-1899...,..,. . 1$000*

Lei do Orçamento-100I 	 • •• 4500
Lei do Orçarnento1902 	 	 1$030 ..
Lei do Orçamanto-1903 	 	 1$000

.,Lei do Orçamento-1001 	 .. 	 1$000
Lei do Orçamento-1905. .. 	 	 1$000
Lei do Orçameato-1903... •-• .:	 1$000

Lei do Orçamento-1907  • 	 •	 IVO:
Lei da receita o despeza para

1908 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$)00
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500

15$000 Leis de 1810 a 1811 	 	 2$300
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1810 a 1817 	 	 2$000

203l

2$000

.. ,	 2$000

• 2$000
24000
2$00(1
2$000
1$500

2$000

3$000

2$200
Leis de 1831 . -2 volume'	 	 3$200
Leis de 1832 	 	 4$0'?0
Leis de 1833 	 	 4$00

Leis do 1831 	

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 3$600
Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de .1838 	 .	 2$300

Leis de 1839 	 	 1$400

Leis de 1810 	  . 	 	 2$000
Leis de 184 1 	 isola()

Leis cio 1842 	 	 3$500

Lis de 1843 	 .. 	 *250

Leis do 1844 	 ,• • •• • • •.;	 2$800

Leis de 1845... 	 	 2430)
Leis do 1846 	 ••.,	 2$60)

Leis de 1817	 4	 2$60)
Leis do 1848 	 	 1$800

Leis de 1819 	

•	

3$400
â

Leis do 1852, 2 volumes 	 	 5$200

'Leis de 1853, 2 volumes..

•	

4$6-00

Leis do 1903 (2 vols.)  •	 19$200

•

3$000

5$000

2$000

$500

1$00)

1$000

1$000

5$' 000

$530

$100

$300

$500

•
2$000

1$000
1$500

1$000
• •
$500

1$000.	 _

Leis de

Leis do

Leis de

Leis de
Leis de
Leis de
Leis de
Leis de

Leis de

Leis de

Leis do

1818 a 1819 	

1820 	

1821 	

1822. 	
1823 	
1824 	
1825 	
182d 	

la27 	

1829 	

1830 	

$500
-
$500—

• $500

$500
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1,1 a, n ti ai - do . ILinpre-
- a, d o. de Fazenda.

(Tomo 18°) 	 	 3$03
31 a. rk u 8, 1 do 111mpre-,yr a d o do Fazenda

(Tomo 19°).. 	 	 25)0

á.I do
g- d o de
(Tomo 20°) 	

Manual do
,..z‘ a, cl o do
(Tomo 21°) 	

Manual do
gado do
(Tomo 22') 	

Manual do 11.1tniwo.
4,- a, (.1 o do Fazenda,
(Tomo 210) 	 	 24000

MaPPa toPogra Phico
do ,Esi)iri to Santo (M).

Marcas de •Cabricas o
de cola/um:n. 0i° --Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.30, de 14 de outubro ao
1887-D,,,creto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1901. sobre marca de fabrica
e de cometerei° 	 14000

Modelos de balanços, 419110.

Isro tieia4-1. is to r i eadossor.
viços. instituições e estabeleci-
mentis do Ministerio da 'Justiça
e Negocios Interiores (M) 	 	 6$000

Nova Luz sobre o pas-
-a ndo 	 	 104000

o
Ornranizaf:iio

comprehendendo os de-
cretos n. 2.4 ..54, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 	 24000

Ordenança. dos toepies
de corneta, ts
pelo coronel Moreira Cesar 	 	 2$00P

O contr abando e o seu
processo - Alfredo Pinto
do Ara,ttjo Corrêa 	 	 24000

ID

Primeiras Lieções de
Cousas, de N. A. CAlkins
(da 400 edição american ver-
são e adaptação polo Dr. 1Zny
B trbosa, 1 grande volume em 8°

Parecer . cio Senador-
it Lir 13a rbos a, sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos IZri-
ctliumis. ))as-ado e presento
dos Kriclianas, etlinographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbost	 ......	 1$000

Fit ~da

nnipre-
Fiazentla,

Ern luro-
Fazenda

2$500

4$0On

2$00^

44000

6$000

Quinta-feira	 24 zJAttiU ur ICIAL

Lei n. 1.'s; - .Pecula.to o ,	 . Leis -de-1-906r-2 volumes 	 15$200
:• moeda falsa 	 $500 -Leis de 1907,	 3 volume.s.;-..;:.- 20$000
Leis do 1854 	 5$100 Leis ustules da: floria.

blica,	 do'S	 115:1ado5
Leis do 1855 	

Leis do 1856 	  

.0$600

5$300

Unidos do 13razil, pe-
los	 Drz.•	 Taxi-1111Mb de Souza,
lento	 cathedra tico	 da	 Evola

Leis do 1857, 2 volumes 	 5$600
Naval e da Faviedade Livre de
Sciencia....Iuvidicas e Sociaes do

't

Leis do 1858, 2 volumes.- 0$600 Rio de Janeiro. e Caetano Mon-
tou ,gro, juiz do Tribunal Civil

Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500 e Criminal do Wstricto Federal:
1 grosso N:olunte, LI4 932 pa.g.s.(M) 10$000

j..,eis de 1860, 3 volumes 	 10$000 Lei n. 2.083, de 30 de julho de
Leis de 1861, 2 volumes ..... 5$-.00 1909,	 reformando o Thesouro

Fe /oral 	 $503
Leis do 1362, 2 volumes 	

Leis de 1863, 2 volumes 	

5$500

5$100
Licções de	 Physica,

prol n •,ssad,,ts noLyeeu de Artes o
Officius, por Francisco Xavier

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$500 de Olivei[a Menezes 	 1$000

Leis de 1801, additamento $500 Lista do eleitores do
(i istric	 	 3:$00:")Leis do 1805. 2 volumes 7$500 Idem idem do 20 districto 	 1$003

Leis do 1806, 2 volumes 	 7$600 Letra de Cambio (Dec.
Leis de 1667, 2 volmnes 	 6$000 n. 2.014 de SI de dezembro do

1908, define a letra	 do cambioLeis. de 188, 2 'solamos 	 61;000 o a nota promissoria c regula
Leis de 186C 6$000 as operaÇõei cambia.es 	 1$000

Leis de 1870 	   7$500 •

Leis de 1873, 4 volumes 94;500 31 anual do ninpre-
Leis do 1874, 3 volumes 	 9$00O 41,-	 d ó	 de 'Fazen(ta

Torno 20) 	 3$000
Leis do 18:5, 2 volumes 	 9$',00 31 anual do :Em pre-
Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000 a. d o do Fazenda

(Tomo 3°) 	 2$500
Leis de 1877, 3 volumes 	 7$";00 31 anual do E:turre-
Leis de 1878, 2 vo:umes 	 8$000 -. a d o dl o Fazenda

(Tomo 41 	 2.¡500
Leis de 18:9, 2 volumes 	 G$000 M a n it a, 1 do TI:tnpre-
Leis de 1880, 2 volumes. 	

Leis do 1881. 3 volumes 	

$000
io$000

a (1 o de Fazenda,
(Tomo 5o) 	

31 a 11 u a, 1 do	 pee-
:34;000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000 4: a d o do Fazenda
(Tomo Go) 	 34000Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000 31a. n a. a 1 do Illinpre-

Leis de 1834, 2 volumes 6$000 •. :Lao de Fazenda,
(Tomo 7.) 	 34030

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000 Manual do 1Linpre,
Leis de 188	 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

G$000

6$000

O. ,r0	 (3	 ii,-azend
(Tomo 8") 	

M a n 11 a 1 do :1C.inpre-
34000

Leis de 1888, 3 yolumes.....„

Leis de 1889. 3 volumes 	

0$0

8$000
2 . :1, cl o	 do	 11-'Jtzen‘l: n,

'	 (Tomo 9°) 	 34000
NE	 n II a 1 do. Eimpre-

Leis do 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

1 ? $000

12$000
g. a (1 ó de	 Fazenda,
(Torno	 10°).	 	

111 a 31 111 a. 1	 do Einpre-
34000

Leis de 1893 	  8SM ado	 Fazenda
(Tomo	 110) 	 34000

Leis do 1894, 2 volumes 	 12$000 31 anual	 do JEmpre-
Leis de 1895 	 8$f 00 ,..,.-.. a, (1 o	 de.	 F'azend a

(TOMO 12°) 	 34000
Leis do 1896 	 8$500 ..N.1	 u. a 1	 do	 .Eitn pire-
Leis do 1897 	

Leis de 1898, 2 volumes 	

10$000

16$000

a, d. 0	 de	 r'itzen ci a,
(Tomo 13") 	

3/ a, -11 u. a 1	 do	 Tf,'	 pro-
34000

Leis de 1899, 2 volumes  •

Leis de 1900, . 2 volumes 	

14$00G
12$000

aatLo	 de	 Fazend.t,
(Tomo 14°) 	

ME a 11, a ai	 do 111:tapre-

3000

Leis do 1901, 2 volumes 	

Leis de 1902, 2 volum s 	

14$000

124000

r.z. a, do	 de	 Fazenda,
(Tomo 151 	

31 a, n u a, 1	 do	 ."1-Einpre-
2$000

Leis de 1903 	  10$00 44-.1-1, do	 de	 Fazenda
Leis de 1904 	 13000 (Tomo 16") 	

31 a,» 11111	 do	 1-1:in pre-
4000

Leis de 1905 	 15V00 ;4- a. d o	 de	 Fazenda,
(Tomo 17^) 	 3$000



Re per tol-lo
Mineiro, 'eonSolidaçã.o• al-
pha,betica, e chronologica de
todas as disposições sobre mi.

• nas, comprebendndo a legisla-
ção antiga e moderna do Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 80 	 	 1000

Repertorio da 14eg15-
$500	 1ação sobre docas, portow

maritimo.s e terrenos de Mari-
nha •
	 1$000

1$500

$500

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento de 15 %

As obras que estão assignaladas com a:
lettra 31 pertencem a diversos. min.isteries
não teem abatimento, excepto as leis usuaes
da RepublicA, .que teem o abatimento de
20 %, quando forem vendidos mais de dons
exemplares.

•
•
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Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. "Cesa?

o **

projecto  do Codigo
Civil Drazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

Projecto do Codigo
CivilDra,zileiro,preco-
dido de um projecto de lei pre-

	

liminar, apresentado pelo Dr 	 :
Antonio Coelho Rodrigues 	

Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 (M)

R
Re4,,• imentodo Supremo Tri-

bunal. 	 *

inegimento de custas
Tda Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
' • zens gemes 	

Regulamento do cofre de
orpliãos 	
•

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobro divi-
dendos de Companhias 	

Uegu!aul elitO para a con-
essão da isençãe de direitos

, doe consumo o do expediente..

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

Regulamento sobre ro-
tules 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.7:52, do 7 de agosto
do 1900) 	

-
'Regulamento de •transmis-
- .são de propriedade 	

negulamento para arreca-
dação do imposto de transporte

, (dec. n. 5.874, de 27 de ja-
noir° de 1906)-	

4..
Regulamento da navega. .
• ção de cabotagem (dec. n. 2.324,
• de'1903) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto . sobre venci-
mentos e subsídios 	

Ille"-ulamento proces-
sual da Justiça Suni-
'Ittritt i deereto n. 5.224, de 30
de maio de 1904 	

Regulamentos para os
Institutos Militares
do Unsino. approvados
pelo decreto n. 5.698, de . 2 da
outubro de 1905 	_ _

Regulamento Sanl ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de

. janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias do Se-
guros, decreto n. 5.072, do
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de
9 de janeiro do 1904 	

Ilepulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

	
$300

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	 	 $500

Regulamento do mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	

Regulamento da
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, de 23 do ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro do 1900 	

Regulamento Paraarrecadação e fisca-
lização dos impostos
do consumo (dec. nume-
ro 5.890, de 1903).... 	 	 1$000

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901 	 	 .1$000

Regulamento para o Corpo
de Engenheiros Ma,chinistas Na-
vaes 	 	 $500

Regulamento da
Guarda Nocturna 	 	 1$000

Regulamento da
Caixa de Amortiza-
ção 	 	 1$000

•
Regulamento da Ma-

rinha, Mercante. 	 	 $500

Tteg-x112Lnien.to sobre terre-
nos de marinha 	 	 1$000

Itegulainento dos
Correios 	 	 1$000

Reforma .Judicia,riã,
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1903—Reorganiza a justiça
local di Districto Federal —o
Decreto n. 5.433, de 16 de a-.
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
do janeiro 	

	
1$000

Reforma .Judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal e
iregulamento, do 1905...	 3_$000

Réplica do Senador
Ruy na,rbosa, sobre ao
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara. dos
Deputados•	

t$000

20$000

3$000

10$000

1$000

Sk500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$300

1$f 03

$500

$200

$500

200

$500

1$000

$500

7$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desci° o atino de 1803
a 1889, porM. A. G. (M) 	 • .•3$000

R.elatorio apresentado ao
Exm. Sr.- Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das altiinde-
gas, por Leopoldo Leonel de
Alencar 	 	 1$000

;•

Syndicatos.,-1.gricolas.
Stenog-raphia Inter-

nacional, por A. Pfeil..... 	 1$000

Tabellas para automovels do
praça 	

	
$200

Idem para carros 	
	

$200

Idem para tilburys 	 	 $200

Taxa 'Judiciaria do
District° Federal 	 	 $200

Trabalhos da Com-
missão Espccial doSenado sobre o Codigo Civil
(rol. 3°).. 	 	 2$000

Thesouro Vederal—(Re-
forma o)— Lei n. 2.083, do 30
julho do 1909 	 	 $50()

V

Vida, do Marquez
Darba cena (blographia), .
por Antonio Augusto de Aguiar, •
um grosso volume de 974 paga 	
em 8° 	 	 5$000


